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“Chegando aqui à ilha os novos descobridores, 
tomaram terra no lugar onde agora se chama a Povoa¬ 
ção Velha, pela que ali fizeram depois, como adiante 
contarei: e desembarcando entre duas frescas ribeiras 
de claras, doces e frias águas, entre rochas e terras 
altas, todas cobertas de alto e espesso arvoredo de 
cedros, louros, ginjas e faias, e outras diversas árvores, 
deram todos, com muito contentamento e festa, graças 
a Deus, não as que por tão alta mercê se lhe deviam”. 

“Depois de achada a ilha de S. Miguel, tornando 
para o Reino os seus descobridores, foram pelo mar, 
enquanto a não perdiam de vista, para trás atentando 
e notando a sua figura, e viram que em cada ponta de 
sua compridão tinha um mui alto pico, que assim como 
eram os dois extremos dela, assim eram também extre¬ 
mados na grandura e em grande quantidade e altura 
sobrepujavam a todos os mais montes que pelo meio 
havia; e demarcando-a por eles o piloto, para a depois 
poder melhor reconhecer, sendo chegados a Sagres 
(como tenho dito) e havendo o infante feito mercê da 
capitania dela a Frei Gonçalo Velho jimtamcnte com 
a ilha de Santa Maria, tornou logo a mandar, ou o 
mesmo Frei Gonçalo Velho e o piloto, ou o piloto só 
sem ele, com outra companhia, a deitar gado e aves 
e outras coisas necessárias, e provar a ventura de sua 
fertilidade também, com sementes de trigo e legumes; 
com que partiram de Sagres e navegando com próspera 






PREFÁCIO 


viagem, vindo à vista da ilha, vendo-a o piloto, a des¬ 
conheceu por lhe ver um só pico da parte do oriente 
e não ver o outro da banda do ponente, com que à 
ida a demarcara; porque neste meio tempo, enquanto 
eles foram ao Reino e tornaram, aconteceu que se 
alevantou o fogo a primeira vez sabida nesta terra, e 
ardeu aquele alto pico para a banda do noroeste desta 
ilha, junto da ponta dos Mosteiros, onde agora se 
chamam as Sete Cidades às cavidades dele, das quais 
depois particularmente contarei. E dizem que o mesmo 
piloto e os dos navios viram no mar muita pedra pomes 
e troncos de árvores que dali sairam, sem entender a 
causa disso. Mas, ainda que então e depois foram 
achados os sinais e efeitos deste fogo que fez arre¬ 
bentar e abaixar aquele pico, não foi visto, por não ser 
povoada a ilha no tempo que ele arrebentou”. 

(Gaspar Fructuoso, Saudades da Terra, 
Livro IV, vol. i) 


Á ideia de estudar uma ilha do arquipélago dos Açores nasceu do 
interesse com que auxiliei a preparação da monografia do Professor 
Orlando Ribeiro sobre a Ilha da Madeira, por ocasião do Congresso 
Internacional de Geografia, em 1949, e da excursão em que em seguida 
participei a essa ilha. Aquele professor logo me encorajou a vencer as 
dificuldades materiais do estudo de um lugar distante e, apesar delas, 
o trabalho pôde ser levado ao fim. 

Escolheu-se a ilha de São Miguel por ser a mais importan te do arqui¬ 
pélago. Aí fiz duas campanhas de cerca de três meses cada uma, 
durante as quais percorri toda a ilha, convivendo directamenle com a 
população e procurando compreender os 'seus problemas. Grande parte 
do trabalho baseia-se pois no resultado desta experiência directa da terra 
e da gente. A última campanha abrangeu todo o arquipélago; o tempo 
deu apenas para um reconhecimento, com alguma sondagem mais demo¬ 
rada numa ou noutra ilha, mas chegou para ficar com urna ideia de 
conjunto e assim poder ressaltar as diferenças ou semelhanças entre 
São Miguel e as restantes ilhas. 

Além do trabalho de campo, percorri vasta bibliografia, utilizando-a 
a miúdo. Para a ilustração cartográfica recorri, como base, ao único 
mapa topográfico existente: a Carta Corográfica da Ilha de São Miguel 
na escala de 1:50.000, levantada em 1897. É um mapa antigo, pouco 
expressivo da variedade do relevo, cheio de deficiências e até erros gros¬ 
seiros. Também utilizei as fotografias üéreãs existentes no Instituto 
Geográfico e Cadastral, que apenas cobrem cerca de um terço da ilha; 
por isso não foi possível elaborar um mapa minucioso da utilização do 
solo, que substituí por alguns exemplos e um esboço de conjunto. Utili¬ 
zei também dados estatísticos inéditos, com os quais elaborei a longa 
série de mapas da produção agrícola. 







0 propósito deste estudo ê dar ideia da natureza e do modo de vida 
da população de São Miguel. Mas aquela aparece apenas como um 
"quadrei", na medida em que o seu estudo é necessário à compreensão 
da originalidade dos lugares, segundo os métodos correntes em Geografia 
Regional Os 164.000 habitantes da ilha tiram da agricultura e da 
criação de gado tanto a subsistência como os produtos que lançam na 
circulação. Daí a vida rural constituir, de certo modo, o núcleo dó 
presente estudo. 

Não quero deixar de agradecer a quantos, por diversos meios, me 
auxiliaram na execução deste trabalho: os meus Mestres Orlando Ribeiro 
e Mariano Feio, o primeiro pela orientação das minhas pesquisas, pela 
discussão do plano do presente livro e pelo auxílio em resolver várias difi¬ 
culdades surgidas no decurso da suã elaboração, o segundo pelos conse¬ 
lhos e sugestões que nalguns pontos me forneceu; o Doutor A. de Medeiros- 
-Gouvêa, que desde o início se interessou pelos meus estudos e através 
de quem consegui a obtenção de subsídios do Instituto de Alta Cultura, 
sem os quais teria sido impossível realizá-los; o pessoal do Centro de 
Estudos Geográficos, especialmente no apuro com que desenhou os mapas 
e me auxiliou na elaboração de dados estatísticos, preparação material 
do manuscrito e revisão de provas; o Director Geral do Instituto Geo¬ 
gráfico e Cadastral, Eng. Pais Clemente, e o funcionário do mesmo 
Instituto, Eng. Duarte Calvário, pelas facilidades de consulta e utilização 
de fotografias aéreas; o Professor Amorim Ferreira, Director do Serviço 
Meteorológico Nacional, cuja intervenção foi preciosa junto de pessoas 
amigas naquela ilha; o Comandante Horácio de Carvalho, Secretário 
da Comissão Central de Pescarias, que pôs à minha disposição dados 
inéditos sobre a pesca; o Arquitecto J. A. Aguiar, que obsequiosamente 


me forneceu varias plantas de Ponta Delgada; o Eng, Augusto Cavaco, 
por intermédio de quem pude obter dados estatísticos que em vão soli¬ 
citara. 

Quero acrescentar ainda algumas pessoas que, em São Miguel, me 
ajudaram a levar a cabo a tarefa que me propuz realizar: o Sr.-António 
Teixeira de Miranda, do Serviço Meteorológico Nacional, incansável 
em me obter facilidades, quer de carácter científico, quer de carácter 
prático; os Srs. Anthero de Viveiros e Julião de Medeiros, e respectivas 
famílias, que tantas vezes me hospedaram e acompanharam em longas 
caminhadas através da ilha; o Dr. Alberto de Oliveira, então Presidente 
da Câmara Municipal de Ponta Delgada, a quem devo apreciáveis faci¬ 
lidades de transporte. Sinto não poder acrescentar a esta lista outras 
entidades oficiais a que ingenuamente recorri, na esperança de que se 
interessassem pelas minhas pesquisas e as auxiliassem na medida das 
suas possibilidades. Não devo esquecer finalmente os humildes cam¬ 
poneses e pescadores que, com tão boa vontade, me ministraram 
os elementos que constituem, com as minhas observações, a base deste 
trabalho. 










INTRODUÇÃO 


Â Ilha de São Miguel é a mais importante do arquipélago dos 
Açores, pela sua extensão, pela variedade das formas de relevo, pela 
intensidade do aproveitamento do solo; é a mais povoada, a mais rica, 
a que possui uma agricultura mais aperfeiçoada e mais complexa, mais 
indústria, a que exporta maior quantidade e maior variedade de pro¬ 
dutos, Por outro lado, os Açores têm afinidades especiais com outros 
grupos de ilhas do oceano Atlântico, semelhantes na sua origem vul¬ 
cânica e marcadas igualmente pela expansão dos povos ibéricos, de 
que constituem os episódios iniciais. Para compreender a originalidade 
de São Miguel é necessário dar uma vista de conjunto do mundo insular 
do Atlântico tropical e sub-tropical e do mais setentrional e distante 
dos seus arquipélagos. 


As Ilhas Atlântidas. —Designam-se com o nome de Ilhas 
Atlântidas os arquipélagos dos Açores, Madeira, Selvagens, Canárias 
e Cabo Verde, situados entre 15° e 40° de latitude norte. O primeiro 
está implantado na dorsal do Atlântico e na língua que a prolonga 
para oriente; os outros levantam-se de plataformas a profundidades 
médias, situadas para leste das depressões que marginam aquela dorsal, 
Todos os arquipélagos têm a mesma origem: ilhas vulcânicas, 
formadas à custa da sobreposição de materiais provenientes de suces¬ 
sivas erupções, que se prolongaram, nalgumas delas, até aos nossos 
dias: a de Palma, nas Canárias, em 1950, a do Fogo, em Cabo 
Verde, em 1951. Nalgumas ilhas as erupções cessaram há muito: 
já se não podem observar os aparelhos eruptivos e as formas actuais 
derivam da acção da erosão sobre os materiais de diferente resistência 
(parte oriental de São Miguel, Santa Maria, Madeira, Porto Santo, 
Santiago). Noutras conhecem-se erupções históricas (São Miguel, 











Terceira, SRo Jorge, Pico, Faial). Nestas e noutras as formas vulcâ¬ 
nicas sào nítidas: inúmeros cones pequenos, muitas vezes agrupados 
(São Miguel, São Jorge, Pico, Santo Antão, Fogo), caldeiras (Fogo e 
quase todas as ilhas açóricas), correntes de lava. 

Em muitas ilhas é possível observar episódios sedimentares, sempre 
intercalados em mantos eruptivos: em Santa Maria encontram-se 
formações calcárias miocénicas sempre com pequena espessura e exten¬ 
são, que rodeiam a ilha pelo ocidente; na Madeira, “no interior do 
vale da Ribeira de S. Vicente”, de 360 a 380 m de altura, formam “um 
retalho de dimensões exíguas”; em Porto Santo, a cerca de 300m há 
“um afloramento de calcário com fósseis helvetianos e tortonianos, mas 
a maior parte dos sedimentos encontram-se abaixo de 100 metros” (1); 
as ilhas de Boavista e Maio, no arquipélago de Cabo Verde, têm forma¬ 
ções sedimentares que datam também do mesmo período; na última 
encontram-se ainda calcários cretácicos, atrevessados por filões. Em 
nenhuma ilha a importância destas formações é . grande, mas elas são 
testemunho, por um lado, de que muitas começaram a formar-se antes 
do Miocénico, por outro, de uma variação da posição absoluta do 
nível do mar. 

Porque as Ilhas Atlântidas se estendem muito em latitude, não 
tem clima uniforme. Os Açores ficam situados sob as altas pressões 
— anticiclone dos Açores - que originam os ventos gerais; estes ven¬ 
tos batem as costas setentrionais de todas as outras ilhas; ocasional¬ 
mente, no Verão, esta massa de ar desloca-se um pouco mais para o 
norte e o próprio arquipélago dos Açores sofre a influência desses 
ventos constantes; as depressões vindas do oeste afectam também todas 
as ilhas, numa frequência que diminui consideravelmente dos Açores 
ate Cabo Verde, onde só raras vezes se fazem sentir; as massas de ar 
quen e e seco originárias do interior da África influenciam o clima 
das ilhas orientais dos arquipélagos das Canárias e de Cabo Verde 

leSte da T eira 6 Porto Sant0 e > ai "da esporadicamente, das 
ilhas açorianas de leste, trazendo consigo um aumento considerável 
de temperatura e abaixamento da humidade do ar. 

Aflllí!?"f' 530 dimátira maiS imp0rtante no ““i™ 10 «tas 
Atlantidas traduz-se no regime da precipitação: há todos os cambiantes, 
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desde as chuvas permanentes (Açores) até à aridez quase completa (Sal). 
Os Açores têm chuvas durante todo o ano, embora com diminuição sen¬ 
sível nos meses de Verão. As chuvas “estivais”, neste arquipélago, são 
muitas vezes devidas a forte humidade do ar e ao vigor do relevo, que 
obiigaas massas de ar húmido a elevarem-se; estas, condensando-se, aca¬ 
bam por se resolver em chuva que cai quase todos os dias nas áreas mais 
altas. É esta chuva de convexâo que permite manter sempre verdes, 
e sem rega, as culturas e os prados. Madeira e Canárias têm um regime 
de chuvas de tipo mediterrâneo, com maiores precipitações no Outono 
e Inverno, e Estio sem chuva; na Madeira este período de seca dura 
três meses, nas Canárias estende-se a cinco, É esta carência que obriga 
a regar no Verão quase todas as culturas, aproveitando as águas das 
ribeiras e nascentes que se desviam por “levadas” de muitos quilómetros. 
Cabo Verde tem outro tipo de precipitação: chuvas tropicais, concen¬ 
tradas, caindo nos meses de mais forte temperatura; durante os nove 
longos meses de seca, apenas esporadicamente cai alguma chuva, sem¬ 
pre proveniente de algum rabo de depressão vinda de oeste. Neste 
arquipélago quase não se rega, porque com chuvas escassas não se podem 
constituir reservas: como em África à mesma latitude, faz-se coincidir 
com “as águas” o breve ciclo vegetativo das plantas cultivadas. 

Apesar destes matizes, as Ilhas Atlântidas apresentam certa uni¬ 
dade de vegetação, dada por plantas comuns: fetos em todos os arqui¬ 
pélagos, loureiros, faias, urzes, que só não existem em Cabo Verde, e 
plantas introduzidas pelo. homem, oriundas do Mediterrâneo, da Europa 
oceânica e das regiões tropicais. A flora endémica é pobre, especial- 
mente em Cabo Verde; as Canárias, possivelmente pela sua maior 
proximidade do continente africano, são floristicamente as mais ricas. 
Em todas elas, hoje, a importância dos elementos introduzidos pelo 
homem é muito grande, suplantando sempre em número e na fisionomia 
da vegetação as plantas indígenas. 

Apesar da proximidade do velho mundo, todos os arquipélagos, 
com excepção das Canárias (1), eram desabitados quando os Portugueses 
os reconheceram e neles se estabeleceram, no decurso do século xv. 

Todas as plantas cultivadas foram introduzidas: entre elas predo¬ 
minam espécies tropicais; a cana de açúcar, de extraordinária influên- 

(1) Eram habitadas por “Guanches”, aparentados com Berberes, e foram 
ocupadas pelos Espanhóis, 
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cia no desenvolvimento da Madeira, mas de repercussão menor nos 
outros arquipélagos; o milho, que atinge a maior expansão nos 
Açores e em Cabo Verde, embora de grande importância em todos 
eles; o inhame e a batata doce, contributo apreciável para alimenta¬ 
ção tanto do Madeirense como do Açoriano; a bananeira, que tem 
nas zonas litorais da Madeira e das Canárias os principais núcleos 
de cultura. 

.Assim, graças ao aproveitamento.de muitas plantas conhecidas 
através das viagens dos séculos xv e xvi, a um trabalho constante da 
terra que extirpou os matagais espontâneos e à amenidade do clima 
oceânico, estas ilhas apresentam hoje, com suas culturas e pastagens, 
aspecto completamente novo. Os primeiros colonizadores tiveram 
de talhar, por meio de derrubas e queimadas, os campos no meio das 
matas de loureiros, faias e urzes que cobriam as ilhas, das quais 
ainda hoje restam vestígios nos lugares mais inacessíveis dos Açores 
e da Madeira. 


Os Açores. —0 arquipélago dos Açores estende-se no sentido 
leste-oeste, ocupando uma faixa que vai de 36° 55' a 39° 43' de lati¬ 
tude norte, e de 25° a 31° 07' de longitude oeste. É constituído por 
nove ilhas (fig. 1), semelhantes no aspecto geral, mas que, vistas em 
pormenor, mostram apreciáveis diferenças físicas e humanas. 

São todas ilhas vulcânicas, que emergem da crista central do Atlân¬ 
tico e de um prolongamento dela, em forma de língua, que se desen¬ 
volve para leste. Esta área de médias profundidades está acidentada 
por uma série de cadeias vulcânicas grosseiramente paralelas: os pontos 
mais elevados emergem formando as ilhas; o conjunto, devido certa¬ 
mente à ejecção de produtos eruptivos ao longo de grandes fendas, 
forma um relevo semelhante ao de algumas áreas vulcânicas dos con¬ 
tinentes, essencialmente diferente da topografia monótona das grandes 
profundidades que por ambos os lados o limitam. 0 acidente mais 
vigoroso deste relevo é a fossa da “Hirondelle” (3.509 m de profundi¬ 
dade), cuja interpretação permanece obscura. 

As ilhas têm aspecto morfológico diferente, conforme os tipos de 
erupção que lhe deram origem e o estado mais ou menos adiantado de 
erosão. Mesmo dentro de cada ilha há diferenças consideráveis, pois 
algumas formaram-se por troços de várias idades sucessivamente reu- 



posição da ilha de São Miguel. 
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nidos. Numas, a actividade vulcânica cessou há muito e as formas 
originárias desapareceram, resultando apenas estruturas desentranha¬ 
das pela erosão, variáveis segundo a resistência dos materiais; noutras, 
é possível reconstituir as formas vulcânicas, apesar do desgaste que 
sofreram; finalmente, há ilhas onde estas formas estão intactas. 

Nos Açores, como de resto em todos os campos eruptivos, houve 
erupções de vários tipos; há ilhas quase só constituídas por mantos de 
lava, outras onde predominam os produtos de projecção e outras ainda 
onde os dois elementos coexistem, formando os materiais efusivos 
como que um substrato atravessado e recoberto por vários aparelhos 
de tipo explosivo. 

Alguns exemplos elucidativos. A ilha mais simples, o Corvo, 
é um grande cone de materiais escoriáceos, cortado no topo pelo aba¬ 
timento de uma caldeira e, a norte, pelo recuo da arriba marinha. 
Faial é também uma ilha essencialmente formada por um grande 
cone de contorno simples, na base do qual há muitos cones secun¬ 
dários de pequenas dimensões; tal como o Corvo, é truncada pelo 
abatimento de uma caldeira; no interior das caldeiras de ambas as 
ilhas existem cones secundários, formados por erupções de pouca 
duração. 

São Jorge resulta de emissões de lavas ao longo de uma fenda, 
É uma lomba alta e estreita cortada por imponentes arribas, no cimo 
da qual se alinha grande número de pequenos cones de escória, mais 
erodidos a leste, mais frescos no centro e a oeste, os últimos ainda 
com crateras bem conservadas. 

O Pico é exemplo de uma ilha com duas áreas bem individualiza¬ 
das: a leste estende-se a vasta cumeada crivada de cones, alguns pro¬ 
venientes de erupções históricas que provocaram também derrames 
de lava; esta área é em tudo análoga a São Jorge, até na altura da lom¬ 
bada; colado a ela, a oeste, eleva-se um gigantesco cone, o Pico, cuja 
base e encostas estão crivadas de cones de várias dimensões e em dife¬ 
rentes estados de degradação. Acima de 800 m não há mais cones 
secundários e, em seu lugar, aparecem grandes cavidades de paredes 
de basalto, que correspondem a bolhas de gás que romperam através 
da lava, ou fendas radiais de curta actividade eruptiva. O enorme cone 
é cortado por uma caldeira em cujo fundo se levantou um cone secun¬ 
dário, também de lava, que ainda emite fumarolas, a Ponta do Pico, 
o lugar mais elevado dos Açores (2.351 m). O Pico, continuado pela 


ilha do Faial, resulta também da emissão de lavas orientada por uma 
fenda, donde o seu aspecto alongado. 

O melhor exemplo de ilha complexa é dado por São Miguel, onde 
se separam quatro maciços eruptivos: Sete Cidades, Fogo, Furnas e 
Povoação. Os três primeiros são do tipo já apontado: um grande 
cone principal crivado, nos flancos exteriores, de cones secundários c 
terminado por uma caldeira em cujo interior há sempre novos cones- 
pela sua frescura, o mais bonito e mais simples é o das Sete Cidades. 
O maciço da Povoação é o mais antigo, de tal modo que é impossível 
individualizar o pormenor das formas vulcânicas; pode considerar-se 
dividido na “caldeira” da Povoação, forma muito erodida, na “chã” 
dos Boiões, plataforma subestrutural inclinada, e na “serra” da Tron- 
queira, conjunto emaranhado de vales profundos e estreitos, separados 
por cristas, onde uma profusão de filões e necks basálticos aguenta a 
massa de materiais brandos. 

Finalmente, Santa Maria é uma das ilhas onde as erupções há mais 
tempo deixaram de se produzir. A oeste tem uma plataforma de 
abrasão muito extensa, a cerca de 100 m de altitude, com restos de uma 
cobertura de seixos marinhos; o centro é atravessado por uma cadeia 
de picos; a leste as formas vulcânicas estão muito erodidas, mas pode-se 
ainda reconhecer o resto de uma caldeira destruída pela abrasão (São 
Lourenço). 

. Porque a diferença de latitude não é grande entre a ilha mais seten¬ 
trional, o Corvo, e a mais meridional, Santa Maria, o clima das 
várias ilhas é muito semelhante. Caracterizam-no a influência das 
perturbações atmosféricas do Atlântico Norte, uma temperatura suave 
com pequenas variações anuais (influência regularizadora do mar), 
precipitação distribuída ao longo de todo o ano, embora com baixa 
apreciável nos meses de Verão e forte humidade do ar. 

A temperatura éanáloga em todas as ilhas: médias anuais de 
17°5, 17°5 e 17°7 respectivamente para as estações de Ponta Delgada, 
de Angra e de Horta (1). 


(1) A temperatura média mensal mais baixa é de 14°3, I4°l e 14"3, todas 
nos meses de Fevereiro, para as estações de Ponta Delgada, Angra e Horta; a média 
mais elevada, nas mesmas estações, é, respectivamente, 22°0, 22°2, 22°2. As 
duas primeiras registaram-se em Agosto e a última em Julho. A amplitude da 
variação anual é cerca de 8“ (valores de 1901-1930). 
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A precipitação no arquipélago não tem distribuição tão uniforme (1): 
as ilhas ocidentais, pela sua posição, estão sujeitas com mais frequên¬ 
cia às depressões vindas de oeste, quase sempre acompanhadas de 
chuva, e que por vezes se desfazem gradualmente ou se deslocam 
para norte, antes de atingirem as ilhas de leste. Santa Maria, de 
Verão, tem fisionomia quase árida, na plataforma de oeste; mas nem 
nesta ilha se apresentam problemas cruciais de seca e, em anos de 
precipitação normal, as culturas medram perfeitamente sem rega. 

Nos últimos anos, porém, tem-se sentido uma diminuição marcada 
das chuvas estivais, com os correspondentes prejuízos para a agricul¬ 
tura. O Verão de 1953 foi particuíarmente seco em todo o arquipé¬ 
lago; os velhos diziam que há mais de 30 anos se não via um Verão 
assim: os milhos desenvolveram-se a custo, as pastagens não medraram, 
e algumas ressequiram-se a tal ponto que os habitantes foram obriga¬ 
dos a desfazerem-se do gado por não terem que lhe dar de comer. Tal 
o caso do Corvo, onde em fins de Julho se embarcou para o Conti¬ 
nente a quase totalidade do gado destinado a esse fim, quando nor¬ 
malmente esta exportação se faz até Setembro. 

O maior flagelo do arquipélago são os ventos muito fortes (2) que 
podem vir em qualquer época do ano e que prejudicam gravemente 
ou até fazem perder algumas culturas. Em todas as ilhas se tem de 
lutar contra este inimigo implacável das culturas, que se protegem com 
muros, renques de árvores ou arbustos. 

A humidade do ar é sempre muito alta—e a ela, aliada à queda de 
chuvas durante todo o ano, se deve o desuso, mesmo o desconheci¬ 
mento, da rega. Como o relevo da maior parte das ilhas é muito enér- 


(1) No mesmo período, a precipitação é assim distribuída: média anual: 
Horta 1070 mm, Angra 952 mm e Ponta Delgada 708 mm; a média mensal mais 
baixa, sempre registada em Julho, foi de 33 mm, 38 mm e 21 mm, respecfivamente; 
a média mais elevada foi de 116 mm (em Dezembro), 111 mm e 87 mm (ambas 
em Novembro) para as mesmas estações. 

(2) Na Horta, no período de 1901-1930, registou-se uma velocidade média 
anual de 19,4 Km/h, sendo a velocidade média mínima de 12,7 Km/h registada em 
Junho e a mais elevada de 25,7 Km/h, em Janeiro. Em Angra estes valores dimi¬ 
nuem, respectivamente, para 17,7 Km/h, 12,2 Km/h e 22,4 Km/h. Ponta Delgada 
apresenta os valores mais baixos: 12,7Km/h, 8,8 Km/h e 16,6Km/h (os dois últi¬ 
mos valores, para cada estação, foram registados também nos meses de Julho e 
Janeiro). 


gico, as massas de ar subindo as encostas condensam a humidade que 
contêm. A partir de 300-400 m as ilhas estão envoltas em nevoeiro, 
mesmo no período mais seco do ano. Daí a existência de duas 
zonas de ocupação do solo, a mais baixa em que predominam 
as culturas e onde se encontram os lugares habitados, e além dela 
os pastos que, à excepção do Pico, sobem quase até aos cimos mais 
elevados. 

Quando os Açores começaram a ser ocupados, o aspecto das ilhas, 
cobertas de densas matas de faia, cedro e loureiro, era completamenté 
diferente do que é hoje. Ilhas como a Terceira, Graciosa ou Corvo, 
quase despidas de árvores, representam o último estádio das transfor¬ 
mações que o homem, ao fazer lugar para culturas e pastagens, intro¬ 
duziu no manto vegetal primitivo. Apenas no fundo de alguma grota 
mais escavada, em trechos de arribas inacessíveis, ou na superfície 
rugosa de correntes de lava recente, se encontram restos de matas que, 
pela densidade do arvoredo e pelo emaranhado do sub-bosque, dão 
ideia dos maciços de vegetação com que se defrontaram os primeiros 
colonizadores, embora algumas espécies dominantes, como o incen- 
seiro, tenham sido introduzidas. 

O arquipélago era deserto quando, nos meados do século xv, os 
portugueses o começaram a povoar. . As primeiras ilhas colonizadas 
foram, por ordem cronológica, Santa Maria, São Miguel e Terceira; 
entre a sua ocupação houve intervalos de vários anos; o reconheci¬ 
mento e o povoamento das do grupo central, dada a grande proximi¬ 
dade de todas elas, fez-se num período curto; as ilhas ocidentais só 
bastante mais tarde foram ocupadas. 

A colonização foi intensa e rápida, especialmente em São Miguel 
e na Terceira, de tal modo que em meados do século xvi já estavam 
fundadas quase todas as vilas hoje existentes (1). Os historiadores 
pouco se têm interessado em tentar desvendar a origem dos primeiros 
colonizadores; apenas se sabe que, a par de gente nobre portuguesa, 
se estabeleceram muitos trabalhadores da terra, portugueses, alguns 
mouros, escravos negros, bastantes judeus que “sem serem persegui¬ 
dos... integraram-se na massa de população, confundindo-se nela 
a ponto de, no século xvni, não haver na cidade de Angra comerciantes 


(1) Vid. 159, pág. 195-6. 
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judeus ou cristãos novos” (1) e estrangeiros, principalmente flamen¬ 
gos (2). Alguns destes vinham do Continente, onde estavam fugidos 
do seu país. A ilha que recebeu maior contingente de flamengos foi o 
Faial, que teve como primeiro capitão-donatário (1468) um flamengo 
distinto, Josse Van Huretere, natural de Bruges (3) que se fez acom¬ 
panhar de vários compatriotas nobres ou artífices cuja influência se 
perdeu, excepto no que respeita à toponímia. 

Os primeiros navegadores que abordaram as ilhas procuraram 
sistemàticamente uma enseada ou angra para se fixarem, estabelecen¬ 
do-se sempre ao longo do litoral. O interior, coberto de densos mata¬ 
gais, permaneceu muito tempo inacessível. Por causa da maior humi¬ 
dade, os bosques seriam mais densos e persistentes nos lugares altos, 
os últimos a serem ocupados. 

As culturas fazem-se até 400 m, cessando muitas vezes abaixo desse 
limite; plantas mais exigentes de calor, como a vinha, são caracte¬ 
rísticas das fajãs ou taludes de lava do litoral e de arribas menos íngre¬ 
mes, lugares soalheiros enquanto as núvens envolvem as encostas. 
Nesta atmosfera sempre carregada de humidade se encontra a zona 
dos pastos, completamente dissociada das culturas e povoações. As 
cumeeiras batidas pelo vento, as encostas mais íngremes dos picos 
vulcânicos, as paredes das caldeiras e as arribas inacessíveis estão cober¬ 
tas de mato, onde se encontram, a par de muitas plantas da flora espon¬ 
tânea, outras introduzidas pelo homem, que se tornaram bravias e 
invasoras. 

Em todo o arquipélago a cultura dominante é a do milho, que forma 
a base da alimentação; o trigo, outrora o mais 'mportante cereal das 
ilhas, é hoje subsidiário: não só a sua extensão émenor, como foi subs¬ 
tituído na alimentação rural pelo milho, sendo o trigo vendido para 
“fazer dinheiro”. A grande expansão de pastagens artificiais que 
se verifica nalgumas ilhas é feita muitas vezes a expensas de terrenos 
de cultura, especialmente de trigo. A maior parte do milho, batata 
doce, inhame, legumes, tudo é cultivado em escala familiar, sem intuito 


(1) Vid. 159, pág. 199. 

(2) Estabeleceram-se ainda nas ilhas numerosos ingleses, americanos e alguns 
italianos. 

(3) Vid. 173, pág. 542; foi tronco das famílias de apelido Utra ou Dutra. 


de angariar dinheiro; apenas na periferia das cidades há alguma cul¬ 
tura hortícola, destinada ao abastecimento destas. 

No conjunto do arquipélago, há uma grande monotonia nas cultu¬ 
ras. Distingue-se São Miguel, onde se introduziram plantas industriais 
e de rendimento: chicória, chá, beterraba, amendoim e espadana, que 
fazem dela a ilha mais variada e rica do arquipélago; a maior parte 
do lucro, porém, fica nas mãos dos grandes proprietários e industriais, 
sem qualquer benefício para os que trabalham a terra. 

O contraste que se nota nesta ilha entre a terra rica e bem cui¬ 
dada e a pobreza (às vezes quase miséria) da população rural é causado 
pela estrutura social, constituída por uma classe de gente abastada 
que quase se não ocupa da terra e outra de gente muito pobre, 
que trabalha, sem garantias, campos que lhe não pertencem e 
pelos quais paga rendas exorbitantes, Pelo contrário, nas outras 
ilhas, de menores recursos naturais e com técnicas culturais menos 
adiantadas, o nível da população rural é muito mais alto, porque 
todos possuem, pelo menos, uns alqueires de terra para cultivar e 
uma casa para viver. 

Por causa desta diferenciação social, o micaelense é o único aço¬ 
riano que emigra da sua ilha para outras do arquipélago à procura 
de trabalho, quer nos campos quer em qualquer ofício, enquanto das 
outras ilhas apenas se emigra para o estrangeiro: Estados Unidos, 
Bermudas, Venezuela. 

Em todas as ilhas o povoamento é litoral e limitado às terras de 
baixa altitude. Acima de 350 m não há casas permanentes nem povoa¬ 
ções, à excepção da ilha de São Jorge, onde se encontram, no meio dos 
seus campos e pastos, os lugares mais altos do arquipélago. É cer¬ 
tamente o clima e a pequena largura da faixa cultivada, em todas as 
ilhas, que impõem esta restrição. A ocupação fez-se sempre a partir 
do litoral e é de crer que nos primeiros tempos da colonização o mar 
fosse ainda o elemento de ligação entre várias povoações da mesma 
ilha, quando, para além do seu âmbito restrito de culturas, o matagal 
impenetrável cobria a maior parte do terreno.' Ainda hoje muitas 
ilhas mostram esta típica forma de povoamento — aldeias e lugares 
acompanhando como uma cintura os caminhos que as rodeiam (São 
Miguel, Terceira, Faial). Nenhuma vila ou povoação importante se 
encontra no interior das ilhas. Umas estão à beira-mar, com acesso 
directo ao seu porto, outras na borda da arriba, por onde desce um 
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caminho para a fajã, recesso do litoral ou simples “calhau” onde os 
barcos podem aportar. 

Não obstante a identidade de condições naturais, as formas de 
povoamento divergem de umas ilhas para outras; provàvelmente essas 
diferenças derivam quer da origem dos povoadores, quer das vicissi¬ 
tudes da ocupação, umas e outras pela maior parte desconhecidas. 

Santa Maria e Flores são as ilhas de povoamento tipicamente 
disperso: as casas muito caiadas espalham-se no meio das culturas 
até 300 m. Não há, como nas outras ilhas, qualquer orientação das 
casas. As próprias vilas das Flores, à excepção de um pequeno núcleo 
de casas juntas, desenvolvido à roda de um largo ajardinado, têm as 
casas separadas, passando-se insensivelmente na periferia para a dis¬ 
persão que domina. Pelo contrário, em Santa Maria, a Vila do Porto 
(a mais antiga dos Açores) é formada por três ruas quase paralelas, de 
casas pegadas, que partem do largo sobranceiro à enseada. Mas os 
lugares têm, numa e noutra ilha, o mesmo aspecto desconexo. 

Nas ilhas do grupo central domina o povoamento disperso-orien- 
tado: as casas da mesma povoação, separadas por quintais ou alguns. 
alqueires de terra, ladeiam as estradas estendendo-se por muitos centos 
de metros, Nalgumas delas, porém, se encontram ao mesmo tempo 
núcleos de dispersão pura (Ribeira Seca e Santo Antão, em São Jorge) 
assim como algumas povoações de forma compacta (São Sebastião e 
Vila Nova, na Terceira). 

Em São Miguel domina o povoamento limclr-aglomerado: a.maior 
parte das povoações são formadas apenas por duas longas fiadas de 
casas encostadas umas às outras, marginando as estradas para onde 
dá a fachada principal, e abrindo as traseiras para os quintais; noutras, 
porém, esboça-se um núcleo de concentração que se ramifica ao longo 
das estradas principais. 

As casas de habitação rural filiam-se visivelmente nos dois tipos 
dominantes em Portugal: o do Norte e o do Sul. O tipo do Norte, 
de casa de andar, tem acesso por uma escada exterior de poucos degraus, 
terminada por um patamar sem alpendre para onde se faz a entrada 
da casa; o rés-do-chão, “loja”, é o lugar de recolha de algumas cabeças 
de gado desviadas para o trabalho, dos utensílios, dos produtos agrí¬ 
colas e da atafona (moinho movido por animais). Este tipo é exclu¬ 
sivo das ilhas de oeste, dominante em todas as do grupo central e não 
se encontra nas restantes. O tipo do Sul, de casa térrea, rectangular, 
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únicamente destinada à habitação, com uma porta e uma ou duas jane¬ 
linhas laterais e anexos em construções separadas, encontra-se prin¬ 
cipalmente nas ilhas de leste, sendo o único que se observa em Santa 
Maria. Segundo uma hipótese de Orlando Ribeiro, esta distribuição 
indicaria maior influência da colonização algarvia nas ilhas que pri¬ 
meiro foram ocupadas, suplantada, nas restantes, por um afluxo mais 
numeroso de gente do Norte, principalmente do Minho. 

Seja qual for a ilha considerada, com suas variantes próprias, 
dois factos sociais são sempre comuns. Encontram-se, ao lado de 
arcaísmos, técnicas e máquinas das mais aperfeiçoadas do nosso século, 
que ganham terreno dia a dia: por exemplo, o carro de bois que trans¬ 
porta lentamente pela estrada os produtos do campo e as pessoas, 
cruza-se com automóveis de luxo e é sobrevoado por potentes aviões; 
ao lado da debulha de trigo feita com o velho trilho de seixos de basalto, 
a moderna máquina debulhadora. Apesar de disseminados no meio 
do Atlântico, estes nove pedaços de terra estão muito menos isolados 
do mundo do que as aldeias de montanha do Continente, onde os novos 
meios de vida ou não chegaram mesmo ou não suplantaram ainda a 
tradição. Este desenvolvimento de formas de vida moderna deve-se ao 
contacto com a civilização americana e a sua poderosa mecanização. 
Este contacto estabeleceu-se pela emigração, legal e clandestina, e, mais 
recentemente, pela ocupação de bases aéreas pelos Estados Unidos. 

Apesar da presença do mar e da forte pressão demográfica, a actí- 
vidade das populações é predominantemente rural: o amanho da terra 
e os cuidados com o gado. A pesca pratica-se em larga escala apenas 
em poucos portos e não em todas as ilhas; alguma indústria relacio¬ 
na-se com ela. Mas, à parte o tabaco e os lacticínios, os Açores impor¬ 
tam da Metrópole e dos Estados Unidos produtos manufacturados e 
alimentares que exijam alguma elaboração. 












CAPÍTULO I 


RELEVO 


Aspecto geral. —A Ilha de São Miguel, vista de longe, apa¬ 
rece como formada por duas áreas montanhosas de desigual tamanho, 
ligadas entre si por uma plataforma baixa, crivada de pequenos picos 
(fig. 2 e mapa 1). A área oriental, maior e mais complexa, é formada 
por três maciços: o da Povoação, o das Furnas e o do Fogo; nela 
se encontra a maior altura da ilha (Pico da Vara, no maciço da 
Povoação, 1.105 m). O maciço da Povoação é o mais fortemente 
dissecado, onde faltam lavas de aspecto mais recente (Hartung), 
portanto provàvelmente o mais antigo; como os entalhes sfio estreitos, 
o maciço, em conjunto, aparece como o mais compacto da ilha. A área 
montanhosa de oeste é constituída por um só maciço —o das Sete 
Cidades. Dôs pontos mais altos de qualquer deles desce-se para o 
litoral por íngremes encostas, muito sulcadas pelas torrentes. O lito¬ 
ral é de arriba, apenas com excepção de algumas dezenas de metros 
na costa sul (praia do Pópulo, perto da Lagoa), e de duas pequenas 
extensões ria costa norte, perto da Ribeira Grande. A arriba, nas 
zonas dos maciços, ultrapassa 100 m, mesmo 200 na costa leste; na 
zona baixa, entre os maciços das Sete Cidades e do Fogo, pelo con¬ 
trário, a arriba basáltica só raramente chega a atingir 50 m. 

São Miguel emerge de um soco a 500 m de profundidade que, nas 
suas linhas gerais, apresenta um contorno que se não afasta muito da 
zona emersa (fig. 3), salvo na área sul da plataforma de Ponta Del¬ 
gada, onde se alarga mais. É também nesta área que as profundidades 
até 1.500 m, que isolam a ilha do resto do arquipélago e a envolvem, 
mais se espraiam para o sul, A noroeste de São Miguel situa-se a 
grande fossa da “Hirondelle”, o acidente submarino mais importante 
do arquipélago. 
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Os conjuntos montanhosos. —Ocupam a quase totalidade da 
superfície da ilha; mantendo cada um a sua fisionomia própria e bem 
característica, eles condicionam, em grande parte, a ocupação do solo 
e a actividade rural. 


O maciço da Povoação — Situa-se a oriente de uma linha que 
passa pela lomba de São Pedro (costa norte) e por Santo António 
—Agrião (costa sul). Representa, na ilha de São Miguel, a zona mais 
antiga, onde a erosão, actuando há mais tempo, apagou geralmente 
as formas vulcânicas, salientando apenas os 'elementos resistentes das 
suas estruturas. 

Três unidades de relevo se podem distinguir neste maciço: a “serra” 
da Tronqueira, a Chã dos Boioes (“planalto” dos Gramínhais do mapa 
a 1:50.000) e a depressão da Povoação (figs, 2 e 4, iv), 

A “serra” da Tronqueira (est. I), que ocupa a zona sueste do maciço 
(do Faial da Terra à Lomba da Pedreira), é formada por uma série de 
cristas e lombas de intersecção que separam vales estreitos e muito 
profundos, com vertentes muito íngremes; aqui e além isolam-se alguns 
picos vulcânicos (Água Retorta (674 m), Lombo Gordo (489 m), já 
também muito mordidos pela erosão. Esta rede emaranhada de 
cristas, lombas, picos e vales, constituída, na sua maior parte, por 
material brando com predominância de cinzas, tufos e brechas, é sus¬ 
tida por densa rede de filões e necks basálticos e “traquidoleríticos, 
embora de aspecto basáltico” (Hartung). Perto do litoral há gran¬ 
des espessuras de material remexido, de encosta, que se pode ver em 
cortes frescos da estrada. Algumas correntes de lava mais recentes 
foram preencher já o leito de ribeiras (por exemplo aquela onde 
assenta o farol de Nordeste). Como o encaixe se fez rapidamente 
nos materiais mais brandos, a erosão salientou algumas correntes 
de lava. 

Saindo da “serra” da Tronqueira, para norte, entra-se nos flancos 
da Chã dos Boiões, plataforma subestrutural inclinada de sul para 
norte que culmina a 950 m; dela se desce com pendor regular pelos 
flancos do maciço até 150-200 m; a esta altitude o maciço é cortado pela 
arriba da costa norte. Entalham-no ribeiras estreitas, muito profundas 
e grosseiramente paralelas (ribeira dos Moinhos, ribeira Despe-te 
que Suas, ribeira da Mulher), que sulcam os flancos sem lhe fazerem 
perder a uniformidade de conjunto. 








Batimetria da área vizinha de São Miguel. Na ilha, a equidistância 



Tronquelra, maciço da Povoação: profundos entalhes da erosão na grande espessura de materiais brandos, 

O mato cobre as cristas de intersecção. 




























A sudoeste deste maciço, encontra-se a depressão da Povoação, 
que resulta da degradação de uma antiga caldeira. É uma grande 
depressão arredondada, limitada por paredes muito íngremes e altas 
do lado norte (cerca de 500 m), que baixam progressivamente para 
o sul (200-250 m a sueste e pouco mais de 100 a sudoeste) e, ao mesmo 
tempo, se tornam menos abruptas. Ao sul, a parede foi destruída 
pela acção erosiva do mar, numa posição mais elevada que a actual, 
pois na boca da parede sul, claramente acima do nível actual, apa¬ 
rece um conglomerado grosseiro. Este conglomerado foi fossilizado 
por lavas fluidas que se derramaram no interior da caldeira, Para 
esta boca de ruptura convergem três grotas que, com os seus numero¬ 
sos afluentes, formam uma rede densa, disposta em leque que abre 
para o interior da depressão. Estas ribeiras ficam separadas por uma 
série de lombas de sensível isoaltitude, em cujo dorso se instalaram 
povoações. A erosão regressiva estende já os seus efeitos às paredes 
mais abruptas da depressão, onde os cursos de água se estão encai¬ 
xando (est. IX, A). Parte das paredes está bordejada por um conglo¬ 
merado muito grosseiro e mal rolado, de grande espessura, como se 
vê nos taludes das torrentes que o entalham; trata-se, provavelmente, 
de uma escombreira de material derrubado à medida que se iam degia- 
dando as paredes da antiga caldeira. 

O maciço das Furnas — Fica a ocidente do maciço da Povoação e, 
em parte, embutido nele, com uma forma de cone muito imperfeito 
(est. II e fig: 2). Só o flanco norte é bem desenvolvido, estendendo-se 
uniformemente por mais de 7 km, desde o bordo da caldeira (a 600 m) 
até ao mar, onde acaba numa arriba com cerca de 100 m. Na parte 
superior do flanco, situa-se o aparelho eruptivo do Gafanhoto, for¬ 
mado por uma fiada de cones já muito erodidos; na base, elevam-se 
pequenos cones como o do Pico da Senhora, Criação, Lomba de Baixo* 
todos bastante desmantelados pela erosão. 

O flanco sul da forma original vulcânica está pràticamente des¬ 
truído pelo avanço da arriba marinha, que quase alcança a cal¬ 
deira. Esta é limitada por um pequeno degrau, que muitas vezes 
desaparece sob produtos de erupções secundárias produzidas no inte¬ 
rior da caldeira. Passada uma crista, às vezes estreita, encontra-se 
a arriba, parede quase vertical com 400 m de alto, retalhada por pro¬ 
fundos sulcos da erosão torrencial. À oriente também não existe 
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um flanco de cone: o bordo da caldeira insere-se no flanco do maciço 
da Povoação, contra a caldeira, ficando apenas uma lomba a separar 
as duas depressões. O flanco oeste, ainda menos inclinado que o do 
norte, desaparece, sob as erupções secundárias posteriores deste maciço 
e do do Fogo, que formam “relevos postiços”, assentes na plataforma 
mais perfeita da ilha: a Achada das Furnas. Entre eles destaca-se, 
perto do bordo da caldeira, o aparelho dos Cedros, já muito erodido, 
e, mais a oeste, numerosos cones, alguns de grandes dimensões e for¬ 
mas muito frescas. 

O abatimento de parte do flanco do cone que, na realidade, se 
fez por duas secções que acabaram por coalescer (1), originou uma 
depressão elíptica, bordejada, excepto pelo sul, por altas paredes 
(200-300 m). Á crista de intersecção da caldeira com o cone tem um 
desnível superior a 300 m, inclinando-se de nordeste para sueste: o aba¬ 
timento não se deu no eixo do cone mas francamente no flanco sul. 

As paredes da “caldeira” (2) estão mais erodidas a leste e a norte, 
embora seja aí que estão mais altas, formando-se não só numerosos 
espigões (o mais importante é o das Pedras do Galego), nos intervalos 
das torrentes que as sulcam, como vários tijelões (3), entre os quais 
se salientam um a oeste do pico do Ferro e outro a nordeste do Esta¬ 
leiro. Em vários sítios da parede da caldeira, vêem-se dicks de apare¬ 
lhos eruptivos, que o abatimento deixou a nú ou mesmo cortou, como 
o pico do Ferro. A oeste, a parede é muito uniforme, levantando-se, 
como uma muralha, a 250m acima do nível da lagoa. Á sul, foi des¬ 
mantelada por erupções produzidas no interior da caldeira (pico de 
412 m, e outro a sul da Lagoa Seca). A sueste, a parede foi rota pela 
erosão da Ribeira Quente e, com a progressão rápida, quer dos seus 
afluentes quer das torrentes exteriores, não tardará muito que toda 
a parede sul da caldeira seja completamente desmantelada, 
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(1) Hartung considera como divisória destas duas caldeiras mais pequenas 
os relevos da Lagoa Seca e as colinas próximas, já desmanteladas. 

(2) Hartung descreve aí numerosos cortes e indica a seguinte sequência de 
materiais, que em nenhum deles se encontra completa (de baixo para cima): 1) tra- 
quites; 2) basaltos; 3) traquidolerites; 4) idem; 5) traquites; 6) basaltos; 7) traquítes 
(culminantes). 

(3) Tijelão ou fórnia: tubuladura vertical, originada por uma camada de lava 
na parte superior, donde se despenha a torrente que a abriu. 


Fig. 4-Cortes nos maciços das Sete Cidades (i e n), Fogo (m) e Povoação (iv). 

Legenda; 1 — traquites; 2 —rochas ou lavas traquidoleríticas; 3—basaltos ou 
lavas basálticas; 4—aglomerados e filões; 5 —tufos c massas de 
detritos.. (Desenhos extraídos de Hartung), 
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0 fundo da depressão está crivado de acidentes: uns são apare¬ 
lhos eruptivos secundários ainda bem conservados; outros são os 
restos da acção intensa da erosão cm aparelhos eruptivos mais antigos 
e hoje de formas irreconhecíveis. Estão no primeiro caso o cone da 
Lagoa Seca (1) (no mapa a 1:50.000 Lagoa do Gaspar), com uma 
pequena caldeira de paredes de pedra-pomes, em cujo átrio se edificou 
novo cone também de pedra-pomes. Os bordos desta caldeira estão 
perfeitamente conservados, à excepçâo do bordo do lado sul, que foi 
desmantelado e hoje está coberto por uma acumulação de cinzas e 
pedra-pomes, materiais que ainda se continuam pelo átrio da caldeira, 
e que provieram da erupção que originou o pico de 412 ni. Outro 
exemplo deste tipo de acidentes é o cone de pedra-pomes, situado a 
sul da Lagoa Seca, que mantém ainda a sua cratera muito bem con¬ 
servada (2). 

Ao segundo grupo de acidentes pertencem as formas a leste deste 
pico (no mapa com a cota máxima de 294 m): retalhos abertos pela 
erosão num aparelho eruptivo hoje impossível de restituir, e de que 
resta um conjunto de valeiros profundos, separados por cristas estreitas, 
formadas por mantos de pedra-pomes e cinzas inclinadas para o inte¬ 
rior da caldeira. Entre estes dois grupos extremos, o relevo dos Tam¬ 
bores, forma muito erodida, mas ainda reconhecível, de um antigo 
aparelho eruptivo. Uma grande lagoa e a baixa onde se situa a 
povoação e alguns dos seus campos, ocupam o espaço restante do 
fundo da caldeira. 

A nordeste das duas zonas deprimidas encontram-se as mais 
importantes manifestações secundárias de vulcanismo não só de São 

(1) A sua erupção é atribuída a 2 de Setembro de 1630, tendo provocado a 
formação de nuvens ardentes. (Vid, .110, púgs. 41-42). Esta erupção foi também 
prejudicial para Povoação, Faial e Ponta Garça, que ficou completamente arrui¬ 
nada. As cinzas não só cobriram toda a ilha como pairaram sobre outras^ tais 
como Santa Maria, Terceira e Corvo. (Vid. 78, voL n, pág. 536). 

Penso, ao contrário destes autores, que a erupção assim descrita e datada 
não se refere à Lagoa Seca, mas sim a um dos picos que lhe fiçam a sul, porquanto 
aquela tem formas muito mais erodidas (o pico de 412 m destruiu mesmo em parte 
a parede da caldeira: portanto, é forçosamente mais moderno) e não há nenhuma 
outra notícia posterior relativa a erupções nas Furnas. 

(2) Este pico, perfeitamente individualizado e fresco, não vem representado 
no mapa a 1:50.000. 
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Miguel mas de todo o arquipélago (“as caldeiras”), verdadeiros Cam¬ 
pos Flégrios, sendo mais afamados os que se encontram a nordeste 
da povoação. Numa superfície de poucas centenas de metros quadra¬ 
dos encontram-se: uma dezena de crateras minúsculas, onde se mantém 
constantemente à superfície água em ebulição e donde saiem grossos 
penachos de fumo branco, que se elevam a grande altura; um pequeno 
vulcão de lama que, com intermitências, lança uma lama cinzenta que 
a pouco e pouco vai constituindo um pequeno cone dissimétrico; um 
sem-número de fumarolas, sulfataras e nascentes de águas minerais de 
variadíssima composição química e física, que faz com que esta zona 
seja considerada muito rica, sob o ponto de vista hidrotermal; de 
pequenas fendas do solo saiem vapores de enxofre que alteram pro¬ 
fundamente as rochas. O outro campo de actívidades vulcânicas 
secundárias situa-se a nordeste da lagoa; é, da mesma forma, cons¬ 
tituído por grande número de emanações sulfurosas que brotam das 
paredes da lagoa, pelo que a rocha está sempre quente e muito alte¬ 
rada (1); das crateras pequeníssimas de um grande número de vulcõezi- 
nhos de lama, muitos dos quais coalesceram, elevam-se para a atmosfera 
grandes rolos de vapor de água, ao mesmo tempo que a lama vai 
cobrindo e alterando a rocha primitiva. 

O maciço do Fogo — É formado por um grande cone, que se eleva 
a 950 m (figs. 2 e 4, m), de flancos relativamente suaves e bem desenvol¬ 
vidos, excepto do lado oriental. Ocupa, no sentido norte-sul, toda 
a largura da ilha, numa extensão de 13 km. Os dois flancos terminam 
por arriba que do lado norte atinge 200 m (Meia Ladeira), mas que 
a sul não ultrapassa 50 m, No sentido perpendicular ocupa cerca 
de 11 km; a oeste eleva-se, com pendor quase constante, da extensa 
plataforma de Ponta Delgada, a 150-200 m, até 950 m (Barrosa), o 
ponto mais alto do maciço, O flanco oriental é o menos extenso, 
porque é interrompido a uma cota elevada (500 m) pela Achada das 
Furnas, muitas vezes recoberta por aparelhos secundários (Gafanhoto 
e Cedros) e numerosos cones. 


(1) As lavas traqulticas em decomposição mais adiantada apresentam-se 
como uma massa branca caulínica, onde ainda se descobrem cristais de feldspato 
(Hartung), 



Os flancos estão crivados de cones adventícios (est. VII, B), menos 
importantes no quadrante norte do que nos outros, e estão subme¬ 
tidos a forte erosão torrencial; no flanco sul, estas torrentes são gros¬ 
seiramente paralelas (exceptua-se a ribeira de Água d ! Alto) e a ribeira 
da Praia está prestes a captar a lagoa. No flanco norte, uma rede 
mais complexa, de grotas vigorosas e muito ramificadas, isola cristas 
estreitas (est. IV), formadas por mantos alternantes de cinzas e pedra- 
-pomes, estes mais espessos e dominando nas últimas fases da erupção (1). 
É ainda nesta vertente que se localizam a fonte mineral das Lombadas 
e as Caldeiras da Ribeira Grande, com emanações de ácido sulfídrico 
e algumas crateras que mantêm à superfície água constantemente em 
ebulição. 

O maciço foi esventrado por uma grande depressão de forma 
irregular, constituída por três elementos que coalesceram(2): o de 
oeste, o mais pequeno, grosseiramente oval e alongado no sentido 
norte-sul; o de leste, também ovóide, mas alongado no sentido per¬ 
pendicular; finalmente o do centro, o mais extenso dos três, é quase 
circular. Cada um destes elementos deve corresponder, pelo menos 
em parte, a outras tantas caldeiras cuja reconstituição hoje é impossível 
fazer completamente. O fundo da caldeira é preenchido a oeste, 
sul e sueste, pelas águas da lagoa (est. III); a norte, entre a lagoa e 
as paredes da depressão, levanta-se um cone vulcânico secundário que 
atinge 740 m; a nordeste um extenso cone de dejecção interpõe-se 
entre as paredes da caldeira e a lagoa. No flanco exterior sul, começa 
a aparecer, desde ps 500 m, um depósito grosseiro e mal rolado que se 
encontra ainda na aresta de intersecção da caldeira. Formado cer¬ 
tamente no interior da depressão, esta posição indica contudo que ele 
se constituiu antes do abatimento do seu troço mais moderno. 

No interior da caldeira há duas pequenas penínsulas de escória 
remexida, ligadas à parede por cristas do mesmo material; estas cris¬ 
tas testemunham que. houve um talude de enchimento pelo menos até 


(1) Hartung indica a seguinte sucessão de materiais, no corte da Ribeira 
da Praia, a partir do litoral: mantos de lava que alternam com escórias e considerá¬ 
veis massas de tufo; lavas traquidoleríticas (a 300 m); lavas traquíticas que formam 
toda a parte superior do maciço. 

(2) A erupção de 1563, que terá sido das maiores erupções históricas de São 
Miguel, originou uma destas pequenas caldeiras. 
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à altura delas, posteriormente erodido e arrastado para o fundo da 
depressão. 

As erupções secundárias que se produziram a nordeste da lagoa 
do Fogo devem ter alterado a fisionomia do maciço, originando uma 
série de cones de pedra-pomes implantados no seu antigo flanco. 

O maciço das Sele Cidades — Constitui a extremidade ocidental 
da ilha; tem a forma de um cone quase perfeito, esventrado por uma 
caldeira (figs. 2 e 4, i e n); a aresta de intersecção entre estes dois ele¬ 
mentos representa uma elipse de pequena excentricidade, inclinada, 
com a parte mais alta a sueste (850 m) e a mais baixa a noroeste (490 m). 
Os flancos exteriores são uniformes, excepto a leste, c profundamente 
entalhados por numerosas grotas que se dispõem radialmente com 
grande regularidade. A parte superior dos flancos norte, oeste e sul, 
tem um pendor um pouco mais forte. Há numerosos cones adventí¬ 
cios, quase sempre inseridos junto à base; exceptuam-se os picos do 
Casal (a sul) e Cascalho Negro e o pico de 491 m (a sudeste), peque¬ 
nos cones implantados no flanco superior do gigantesco aparelho. 
A norte a uniformidade do pendor só é cortada pelos picos do Pilar 
(de domite) e de Mafra, já muito próximos,do mar; o mesmo acon¬ 
tece a oeste com os picos do Escalvado e da Várzea, ambos muito 
erodidos, e com o cone de Ginetes e os picos das Camarinhas e da 
Ferraria (cones recentes de lapilli, com crateras bem conservadas). 
No quadrante leste o cone perde esta simplicidade; a partir das 
cumeeiras (um pouco a sul do pico da Cruz) nasce uma fiada de 
cones (quase sempre de escória) que se seguem, em dois alinhamentos 
sensivelmente paralelos, até à plataforma de Ponta Delgada, onde se 
continuam em grande número e com as mesmas características: 
pequenas dimensões, perfeição de formas c alinhamento. A maior 
parte destes cones conserva ainda cratera, centrada ou dissimétrica, 
muitas vezes ocupada por uma lagoa (est. VIII, A). 

A caldeira das Sete Cidades (1) (de grandes dimensões e frescura 


(1) Segundo Gaspar Fructuoso (vicl. 111, livro iv, vol. r pág. 11) esta 
caldeira teria sido formada pela erupção ocorrida entre as duas primeiras viagens 
à iiha. Tradição inaceitável: não há outra noticia de erupções neste maciço a 
que possa referir-se a formação dos cones secundários no interior da caldeira, 
necessariamente mais modernos do que ela. 
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de formas) trunca o cone principal mim perímetro de quase 17 km 
e a “Cumeeira” [som) domina o átrio de mais de 350 metros de 
altura (est. V e VII, A). O fundo da caldeira é ocupado por uma 
pequena chã, onde se situa a povoação das Sete Cidades, por quatro 
cones de dimensões reduzidas (Seara, Caldeira do Alferes, Caldeira 
Seca e Lagoa Rasa-Lagoa de Santiago) e ainda por duas grandes 
lagoas, a Azul e a Verde. Todos os aparelhos conservam a cratera, 
e em duas delas existem lagoas (Santiago e Rasa). As formas são 
muito frescas e de grande beleza. 

As paredes da grande caldeira, quase circular, são formadas por 
materiais brandos (escórias, cinzas, lapilli) e pequenos mantos de basalto 
quase sempre muito poroso. A noroeste da lagoa Azul, foi aberto, 
há poucos anos, um túnel para escoamento da lagoa e que atravessa 
todo o maciço na direcção dos Mosteiros, tendo um comprimento de 
1.200 metros. Mais de três quartos do túnel tiveram de ser revestidos 
devido à brandura do material. Logo à entrada, partindo da lagoa, 
vê-se uma camada de pedra-pomes a que se segue outra mais espessa 
de escória vermelha. É este material que domina (segundo informa¬ 
ção do guarda que tinha vigiado os trabalhos de abertura). Há ape¬ 
nas pequenos troços de basalto pouco poroso, que não aparece em cotas 
elevadas; este gigantesco vulcão teve no começo da sua actividade fases 
efusivas, com emissões de lava basáltica (1), mas as últimas erupções 
foram tumultuosas como o testemunham as espessas acumulações de 
lapilli, e em especial de pedra-pomes e de cinzas que coroam a vastíssima 
caldeira, numa espessura de algumas dezenas de metros. Mesmo a 
imponente parede norte da lagoa Azul, que de longe nos dá a impres¬ 
são de forte muralha de rocha, não passa de uma massa de escória e 
cinza sustida por uma rede densa de filões basálticos. Também na 
encosta nordeste da lagoa Verde se observam faixas verticais de basalto 
muito duio, mas muito fracturado; devem corresponder a chaminés 
de aparelhos secundários destruídos pelo abatimento da caldeira. 


(1) O que é confirmado pelas observações feitas na encosta nordeste, em 
Santo António, onde se vê, junto à estrada, uma grande barreira de basalto; depois, 
mais para o interior, e subindo em altura, só pedra-pomes e cinzas. Webster 
escreve: “nos sulcos abertos pelas torrentes depois de chuva copiosa, observei algu¬ 
mas grandes massas de lava ou de outras rochas essencialmente diferentes de pedra- 
-pomes”. (Vid. 176, pág. 24). 
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É muito difícil encontrar cortes porque o terreno, empapado de humi¬ 
dade, está completamente coberto pela vegetação que os reveste rapi¬ 
damente. Observei cortes na vertente leste da lagoa Verde, por oca¬ 
sião da abertura de uma pequena estrada, que mostram alternância de 
mantos de pedra-pomes e de escória; alguns estavam afectados por 
pequenas falhas de assentamento (est. X). 

Os vulcões secundários do interior da caldeira conservam todos 
cratera. Seara é o mais erodido e, provavelmente, o mais antigo, 
com uma cratera esbeiçada, de bordos muito esbatidos mas ainda 
nítidos; está toda revestida de matas. A Caldeira do Alferes é um 
cone perfeito, que se levanta a pouco mais de 250 metros do chão da 
caldeira, e encimado por uma cratera, de fundo colmatado e revestido 
de pasto (est. V). Os flancos exteriores têm um pendor muito forte; 
os flancos interiores são mais suaves, razão por que os retalhos 
de pasto podem chegar quase à cumeeira. O aparelho, quase nada 
dissecado pela erosão, tem um aspecto unido que não se encontra 
nos demais; é, sem dúvida, o mais recente. A Caldeira Seca tem 
vertentes exteriores abruptas, muito sulcadas por linhas de água, 
totalmente aproveitadas em matas; a cratera é ligeiramente esbei¬ 
çada; os flancos interiores, muito abruptos, não são aproveitados; 
o fundo da cratera dá magras pastagens. As lagoas de Santiago e 
Rasa são pequenas e profundas, de paredes muito íngremes, revesti¬ 
das por matos (est. VII, A); são duas crateras gémeas, que se abrem 
quase simètricamente no cimo do cone vulcânico mais importante do 
interior da caldeira. 

Todos estes vulcões são formados por acumulações de pedra- 
-pomes, cinzas e, em menor escala, escórias. 

As plataformas.—Ocupamapena®,5 p. 100da superfície da ilha; 
a de Ponta Delgada compreende uma faixa de culturas que se seguem 
quase sem interrupção de uma costa à outra; a Achada das Furnas é 
uma grande zona de pastagens; a Chã dos Boíões está completamente 
coberta de mato. 

A plataforma de Ponta Delgada — Tem 1.2 km de comprido por 
8 de largo e situa-se entre os maciços das Sete Cidades e do Fogo. 
É abaulada no sentido norte-sul; culmina, no centro, a 200 m de altura 


.... "w 


ESTAMPA VI 


A ILHA DE SAO MIGUEL 





















e termina, nas duas costas, por pequenas arribas de basalto sempre 
inferiores a 50 m, 

A parte central está crivada de inúmeros cones, geralmente peque¬ 
nos, aguçados e frescos (est. VIII, B e fig. 2), muitos dos quais mostram 
ainda a cratera, às vezes ocupada por água. A mata cobre muitos 
dos picos, o que os faz sobressair ainda mais da plataforma nua. 

Alguns cones estão implantados segundo linhas de fractura, de 
que as duas principais, paralelas, seguem a direcção NO-SE e prolon¬ 
gam o mesmo tipo de acidentes que afectam o flanco leste do maciço 
das Sete Cidades. 

O mais setentrional dos alinhamentos nasce no cone de 282 m, 
um pouco a NE do pico Grande e termina no pico do Fogo (318 m), 
sendo formado pelos picos principais de Lima (364 m), Cruz l.° (387 m) 
e Cova (283 m). O mais meridional começa na encosta das Sete Cida¬ 
des, no pico das Éguas (874 m), orienta os numerosos cones da encosta 
leste deste maciço e estende-se pela plataforma com os principais 
picos da Serra Gorda (485 m) e Santos (363 m). 

As breves erupções que originaram esta multiplicidade de cones 
foram, na sua maioria, formadas por cinzas, lapilli e, mais raramente, 
derrames de lava (p. ex., o do pico do Fogo em 1652), materiais que 
não só se acumularam em torno das crateras como ainda se espraiaram 
pela plataforma, cobrindo em grandes extensões a lava basáltica negra 
e porosa (às vezes com muitos cristais de olivina) que forma o seu 
substracto. 

A oriente e a ocidente a plataforma desaparece sob os espessos 
materiais dos dois maciços que a enquadram. 

A Achada das Fumas —É o único verdadeiro planalto (1) da ilha 
(500 m de altitude). Situada a oeste do maciço das Furnas, estende-se 
desde os bordos da caldeira das Furnas (à leste) até para além do pico 
de El-Rei (a oeste), onde morre sob a massa de projecções de erup¬ 
ções secundárias do maciço do Fogo (ests. II, XV e fig. 2). À sua forma 
corresponde a um manto de lava, episódio fluido de longa duração, 
sobre o qual se depositaram cinzas e pedra-pomes, provenientes das 


(I) O chamado planalto dos Graminhais no mapa 1:50.000 (Chà dos Boiões 
na nomenclatura local) é uma superfície muito inclinada. 
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erupções posteriores do maciço das Furnas e dos cones secundários: 
trata-se, pois, de uma plataforma subestrutural, a mais extensa 
da ilha. 

A nordeste e a sudeste encontram-se os maiores aparelhos erup- 
tivos que se lhe sobrepõem: o do Gafanhoto (716m) e o dos Cedros 
(707 m), ambos formados por fiadas de cones já muito erodidos. 
A oeste está salpicada de cones traquíticos, que correspondem a outros 
tantos aparelhos activos durante pouco tempo, ainda muito bem con¬ 
servados (1). Quase todos têm cratera, alguns mesmo várias (pico 
das Três Lagoas), e são de dimensões relativamente grandes, em 
comparação com os cones da plataforma de Ponta Delgada. 

A Cliã dps Boiões — Encontra-se no maciço da Povoação, situada 
a maior altitude que qualquer das outras (950 m) e, por isso, não tem 
importância económica. É uma superfície subestrutural, originada 
por emissões de lavas fluidas que se derramaram, dos focos eruptivos 
do centro, pela encosta norte e nordeste (dominam desde o nível do 
mar até pouco mais de 400 m) e em grande parte foram cobertas por 
mantos alternantes e regulares de cinzas e pedra-pomes, provenientes 
de fases explosivas posteriores. 

O litoral. — Quase todo o litoral de São Miguel é de arriba 
(98 p. 100 ); mais de metade dela ultrapassa 100 m. Às arribas 
mais altas coincidem com as zonas dos maciços; situam-se, por isso, 
para um e outro lado da plataforma de Ponta Delgada, limitada a 
norte e a su! por uma pequena arriba basáltica que nunca ultrapassa 
50 m (fig. 2 e mapa I). 

É no maciço da Povoação que as arribas atingem as cotas mais ele¬ 
vadas, quase constantemente superiores a 200 m, desde a Povoação 
até ao Nordeste; esta muralha vertical é formada quase só por enormes 
espessuras de cinza e tufos sustentados por um esqueleto de filões 
entrecruzados. A sueste a arriba é interrompida pela fajã do Calhau, 
a única da ilha, estreita faixa de terra com pendor relativamente 
grande. O facto de haver em São Miguel só um acidente deste 

(l) Há cones extraordinariamente frescos, como o pico de E!-Rei, o Monte 
Escuro e o pico das Três Lagoas. 




tipo, ao contrário, por exemplo da costa sul da ilha da Madeira, 
onde são numerosos e mais amplos, explica-se pela proporção maior 
de materiais brandos que compõem a ilha, removidos pela forte abra¬ 
são em todas as costas. 

O litoral do maciço das Sete Cidades é tão unido e abrupto como 
este: forma-o uma alta parede com mais de 100m, inteiramente cons¬ 
tituída por mantos de cinza e correntes de lava em alternância; estas são 
mais importantes no quadrante noroeste do que nos outros. A arriba 
culmina sempre por grandes espessuras de cinzas. Esta uniformidade 
é quebrada por duas pequenas plataformas: a dos Mosteiros e a da 
Ferraria. A primeira é uma plataforma de abrasão, a 20 m, limitada 
por uma alta arriba fóssil (est. VI). Não há depósitos, por na 
arriba dominar material brando. A segunda, a 10 m de altitude, é 
formada por uma corrente de lava escoriácea, derramada durante uma 
erupção no pico das Camarinhas. 

O litoral do maciço das Furnas e do Fogo é mais retalhado do que 
o das zonas anteriores. No lado norte, a arriba alta é interrompida 
por três pequenas plataformas, possivelmente, de abrasão (l)—ponta 
da Ajuda (85 m), ponta da Maia (18 m) e ponta Formosa (56 m) — 
e limitada a ocidente por uma fiada de três vulcões que formam pequena 
península, a ponta do Cintrão. Pelo lado sul, o acidente mais impor¬ 
tante é a plataforma da Caloura, formada por um manto de lava que 
se derramou em leque por fendas na encosta do maciço do Fogo atra¬ 
vessado por erupções posteriores que originaram numerosos conezinhos. 

A abrasão ataca-a vigorosamente deixando à frente da arriba restos 
do manto de lava que constituem fiadas de recifes de basalto 

Entre Ponta Delgada e Vila Franca, a arriba corta vários apare¬ 
lhos eruptivos submarinos hoje emersos(2) (p. ex,Rosto do Cão) que 
por ficarem muito próximos da ilha, a ela se uniram, à custa dos mate¬ 
riais eruptivos subaéreos que aí se foram acumulando. 

Dois destes vulcões submarinos formaram ilhéus que não se che¬ 
garam a unir à ilha principal: Mosteiros e Vila Franca (est. IX, B). 
os Mosteiros está hoje completamente desmantelado pela erosão; 

( D Todas são muito pequenas, inclinadas para o mar, e em nenhuma M 
depos os, em virtude do material brando dominar nas arriba, 

„ ad , h lim ambem ., na c ° sta norte ’ na extremidade da plataforma de Ponta Del- 
Wda, ha um aparelho submarino, hoje ligado à ilha: o morro de Capela, 
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dele restam apenas três fragmentos deslocados de tufo amarelado, com. 
mantos alternados de material fino e grosseiro. O ilhéu de Vila Franca, 
embora já muito erodido, ainda mostra com nitidez a sua forma de 
vulcão, com cratera dissimétrica, invadida pelas águas, onde se origi¬ 
nou uma enseada segura, que parece ter sido alargada a picão para dar 
abrigo a pequenos barcos (I). 

Estes factos mostram um levantamento relativo da ilha e do seu 
soco, elevando à posição actual materiais eruptivos acumulados no 
meio das águas. 

No conjunto, o litoral da ilha é um litoral jovem, onde o ataque 
do mar se faz sentir com violência, mantendo viva a arriba, donde se 
despenham os poucos cursos de água que a entalham. Estes são mais 
numerosos e profundos a leste, a zona mais antiga da ilha, embora 
muitos ainda estejam suspensos de dezenas de metros; no maciço das 
Sete Cidades, os valeiros caiem de toda a altura da arriba. 

Os limites da ilha recuam constantemente: cortam aparelhos 
eruptivos, interceptam caldeiras, põem a descoberto numerosas chami¬ 
nés vulcânicas que a ajudaram a edificar e destroem a secção de jusante 
das ribeiras, mantendo-as suspensas. 

A formação da ilha. — Nos cortes da periferia da ilha aparecem 
quase sempre, constituindo a base das arribas, lavas basálticas; a parte 
superior das mesmas e a quase totalidade da topografia actual, porém, 
é constituída por acumulações de cinzas, lapilli e pedra-pomes; isto 
significa que os dois tipos eruptivos — efusivo e explosivo — intervieram 
na formação da ilha, tendo, porém, salvo no que respeita à plataforma 
de Ponta Delgada, as erupções terminado por fases explosivas impor¬ 
tantes. 

As lavas basálticas, mais fluidas, formam o substrato da ilha onde 
assentam os materiais explosivos; devem-se ter derramado de várias 
bocas ao longo de dois sistemas de falhas principais, um ENE-OSO 
e outro NO-SE (2), orientações cruzadas concordantes com a dos dois. 

(1) Vid. 111, livro iv, vol. i, pág. 277, diz mesmo que a entrada foi “feita a, 
picão", o que é pouco provável... 

(2) Esta direcção é ainda seguida por vários cones, uns edificados no flanco- 
leste do maciço das Sete Cidades e outros na plataforma de Ponta Delgada. 
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conjuntos montanhosos e com as linhas mestras de relevo emerso e 
submerso do arquipélago. Nas erupções de tipo explosivo, houve 
aparelhos que estiveram activos durante muito pouco tempo e outros 
de longa duração. 

Na plataforma de Ponta Delgada nenhum foco eruptivo funcio¬ 
nou durante muito tempo: originou-se, por isso, a multiplicidade de 
pequenos cones que pululam sobre ela (do tipo dos cones secun¬ 
dários dos grandes maciços), cujos materiais não a chegaram a cobrir 
por completo, de modo que o substrato lávico ainda aparece (fig, 2). 

Pelo contrário, os focos mais duradouros puderam originar os 
grandes maciços que formam hoje a maior extensão da superfície da 
ilha. No decurso destas erupções houve sempre episódios efusivos 
indicados pela presença de correntes ou mantos de lava. 

No maciço das Sete Cidades, a alternância destas fases foi parti¬ 
cularmente regular (1), mas a actividade encerrou-se por longa emissão 
de cinzas. No Fogo, as fases efusivas, embora existentes, parecem 
ser de menor importância; o grande cone é predominantemente cons¬ 
tituído por materiais emitidos no estado sólido; mas há notícias histó¬ 
ricas de erupções secundárias nos flancos exteriores com emanações 
de lavas fluidas. Nas Furnas houve várias efusões de lava, sendo uma 
das mais importantes a que originou o substrato da Achada; mas ainda 
aqui as últimas manifestações foram de tipo explosivo. No maciço 
da Povoação pode seguir-se o último manto de lava desde a costa até 
cerca de 450 m (caminho da Algarvia), altura a que começa a ser 
coberto por camadas de cinzas e de pedra-pomes. 

Entre estas diversas fases houve períodos de repouso em qual¬ 
quer dos maciços, às vezes suficientemente longos para a erosão poder 
actuar, Por exemplo, na costa oriental, perto do farol de Nordeste, 
uma corrente de lava meteu-se por um vale já aberto nas cinzas; no 
maciço das Sete Cidades têm sido encontrados alguns troncos de árvo¬ 
res dentro da espessuia das escórias. Nos flancos dos maciços há 
sempre grande quantidade de pequenos cones adventícios, corres¬ 
pondentes a erupções secundárias, algumas ocorridas em tempos his¬ 
tóricos. 


(1) Bem visível na arriba; o último manto de lava encontra-se a cerca de 
400 m de altitude (costa nordeste, na direcção de Santo António). 



A—-Sete Cidades: no último plano, parede da grande caldeira; ao meio e em frente, 
cone da Caldeira do Alferes; no primeiro plano os aparelhos gémeos 
de Lagoa Rasa (à esquerda) e Lagoa de Santiago. 




B—Lagoa do Congro: ocupa uma cratera profunda com as paredes revestidas 
de matas; no último plano, manchas de nenúfares. 
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A — Pequeno cone na encosta nordeste das Sete Cidades, todo aproveitado 
para pastagem; a cratera é ocupada por umà lagoa. 


B — Conezinho na plataforma de Ponta Delgada; é inteiramente formado de escória, 
extraída para o pavimento de estradas (excavação à direita). 


Outra característica dos maciços vulcânicos de São Miguel é a 
importância fundamental das caldeiras, de diferentes idades e tipos (1). 
Em cada maciço há uma enorme caldeira, e dentro de algumas destas 
há outras mais pequenas. Podem-se distinguir três tipos de caldei¬ 
ras (fig. 2): 

1) Caldeira simples —O melhor exemplo 6 o das Sete Cidades: 
uma depressão quase circular cujas paredes têm um comando de 300 
â 400 m sobre o fundo. Porque a sua formação foi recente, a erosão 
ainda não teve tempo de destruir as formas primitivas e apenas começa 
a entalhar as paredes abruptas. 

2) Caldeira complexa — Grande depressão originada pela coa¬ 
lescência de várias caldeiras por vezes de idade diversa, de que resultam 
formas pouco regulares e um desigual estado de evolução das pare¬ 
des interiores do conjunto. Por exemplo, na caldeira das Furnas, a 
parede interna, sobranceira à lagoa, é um corte a pique onde a erosão 
quase não fez entalhes; o bordo leste já está muito retalhado pornume- 
sas torrentes que deixam entre si pequenos espigões. Estes dois estádios 
diferentes correspondem a duas caldeiras, sendo a da lagoa a mais 
recente. A caldeira do Fogo parece ser derivada da junção de três 
caldeiras mais pequenas, que podemos delimitar grosseiramente pelos 
estrangulamentos que se notam nas paredes da lagoa, Tanto no Fogo 
como nas Furnas houve erupções posteriores aos abatimentos. 

3) Depressão-caldeira — Povoação; não é mais do que uma 
grande depressão derivada de uma verdadeira caldeira, pela acção 
demorada da erosão. As paredes recuaram e esbateram-se de tal 
maneira que é impossível apontar os seus bordos e o fundo encheu-se 
parcialmente de depósitos (2). 

As idades relativas dos maciços são, por ordem decrescente: Povoa¬ 
ção, Furnas, Fogo e Sete Cidades. Esta cronologia relativa baseia-se 
no estado de conservação que cada maciço apresenta e é confirmada, 

(1) As caldeiras são frequentes em todas as ilhas: gigantescas e frescas no 
Pico, Faial e Corvo, ou muito erodidas e só conservando alguns troços das pare¬ 
des como na Terceira. 

(2) Os “Arcos" de São Jorge e da Calheta, na Madeira, são formas muito 
semelhantes, a que Orlando Ribeiro (L'lle cie Madère , Lisbonne 1949, pág. 20) 
atribui a mesma origem. 
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para os três maciços orientais, pela sobreposição dos materiais 
eruptivos: 

1) Povoação — Furnas: no pico do Canário e no ponto cotado 
com 566 m, ambos situados na lomba que separa as caldeiras dos dois 
maciços, os mantos de cinza e pedra-pomes, fortemente inclinados para 
oeste, provenientes de eiupções do maciço da Povoação, são recobertos 
por mantos idênticos mas com inclinação contrária, provenientes do 
maciço das Furnas. 

2) Fumas —Fogo: a plataforma da Achada (provocada por 
emissões de lava de erupções do maciço das Funas) desaparece a oeste 
sob as projecções do maciço do Fogo, numa espessura que ultrapassa, 
nalguns pontos, 300 m. 


í: ■ i ■ * 

* Para estabelecer a idade relativa entre os maciços do Fogo 

í , e das Sete Cidades, apenas se pode recorrer ao estado de conser- 
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vação das formas. A diferença não é muito grande; contudo o 
maciço das Sete Cidades tem um conjunto de formas mais frescas 
do que o do Fogo, onde um espesso conglomerado mostra prolongada 
.acção erosiva. 

Esta ordem apenas é válida para o conjunto dos maciços 
em si; as erupções secundárias são mais dificilmente datáveis, tanto 
umas em relação às outras como as erupções secundárias de um 
maciço em relação às do outro. A actividade eruptiva extin¬ 
guiu-se há muito no maciço da Povoação; consideram-se os maciços 



do Fogo e das Furnas mais antigos do que o das Sete Cidades: 
mas em qualquer daqueles houve também erupções recentes (algumas 
históricas). 

A actividade vulcânica continua ainda, embora numa fase latente, 
■com os focos principais de manifestações secundárias nas Furnas e 
nas “Caldeiras" da Ribeira Grande. 

O mar deixou a várias alturas testemunhos da sua acção abra¬ 
siva sobre a massa da ilha, mas as plataformas são pouco extensas e 
dispostas a altitudes tão variáveis que é impossível estabelecer enlre elas 
qualquer correlação. O soco das ilhas vulcânicas tem movimentos 
próprios que impedem a formação de níveis eustáticos. Para mais, 
numa ilha feita aos pedaços, é possível que cada maciço tivesse jogado 
iindependentemente. 
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Erupções e sismos históricos. — Em pouco mais de qui¬ 
nhentos anos de ocupação da ilha, os habitantes viram o resultado 
de uma erupção, presenciaram dez (cinco das quais submarinas), e 
sofreram o pânico e os prejuízos de onze grandes terramotos. De 
todos estes acontecimentos há relatos mais ou menos minuciosos (1). 

As erupções— As erupções históricas de São Miguel foram todas 
de carácter explosivo, embora nalgumas tivessem coexistido fases 
efusivas. Houve erupções em todos os maciços, excepto no da Povoa¬ 
ção, aquele onde as manifestações vulcânicas há mais tempo se extin¬ 
guiram. 

No maciço das Furnas deu-se uma violenta erupção em 1630, de 
que resultou grande número de mortes, perda de gados e muitos estra¬ 
gos na agricultura. A 2 de Setembro, pelas 8 horas da noite, come¬ 
çaram os tremores de terra, “muito principalmente em Vila Franca 
e seu termo” que duraram, violentos e seguidos, até às 11 horas, com 
uma “noite muito clara e serena, e estrelada”; de repente, cobriu-se 
o “céu duma nuvem tenebrosa, e medonha, muito negra”, começando 
“o grandíssimo fogo na alagoa das Furnas que com grande fúria arre¬ 
messou infinita pedra (pedra-pomes) e paus para o mar da banda da 
Povoação e Ponta Garça... (o fogo) durou alguns dias mas com menos 
fúria”. No dia 4 começou a cair muita cinza que soterrou “as vinhas 
da banda do sul da Ponta da Garça; por toda aquela costa se cobriu 
tudo em grande altura, por algumas partes daquela banda onde havia 
árvores grandes, como faias e canas altas, escassamente apareciam as 
pontas”. Foi esta intensa queda da “cinza que por espaço de três 
dias e três noites choveu sobre ela (a ilha)... o que mais atemorizou a 
toda esta terra”. Os prejuízos foram consideráveis; muito gado morto, 
sementeiras c habitações destruídas, tudo avaliado cm 500.000 cruza¬ 
dos, além de cerca de duzentas mortes. 

O padre Manuel Gonçalves, jesuíta do Colégio de Ponta Delgada, 
que deixou um relato desta erupção, diz que ela se deu “em certo posto 
desta ilha chamado Lagoa Seca”, asserto que vários autores modernos 
aceitaram. Porém, pelo relato de João Gonçalves Homem, de Ponta 


(1) Reunidos por Ernesto do Canto e publicados no Ar chi vo dos Açores 
(Vid. 78). Dele se extrairam os excertos de narradores contemporâneos. 
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Delgada, sabe-se que as duas “bocas de fogo", provenientes desta erup¬ 
ção, se situavam “junto ao mar”, A observação local confirma a 
segunda localização, e não a primeira, pois esta foi a única erupção 
histórica do maciço das Furnas, e os picos situados entre a caldeira 
da Lagoa Seca e os bordos da caldeira das Furnas são posteriores 
àquele (1); um deles deve corresponder à erupção de 1630. 

No maciço do Fogo conhecem-se duas erupções; uma no topo do 
maciço, em duas fases separadas por curto período de acalmia; a outra 
“boca de fogo” abriu-se no sopé do maciço, muito perto da plata¬ 
forma de Ponta Delgada. 

Em Junho de 1563, “no dia de São João começou a tremer a terra 
e tremeu até vésperas de São Pedro”; a estes sismos, intensos e amiu¬ 
dados, que causaram prejuízos em muitos lugares da ilha, seguiu-se 
uma violenta erupção. “Foi visto muito alto no ar toda a ilha coberta 
de fogo o qual estava em grandes nuvens muito negras”, de onde come¬ 
çou “a chover pedra-pomes” e cinza em tanta quantidade “que não 
ficou coisa que não cobrisse, nem grota que não arrasasse, nem árvore 
que aparecesse, nem pessoa que não cuidasse senão que o mundo se 
acabava”, Esta erupção ainda durava (2) quando em 2 de Julho 
“se começou a acender um fogo em o caminho que vai para Ponta 
Delgada”, no pico do Sapateiro (pico Queimado?), “no qual se abri¬ 
ram duas temerosas bocas e delas saía mui bravo fogo lançando para 
o ar muitas pedras, algumas de grandura de bois, que tornando a cair, 
se desfaziam em pedras miúdas; de modo que cobriram grande parte 
do pico e algumas terras de redor de mui áspero e negro cascalho”. 
A cratera tinha em “roda uma légua e meia, e da boca ao fundo... um 
tiro de espingarda”. Nesta erupção produziram-se também emissões 
de lava: a “vinte do mês... de cada uma das bocas... manou uma ribeira 
de fogo..,; uma delas desceu pela Ribeira Seca até ao mar com um licor 
como de escumalha de ferro ardendo... espraiando pela terra em lar¬ 
gura de oito, dez e em lugares doze braças”. A outra corrente de 
lava basáltica, com olivina, encaminhou-se “mais para o noroeste des¬ 
viada da primeira contra o lugar que chamam de Rabo de Peixe”. 

Sete meses decorridos, a 10 de Fevereiro de 1564, dá-se nova erup- 


(1) Vid, pág. 34 deste livro. 

(2) Prolongou-se até 4 de Julho. 
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A —Material na encosta exterior do maciço das Sete Cidades: 
alternância de mantos de pedra-pomes e de cinza. 


B —Encosta interior do mesmo maciço; o mesmo material 
vê-se aqui afectado por pequenas falhas. 




ção, “junto donde arrebentou o primeiro fogo,., abrindo outro algar 
muito grande, que deitava de si espessíssimo fumo”. Os habitantes, 
que se tinham assustado muito com o tremor de terra preliminar, “fica¬ 
ram consolados” por esta erupção “não ter feito, nem fazer depois 
algum dano”, ao contrário das erupções de Junho e Julho; nestas, 
tinham sido consideráveis as perdas de gado e sementeiras, bem como 
os estragos em habitações e outros edifícios. 

No maciço das Sete Cidades se situou a violenta erupção ocorrida 
entre as viagens de reconhecimento e de ocupação da ilha; os primei¬ 
ros povoadores já não a puderam presenciar, mas encontraram no 
mar grande quantidade de pedra-pomes e muitos troncos de árvores 
a boiar. Esta erupção não pode ter causado a formação da caldeira, 
como diz Fructuoso(I), nem tão pouco de qualquer dos seus cones 
interiores; relaciona-se, de certo, com algum dos cones frescos que se 
encontram nos flancos exteriores. 

Foi ainda ao largo deste maciço que sempre se situaram as erup¬ 
ções submarinas conhecidas perto de São Miguel. 

A primeira erupção submarina de que ficou relato ocorreu “duas 
léguas afastada” da ponta da Ferraria. A 26 de Junho de 1638, come¬ 
çaram a sentir-se fortes tremores de terra que duraram oito dias e foram 
principalmente violentos no lugar da Várzea. No dia 3 de Julho, 
“arrebentou... o fogo com tanta fúria que todo o oceano não foi bas¬ 
tante a lhe resistir”. A erupção foi muito violenta e dela resultou a 
formação de “um ilhéu,,, de circuito de 4 alqueires de terra de semea¬ 
dura mas que aos 10 do dito Julho,,, teria légua e meia de comprido”; 
a sua duração foi efémera, como a de tantos outros varridos pelas 1 
vagas. 

Em 1682 deu-se a segunda erupção submarina próximo de São 
Miguel; em Dezembro começaram a sentir-se fortes tremores de terra 
na ilha, que atingiram o máximo de intensidade a 13, a que se seguiu 
“fogo na Ferraria, no mar quase quatro léguas de terra”. Desta erup¬ 
ção não resultou a formação de qualquer ilhéu; mas o mar ficou repleto 
de peixe morto e de pedra-pomes, em tanta quantidade que “um carave- 
lão vindo de Angra por esta parte, com pedra-pomes não pôde passar”. 

Oito anos depois, a 10 de Outubro de 1720, deu-se nova erupção 


(I) Vid. 111, livro iv, vol. i, pág. 11, Cf, neste livro pág, 37. 
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submarina entre São Miguel e Terceira, de que resultou a formação de 
uma ilha de cinza e pedra-pomes, redonda e bastante alta; de 7 para 8. 
de Dezembro do mesmo ano, “houve um grande tremor de terra na 
ilha Terceira e na de Sào Miguel;... observou-se, ao mesmo tempo, 
que a ponta do pico (desta ilha recem-formada)... que dantes lançava 
fogo, se tinha abatido”. A ilha teve curta duração, pois desapareceu 
em fins de 1723. 

Em Julho de 1810 começaram novos abalos de terra que duraram, 
com intensidade diferente, até fins de Janeiro de 1811; no dia 1. de Feve¬ 
reiro começou a erupção que durou oito dias, e apenas originou um 
baixio; a actividade recomeçou em 13 de Junho, com tremores de 
terra, emanações gasosas e expulsão de cinzas e blocos incandescentes. 
Com estes materiais construiu-se rapidamente um cone, que no dia 18 
já se via acima das águas; no “dia 20 a altura do vulcano era de 25 
a 30 braças”. A erupção terminou no começo de Julho, dela resul¬ 
tando uma ilha “quase circular”, de cratera dissimétrica (Webster), 
“com mais de um quarto de légua de circunferência, e na altura de 
40 a 50 braças”. Estava nesta época uma fragata inglesa em São 
Miguel; o comandante Tillard apressou-se, no próprio dia em que 
cessaram as explosões, a tomar posse da ilha em “nome do rei da Grã- 
-Bretanha e da Irlanda, dando-lhe o nome da fragata (Sabrina)”. Foi 
a possessão menos duradoura do Império Britânico, pois a ilha já em 
Outubro desse mesmo ano se tinha desmoronado... 

Foi esta a última erupção registada; por isso e pelo episódio do 
comandante Tillard, ainda na ilha é recordada por muitos. Outras 
mais antigas deram o nome a alguns lugares (lagoa do Fogo, pico do 



Fogo, pico Queimado) e é esta a única memória que delas resta. 
Apenas as “caldeiras” das Furnas e os tremores de terra frequentes 
relembram aos habitantes a instabilidade do chão que pisam e a natu¬ 
reza vulcânica da sua ilha. 

Na plataforma de Ponta Delgada estiveram em actividade dois 
picos vulcânicos, em 1652. Esta erupção começou com fortes tremores 
de terra, que duraram de 12 a 19 de Outubro e que causaram estragos, 
principalmente na Lagoa, onde, só na freguesia de Santa Cruz, 
“caíram sessenta casas, e nenhuma na de Nossa Senhora do Rosário”. 
No dia 19, ao cair da tarde, “de repente rebentou o pico chamado de 
Paio (pico do Fogo), e o seu vizinho chamado de João Ramos... com 
levantadas fumaças e com horrendos estrondos... e com tal fúria de 
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fogo, que o vizinho lugar de São Roque se despovoou todo”. Cinzas 
e escórias caíram em abundância, destruindo pomares e soterrando 
caminhos. 

Os sismos (1) — Ao contrário das erupções, que cessaram há mais 
de um século, os tremores de terra, que assolaram com frequência 
São Miguel desde os primeiros tempos da colonização, sempre se 
fizeram sentir com violência em toda a ilha, embora afectando mais 
uns lugares ou outros. 

Em pouco mais de quatro séculos registaram-se onze fortes tremo¬ 
res de terra, que causaram sempre prejuízos materiais e fizeram, por 
vezes, numerosas vítimas. Há algumas dúvidas quanto à origem do 
sismo de 1713; contudo, a formação da “ribeira de lodo” por si só não 
justifica que se trate de uma erupção; por isso se inclui nesta categoria. 

A primeira catástrofe presenciada pelos habitantes da ilha foi o 
terramoto de 1522, que subverteu Vila Franca, danificou muitas aldeias 
e causou centenas de mortes. Este cataclismo durou “tão pouco 
espaço, que não passou de um Credo, e esse bastou para deixar asso¬ 
lada, e sumida debaixo da terra, com quase todos seus moradores, a 
mais soberba, rica e populosa vila de todas estas ilhas”. 

Setenta anos depois (2), em 1591, uma série de terramotos abalou 
a ilha e durou de 16 de Julho a 12 de Agosto. Os estragos foram nume¬ 
rosos; Vila Franca foi de novo “quase arrasada, destruídos os mos¬ 
teiros e habitações, e ficando muitas pessoas sepultadas debaixo das 
ruínas”. Com o medo do terramoto, “ninguém se atrevia a permanecer 
nas casas, e toda a gente andava dispersa pelos campos, que enchia de 
lastimoso pranto”. 

Apesar dos cataclismos amiudados, a população não se acostu¬ 
mava; a 18 de Outubro de 1656, alarmou-se com outro sismo (3); este, 
porém, não causou estragos consideráveis e foi de pequena duração. 

Em fins de 1713, os lugares de Mosteiros, Ginetes e Candelária 
sofreram muitos estragos com os terramotos seguidos e violentos que 

(1) Referem-se apenas os sismos de origem tectónica; os de origem vulcâ¬ 
nica foram indicados com as respectivas erupções. 

(2) Neste intervalo deram-se as três erupções do maciço do Fogo. 

(3) Neste segundo intervalo ocorreram a erupção das Furnas, a da plata¬ 
forma de Ponta Delgada e a primeira submarina. 









se prolongaram desde 14 de Novembro até 8 de Dezembro; nesse dia 
à noite “rebentou uma ribeira de lodo... duma rocha das Sete Cidades 
...que correndo para o mar não fez dano algum”. 

O grande terramoto de 1755 também teve repercussão em São 
Miguel, com tremores de terra e invasão do mar nas ruas de Ponta 
Delgada, o que causou estragos em muitos edifícios. 

O terceiro grande sismo deu-se em 30 de Outubro de 1848. Foi 
rápido, “5 a 6 segundos”, e precedido por forte ruído subterrâneo; 
causou prejuízos em toda a ilha, embora o lado norte tivesse sofrido 
muito mais. 

Quatro anos depois, a 16 de Abril de 1852, pelas 10 horas, foi 
sentido outro violento tremor com o qual “desabaram edifícios, outros 
se arruinaram, os caminhos abriram-se, os muros caíram, e as pessoas 
corriam aterradas dum para outro lado”. Na madrugada do dia 17, 
repetia-se o abalo, embora muito menos intenso, “porém mais ater¬ 
rador ainda pelo receio da repetição”. 

A 10 e 11 de Março de 1879, a Povoação suportou um forte abalo 
que danificou muitas casas. 

Ainda nos nossos dias os sismos tectónicos têm sido importantes: 
5 de Agosto de 1932, mais intenso na parte leste da ilha, causando 
prejuízos consideráveis na Povoação e no Faial; 14 de Agosto de 1933, 
que atingiu fortemente Ponta Delgada e Ginetes; 1, 2 e 5 de Março e 
26 de Junho e dias seguintes de 1952, que destruiu muitas casas, prin¬ 
cipalmente em. Vila Franca, Ribeira Quente, Lombas da Povoação e 
Faial. 

Pelo estudo dos sismos mais recentes (1), verifica-se que a zona 
central parece corresponder a um bloco mais estável; as zonas mais 
instáveis localizam-se a oeste, perto da fossa da “Hirondelle”, e a sueste, 
perto de fundos superiores a 2.500 m. 


CAPÍTULO II 


CLIMA E VEGETAÇÃO 


1-0 CLIMA 

Condições gerais do clima (1)—Os Açores são conhecidos 
na meteorologia por terem dado o nome ao anticiclone subtropical do 
Atlântico Norte. A um centro de altas pressões, com a descida de 
ventos divergentes das altas camadas secas da atmosfera, liga-se natu¬ 
ralmente a ideia de céu límpido, sereno e de chuvas escassas. Mas, 
na verdade, a posição do anticiclone varia no decurso do ano e o arqui¬ 
pélago está sujeito a outras influências, que contribuem para dar ins¬ 
tabilidade à atmosfera que o envolve e determinam um regime de chu¬ 
vas em todas as estações, que a Europa à mesma latitude desconhece. 
Por sua vez, o relevo muito forte de todas as ilhas produz perturba¬ 
ções locais, sobre estas e no mar que as cerca: a subida do ar húmido 
ao longo das arribas e alturas interiores provoca a formação de 
nuvens de relevo e de nevoeiros, que muitas vezes só afectam o 
interior ou a costa exposta, enquanto, por cima do mar à roda, se 
mantém o céu limpo. Por isso, “ao contrário da crença vulgar, os 
Açores não são, de modo algum, ilhas de sol brilhante e eterno bom 
tempo. De facto o tempo é tão inconstante e nublado (2) como nas 

(1) Vid. 8 e 134; o primeiro trabalho, ainda inédito, foi-me obsequiosamente 
comunicado pelo Director do Serviço Meteorológico Nacional, Prof. Amorim Fer¬ 
reira;^ dele extraí os três mapas de tipos de tempo e as citações insertas no texto 
que não levem outra indicação, 

(2) Sobre as ilhas pairam com muita frequência estratocúmulos, que podem 
aparecer pelo meio da manhã, depois de um alvorecer sem nuvens, e se mantêm até 
ao meio da tarde; mas também se podem formar durante a noite e só levantarem 
pelo meio da manhã, por efeito da insolação. Assim, devido à grande humidade 






Ilhas Britânicas, e as condições de tempestades de chuva só se 
exceptuam de Verão” (1). 

O clima açoriano é a resultante do desenvolvimento, posição, 
orientação e deslocação do anticiclone subtropical do Atlântico Norte, 
do consequente jogo de massas de ar (2) (em especial de ar tropical 
marítimo e de ar polar marítimo) e da passagem de frentes. 

O anticiclone é o principal factor que influencia o estado do tempo. 
Embora a sua posição e intensidade se modifiquem dia a dia, atinge 
a intensidade e desenvolvimento máximos no Verão (Junho a Setembro), 
quando fica centralizado, com mais frequência, a sudoeste dos Açores, 
podendo a “sua acção estender-se até cerca de 45° de latitude norte”. 
As depressões de oeste passam, então, a latitudes superiores, rara¬ 
mente se fazendo sentir no arquipélago; são as condições dominantes 
de Verão (fig. 5, i): “o arquipélago é invadido por massas de ar tro¬ 
pical marítimo” que provocam, pelo vigor do relevo, a formação de 
“estratocúmulos ou cúmulos que podem atingir desenvolvimento 
suficiente para dar aguaceiros, em regra fracos”. Esta situação domina 
nos meses de Junho a Setembro, sendo, todavia, mais frequente nos 
de Julho e Agosto. Com ela se confunde a que provoca o anticiclone 
centrado sobre o arquipélago, mais frequente durante o resto do ano, 
embora ocorra principalmente nos meses de Junho e Julho. São estes 
quatro meses que se podem considerar de Verão. 

Mas, pela variação da posição e da intensidade do anticiclone, 
pode produzir-se uma série de variantes: 

a) Com o anticiclone muito desenvolvido para oeste, “as mas¬ 
sas de ar tropical marítimo que atingem os Açores são mais quen¬ 
tes e mais húmidas, dando estratos baixos, chuviscos e por vezes 
nevoeiro: são as condições do tempo abafado e depressivo que 
ocorre por vezes”. 

b) Com o anticiclone centrado a sudeste do arquipélago, 
este é invadido por “massas de ar com características próximas 


adquirida pelas massas de ar na longa travessia do Atlântico e ao relevo das ilhas, 
o céu dos Açores encontra-se quase sempre coberto de nuvens, pelo menos algumas 
horas por dia, 

(1) Vid. 134, pág. 1, 

(2) Estas massas de ar são afectadas principalmente pela posição e intensi¬ 
dade do anticiclone subtropical, embora os ánticiclones de Inverno do norte da 
América e da Europa e o anticiclone polar possam também intervir. 


das do ar tropical 
marítimo”, que pro¬ 
vocam ainda a for¬ 
mação de estrato¬ 
cúmulos e de cúmu¬ 
los que se resolvem 
em chuva. 

c) Com o anti¬ 
ciclone centrado a 
noroeste, as massas 
de ar polar marítimo 
frio que invadem o 
arquipélago provo¬ 
cam a formação de 
“cúmulos grossos, 
estratocúmulos e 
aguaceiros”. 

Durante os res¬ 
tantes meses, pelo 
contrário, o antici¬ 
clone está, em geral, 
centrado mais ao sul 
e tem menor intensi¬ 
dade: o arquipélago 
fica sob a acção de 
depressões vindas de 
oeste, a que se asso¬ 
ciam com muita fre¬ 
quência frentes frias, 
que afectam mais ou 
menos o estado do 
tempo conforme a 
sua trajectória e ve¬ 
locidade ; as ilhas 
ocidentais são as que 
mais sentem esta in¬ 
fluência, que se tra- 
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Fig. 5 — Principais tipos de tempo, 

Legenda: 1—frente fria; 2—f. quente; 3—f. ocltisa. 
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duz por períodos de mau tempo, com chuvadas fortes e ventos inten¬ 
sos de oeste (fig. 5. n). 

Os principais tipos de tempo que provocam perturbações são: 

a) Depressão centrada a sudoeste dos Açores; o arquipélago é 
invadido por “vento fresco a forte e por vezes tempestuoso de sueste, 
com períodos de chuva forte, aguaceiros e trovoadas, com maior inten¬ 
sidade nas ilhas dos grupos ocidental e central” (fig. 5, m). 

b) Depressão centrada a sudeste do arquipélago: “as ilhas dos 
grupos oriental e central são as mais afectadas, com vento forte e tem¬ 
pestuoso de nordeste”, 

c) Depressão centrada sobre o arquipélago, “às vezes resultante 
de ondas frontais que se cavam e ocluem rapidamente, a qual se des¬ 
loca lentamente ou mantém estacionária, provocando mau tempo no 
arquipélago durante vários dias consecutivos”. 

De todas as situações indicadas, é a primeira que. ocorre maior 
número de vezes, nos meses de Outubro a Maio. Qualquer destas 
situações não se encontra nos meses de Verão. 

Além destas situações bem definidas, uma dominante de Verão, 
outra nos restantes meses, o arquipélago pode ser invadido em qual¬ 
quer época do ano por: 

a) Frentes frias, raras contudo de Julho a Setembro; com a 
ocorrência destas frentes estão relacionadas as chuvas fortes e as sarai¬ 
vadas que varrem as ilhas. Muitas vezes estas frentes frias, quando 
vêm de oeste, são anunciadas pela formação de novelões de altocúmu- 
los, que aumentam à medida que a frente se aproxima. 

b) “Massas de ar com características de ar polar marítimo” 
(o anticiclone subtropical fica centrado a nordeste); o céu cobre-se de 
“estratocúmulos e alguns cúmulos”, e caiem aguaceiros quando as mas¬ 
sas de ar adquirem suficiente instabilidade no seu trajecto sobre o mar”. 

A característica fundamental da evolução dos tipos de tempo no 
decurso do ano é assim uma forte instabilidade, embora menos pro¬ 
nunciada de Junho a Setembro. Estes factos dominam o regime das 
chuvas (chuvas de todo o ano com um mínimo de Veião) e a fisiono¬ 
mia das estações, mal definidas, excepto o Verão, que é precisamente 
o tempo menos instável e chuvoso.,. A fraca amplitude térmica anual, 
a ocorrência de perturbações capazes de; produzir mau tempo, a abun- 
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dância e regularidade de chuvas durante três quartas partes do ano 
tornam inaplicável aos Açores a noção de “estações” tal como ela se 
entende no clima da Europa à mesma latitude. 

As condições locais de relevo e exposição acentuam ainda estes 
caracteres gerais. Por isso, “o problema do conhecimento do clima 
açoriano não poderá ser completamente resolvido senão quando os 
postos climáticos se puderem multiplicar por todas as ilhas” (1). 

O clima de São Miguel.—Na ilha de São Miguel há apenas 
uma estação e quinze postos pluviométricos; destes só se aproveita¬ 
ram oito, por serem muito incompletos os dados dos restantes (fig. 6); 
mesmo assim, foi necessário reduzir o período de observações aos 
últimos dez anos. 

Só três postos estão situados no interior da ilha: Sete Cidades e Fur¬ 
nas, ambos no fundo das caldeiras do mesmo nome, e Achada das Furnas, 
no planalto a noroeste da grande caldeira. Os postos do litoral regis¬ 
tam precipitação mais baixa, variável conforme a altitude, distância 
do mar e exposição (fig. 6). Em todos os postos se verifica sempre 
uma quebra acentuada da precipitação nos meses de Verão (Junho, 
Julho e Agosto). 

A percentagem da queda de chuva estival varia de 9,6 p.lOO (Bre¬ 
tanha) a 12,6 p.100 (Furnas), não parecendo que haja uma lei simples 
de variação com a altitude e exposição dos lugares (2). Apenas o extremo 
noroeste de Portugal se aproxima de tal regime de chuvas (3), que 
tem paralelo no litoral cantábrico: La Coruna e Gijón, respectiva¬ 
mente, com 11,9 e 12,6 p.100. 

Os meses de Outubro a Janeiro são os de maior precipitação, com 
o máximo em Janeiro (exceptua-se Bretanha, onde é registado em 
Dezembro); em todos os postos Fevereiro e Abril são menos chuvosos, 
Março indica um acréscimo de precipitação em relação ao mês anterior. 

(1) Vid. 39, pág. 40; o número de postos pluviométricos é relativamente 
grande, mas o seu funcionamento tem sido muito irregular em todas as ilhas. 

(2) Sete Cidades 10,9, Bretanha 9,6, Ponta Delgada 9,8, Fajã de Cima 12,3, 
Vila Franca 11,2, Achada 11,7, Fumas 12,6, Nordeste 9,9. 

(3) Em Viana do Castelo regista-se 8 p.100, o máximo valor em estação 
litoral; o Porto tem apenas 7, Aveiro 5. 
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Fig. 6-Diagramas da precipitação no período de 1943 a 1952, 

Em Ponta Delgada indicam-se também a temperatura e a chuva (a traço grosso) 
no período de 1901 a 1930, embora os valores fossem colhidos noutro lugar da 
mesma cidade. Desta comparação resulta que o período utilizado deve ter sido 
mais chuvoso. 


A queda de chuva mais frequente produz-se em aguaceiros e chu¬ 
viscos fortes (1), conhecendo-se até grandes bátegas, como a que caiu 
em Ponta Delgada em 9 de Agosto de 1919 (227 mm em três horas e 


(1) Têm em geral o máximo de intensidade ao amanhecer e o mínimo á tar¬ 
dinha; às vezes o máximo regista-se entre as duas e as quatro horas, sendo então* 

apenas consequência da forte e progressiva condensação com o aumento da tem¬ 
peratura. 


meia). Menos frequente, embora não desconhecida, é a chuva miúda 
e persistente. Em Ponta Delgada chove em média 156 dias por ano 
(137 no Porto, 99 em Lisboa). 

No interior, especialmente nas zonas mais elevadas, pode dizer-se 
que raros são os dias em que não chove, mesmo de Verão. É, pois, 
uma chuva de relevo e ela é a responsável por “uma boa proporção de 
queda de chuva anual nas estações das ilhas” (1). 

A distribuição das chuvas (2) na ilha faz-se de acordo com a sua 
topografia: dois maciços chuvosos separados por uma zona de mais 
fraca precipitação; aqueles correspondem aos maciços montanhosos,, 
este à plataforma de Ponta Delgada (fig, 7), Ao maciço da Povoação 
cabem os valores mais altos da precipitação (superiores a 2.250 mm) 
por ser o mais elevado e montanhoso; segue-se-lhe o das Sete Cidades, 
pela posição completamente aberta aos ventos de oeste e sudoeste 
(o posto regista o valor mais elevado da ilha). A Achada das Furnas 
recebe menos chuva do que outros lugares à mesma altura, provavel¬ 
mente por estar abrigada pelo maciço do Fogo. O posto de Nor¬ 
deste, no litoral, regista quase a mesma precipitação que Sete Cidades. 
Pela aparência da vegetação nos fundos barrancos que retalham a 
serra da Tronqueira, deve ser esta a área de mais chuva; é manifesta a 
influência do relevo, mas parece ter de admitir-se a possibilidade de 
chuvas trazidas por ventos dos quadrantes de norte a leste [geral cie 
nordeste), que em todas as vertentes expostas das outras ilhas Atlân- 
tidas produzem, do mesmo modo, precipitação abundante. 

Se o estudo da distribuição da precipitação se baseia na existência 
de um pequeno número de postos pluviométricos de funcionamento 
irregular, para o conhecimento da temperatura apenas se pode recorrer 
a estação de Ponta Delgada. A médida anual é de. 17°, com o máximo 


(1) Vid. 134, pág. 49, 

(2) Utilizando não só os oito postos indicados, mas também os outros de 
séries menos completas, elaborei um mapa de distribuição das chuvas que não deve 
afastar-se muito da realidade. Apenas na extremidade oriental da ilha, onde exis¬ 
tem só dois postos junto do litoral e nenhum em altitude, foi necessário extrapolar 
com os valores obtidos para o aumento de precipitação devido ao relevo nos outros 
maciços. A relação indicada por Murray e Jacobs de 1,9 mm/m, além dc exa¬ 
gerada, não é constante, Em São Miguel é mais elevada nas altitudes superiores 
c no oriente. 
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em Agosto (21°9) e o mínimo em Fevereiro (14°); há portanto uma 
amplitude térmica muito pequena, cerca de 8 o (1). 

Esla variação anual moderada da temperatura, causada pela pro¬ 
ximidade do mar, não permite estabelecer, com base neste elemento, 
a divisão do ano em estações. Seria preciso descer muito em latitude 
para encontrar nos continentes um regime térmico semelhante. Nos 
meses mais frios, contudo, devido aos ventos fortes, ao céu as mais 
das vezes nublado (2), e à grande humidade, tem-se a sensação de estar 
mais frio do que o indicado pelo termómetro. 

Segundo J. Agostinho (3), a temperatura parece decrescer de 
0°6 por cada 100 m de altura; sendo assim teríamos, como tempera¬ 
turas extremas dos lugares habitados, 12° e 20°. 

Entre os restantes elementos do clima, os mais importantes são 
a humidade do ar, sempre elevada e constante (valores médios da humi¬ 
dade relativa da ordem de 80 p. 100 de manhã e 70 p. 100 à tarde) e o 
vento, ocorrendo muitas vezes em rajadas fortes, principalmente de 
Inverno. Os ventos dominantes em Ponta Delgada são o geral cie 
nordeste (alísio), mais importante de Junho a Outubro, embora com 
registos elevados em todo o ano, e os de sudoeste, oeste e sul, todos 
com um máximo de frequência nos meses de Dezembro a Março, 
embora com relativa importância nos outros. 

Assim, as características gerais do clima da ilha de São Miguel 
são dadas por uma forte instabilidade atmosférica, uma queda de chuva 
estival considerável e semelhante à de latitudes mais elevadas e uma tem¬ 
peratura moderada e de muito fraca amplitude, só com paralelo em 
latitudes bastante mais baixas. Porém, não se pode esquecer a quan¬ 
tidade de microclimas (4) provenientes da altitude e exposição dos 
lugares. O seu estudo está por fazer e só será possível quando o número 
de postos o permitir. 


0) No litoral do Algarve, à mesma latitude, a amplitude, só é semelhante 
na região do cabo de São Vicente (6 o a 8 o ) pela ausência de calor estival; nas esta¬ 
ções que recebem influência do Verão do continente é muito mais forte (12°). 

(2) A nebulosidade é sempre muito forte durante todo o ano, não se tendo 
registado um só dia de “céu limpo’’ no período de 1901-1930, 

(3) Vid. 39, pág. 47 do fase, i, vol, n, do n.° 20, 

(4) Como exemplos de microclimas acessíveis à simples observação, podem 
citar-se os “calhaus da praia’’ e as zonas de biscoito, sempre mais quentes, e as 
grotas e caldeiras, mais húmidas e abrigadas dos ventos. 
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II -A VEGETAÇÃO 

Os Açores são, entre as Ilhas Atlântidas, as que apresentam menor 
número de plantas indígenas, um sexto do total, enquanto esse número, 
na Madeira se eleva a dois terços e passa a metade nas Canárias. Além 
disso, por causa da posição, faltam também nos Açores elementos da 
flora tropical que são esporádicos na Madeira e existem nas Canárias 
e, em maior abundância, em Cabo Verde. 

Anteriormente à colonização portuguesa, as ilhas estavam reves¬ 
tidas de uma cobertura de árvores e arbustos de pequeno porte, sempre 
verdes, mais rica em número do que em espécies. 

Esta cobertura vegetal foi completamente transformada pela acção 
do homem, que não só abriu largas clareiras nas antigas florestas que 
cobriam as ilhas, como introduziu grande número de plantas que se 
espalharam rapidamente e constituem hoje elemento inseparável da 
paisagem das ilhas. 

Do primeiro caso um bom exemplo é o cedro do mato (Junipem 
brevifolia Antoine), que aparece escassamente no cimo do pico da 
Vara, último lugar de refúgio. Só na ilha de São Jorge se vê em 
maior quantidade, em abrigos contra o vento e divisões de pastagens; 
nas outras ilhas desapareceu por completo. 

Do segundo caso, a conteira (Hedychium gardneriamm Roscoe), 
planta tropical introduzida em São Miguel como ornamento e que em 
breve se tornou uma verdadeira praga, cobrindo grandes superfícies 
em todos os maciços montanhosos da ilha, e que apenas não se expandiu 
ainda nas ilhas de Santa Maria, Graciosa e Corvo. 

Em São Miguel, toda a vegetação primitiva desapareceu até 400 m 
de altitude, destruída pelo homem, que, no seu lugar, implantou 
culturas. Nesta faixa litoral, só os picos que emergem aqui e ali são 
coroados com matas plantadas, tendo hoje a criptoméria papel prin¬ 
cipal devido ao seu rápido crescimento. Nesta devastação o homem 
só deixou intactos, por não terem valor económico, os mistérios e o calhau 
do mar. Nos mistérios menos desmantelados pela erosão apenas 
aparecem líquenes e musgos (1), mas num estado mais adiantado de 


(1) Aparecem por toda a ilha, fixados à superfície da rocha, 


■evolução vêem-se as formações climaces onde o louro, a urze e o incen- 
seiro (este subespontâneo) são dominantes, No calhau encontram-se 
principalmente “espécies herbáceas onde abundam espécies adaptadas 
.ao xerofitismo” (1). 

Entre aquela cota e 700-800 m aparece a zona dos pastos, com 
.abundância de gramíneas e rodais de queiró, urze e fetos (2). 

A partir de 700-800 m, deixa de se reconhecer tão rapidamente 
a marca do homem; os arbustos desenvolvem-se quase à vontade, 
formando um vasto tapete vegetal (mato), de que os principais ele¬ 
mentos são a urze (Eriça azorica Hochst. ex Seub.), queiró (Calluim 
vulgaris (L.) Salisb.), uva da serra (Vaccinium cylindraceum Smith), 
tamujo (Myrsine africana L), silva (Rubus ulmifolius Schott), muitos fetos 
de grande porte, loureiros (falso louro, Persea azorica Seub.), sobres¬ 
saindo aqui e ali alguma faia (Myricafaya Dryand in Ait.), incenso 
(Pittosporuni iindidatuin Vent.), vinhático (Phoebe indica (L) Pax in Engl.), 
pau branco (Notelaea excelsa (Ait.) Webb.) e azevinho (Ilex perado Ait) 
(est. XVII, A). O chão está atapetado de musgo (Selaginella kraussiana 
A. Br.) e de musgão (Sphagnum sps.). Muitas destas plantas encon¬ 
tram-se nas grotas profundas que sulcam a ilha do interior ate à beira - 
-mar e que, com os tons de verde escuro, acentuam de longe os entalhes 
■da erosão. Mas também estas plantas são influenciadas pelo homem que 
as utiliza de três maneiras: para carvão, para “camas” das estufas de ana¬ 
nases, e para o fabrico de algum estrume de curral. A urze e o louro são 
•empregados especialmente no fabrico de carvão, importante em São 
Miguel, e a que se dedicam os rapazes ou os homens mais pobres, 
•que não têm dinheiro para alugar um pouco de terra para cultivarem. 
É muito frequente ouvir-se de manhãzinha, pelas encostas menos aces¬ 
síveis, o barulho surdo do machado e o cair seco dos ramos; pelo pino 
•do dia rolos de fumo indicam o trabalho dos “carvoeiros” que, ao 
fim da tarde, descem, carregados de sacos de carvão acabado de fazer, 
pelas veredas estreitas e íngremes, até às casas. A queiró e o musgão 
servem para a preparação das “camas” nas estufas de ananás; a este 
conjunto dá-se o nome de “leiva”; é muito procurada, em especial nas 
■encostas das Sete Cidades e Fogo (est. XX, A), por ficar mais próximo 

(1) Vid. 148, pág. 200. 

■ (2) Esta zona está já profundamente alterada pela introdução de pastagdns 
semeadas. 
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dos maiores centros de cultura do ananas (Ponta Delgada Lagoa, Vila 
Franca e Ribeira Grande). Os fetos do mato são especialmente utili¬ 
zados para o fabrico de estrume de curral durante o Verão. São mais 
empregados nas ilhas ocidentais do que em São Miguel. 

Mesmo nestas regiões altas, a influência do homem foi enorme, 
porquanto há hoje grande número de plantas perfeitamente adaptadas 
e propagadas por zonas tão extensas que poderiam fàcilmente passar 
por autóctones, sendo porém introduzidas e algumas até em tempos 
recentes. 

Telles Palhinha (1) põe em relevo a importância das plantas 
introduzidas nos Açores, mostrando como, devido ao clima, se encon¬ 
tram lado a lado exemplares vindos da África, América, Ásia, Extremo 
Oriente e Oceania. Considera que 30 p.lOO das plantas introduzidas 
no arquipélago provêm da Austrália ou das ilhas próximas; 15 p.lOO 
do sul e do sueste da Ásia; igual percentagem da, América central; 
às Américas boreal e tropical e ao Oriente asiatico atiibui 10 p.lOO 
em cada uma; das restantes, 10 p.lOO, mais de metade foi trazida da 
África. 

Muitas das plantas introduzidas no arquipélago o foram com fins 
puramente económicos, outras apenas ornamentais, pois os açorianos, 
e talvez em especial os micaelenses, gostam de árvores e flores tratando 
com esmero os numerosos parques e jardins particulares. 

Os fetos arbóreos, que se encontram em profusão nos locais mais 
húmidos, são originários de regiões muito diversas: Ásia tropical, Japão, 
Austrália, Tasmania, Nova Zelândia, America boreal, Guianas. Um 
feto não arbóreo muito vulgar nos sub-bosques é originário do Brasil 
e do Perú ( Blechnum brasiliense Desv.). As cicadáceas, “tão curiosas 
no seu aspecto e tão ornamentais”, provênv da África do Sul, Japão, 
Molucas e do México. As coníferas exóticas que “excedem, em número 
de espécies, duas dezenas” foram trazidas da África do Sul, do conti¬ 
nente australiano e ilhas próximas, da China e do Japão, da Califórnia 
e das Bermudas. As mais numerosas são várias espécies de arau¬ 
cárias de que a mais vulgar é a Amucaría excelsa R. Br., de origem aus¬ 
traliana e a criptoméria ( Criptomeria japonica D. Don), vinda do norte 
da China e do Japão, que forma extensos povoamentos não só em São 


(1) Ví d. 144; dele extraí as citações insertas no texto que não levem outra 
indicação, 
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Miguel como em todas as ilhas. Do enorme número de dicotiledóneas 
exóticas, as mais importantes são, talvez, as empregadas como abrigos 
das “quintas”: Banksia collina R. Br„ da África do Sul, numerosas acá¬ 
cias australianas, Metrosidem robusta A. Cunn., da Nova Zelân¬ 
dia; as hortênsias ( Hydimgea hortensis Smith) da China e do Japão, 
usadas na divisão dos pastos e nas orlas dos caminhos, a que 
dão belo aspecto no longo período da sua floração; o incenseiro (Pit- 
tosporum wdulatuin Vent.), bela árvore que, associada a espécies indí¬ 
genas, forma as matas fechadas das grotas e dos biscoitos. A este 
mesmo grupo pertencem várias árvores de fruto, nomeadamente agru- 
mes da Ásia tropical e subtropical. Das numerosas monocotiledó- 
neas introduzidas e perfeitamente adaptadas ao ambiente açórico 
distingue-se a conteira (Hedychium gardneríanum Roscoe), que cobre 
grandes áreas dos maciços montanhosos. 

É pois difícil, à primeira vista, apercebermo-nos da importância 
relativa da flora autóctone e da introduzida, tão grandes foram as 
modificações que o homem provocou em todas as ilhas, destruindo ou 
relegando para os pontos mais inacessíveis as espécies indígenas e colo¬ 
cando no seu lugar plantas exóticas adaptadas de tal maneira ao 
ambiente que hoje são tão inseparáveis como as primitivas da paisa¬ 
gem das ilhas. 


18i2 
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CAPÍTULO III 


HISTÓRIA DA OCUPAÇÃO DA TERRA 


A colonização das ilhas dos Açores seguiu-se sempre com pequeno 
intervalo ao reconhecimento de cada uma delas. Os diferentes his¬ 
toriadores que se têm ocupado deste tema não são unânimes quanto 
às datas do reconhecimento, “porquanto a supressão ou perda dos 
relatórios feitos pelos navegadores, que essas buscas fizeram, são 
lacuna irreparável” (1) e todas as deduções estão, como é natural, 
sujeitas a erros. 

Deve-se a Gaspar Fructuoso, natural da vila de Ribeira Grande, 
onde residia, um dos melhores relatos não só acerca deste arquipélago 
como também das Canárias e da Madeira, embora nalguns pontos haja 
erros e confusões. As suas bases são essencialmente “narrações, rela¬ 
tórios e lembranças de homens antigos” (2), tendo-as fixado todas ou 
quase; a sua obra, que intitulou Saudades da Terra, foi acabada de 
escrever em 1589. Segui-la-ei de perto ao tentar dar ideia da ocupação 
das ilhas, particularmente de São Miguel, e do aspecto que esta apre¬ 
sentava na segunda metade do século xvi. 

A primeira ilha do arquipélago a ser colonizada foi Santa Maria, 
“seguida imediatamente da de São Miguel e sucessivamente as outras 
ilhas até ao Faial” (3); a carta de D. Afonso V, de 1439, narrando que seu 
tio, o Infante D. Henrique, mandara lançar ovelhas nas sete ilhas dos 
Açores, prova que elas já estavam reconhecidas nesta data. O ano 
de 1444, dado por Gaspar Fructuoso como o do descobrimento de 


(í) Vid. 52, LV. As citações em números romanos referem-se à introdução 
de Velho Arruda: em números árabes, aos textos por ele reunidos, 

(2) Vid, 52, ixxm. 

(3) Vid. 52, lxxv. 









São Miguel, deverá corresponder ao primeiro ano de colonização mais 
intensa (1). 

Os primeiros povoadores abordaram a ilha pelo sul e estabele¬ 
ceram-se numa enseada “desembarcando entre duas frescas ribeiras 
de claras, doces e frias águas, entre rochas e terras altas, todas cobertas 
de alto e espesso arvoredo de cedros, louros, ginjas e faias, e outras 
diversas árvores” (2), que é hoje o lugar da Povoação Velha. Estes 
primeiros colonizadores eram gente do Algarve, Alentejo, Beiras e alguns 
africanos: todos se instalaram em cafuas de palha e feno elogo semea¬ 
ram a terra de trigo; mas “os campos em que foi semeado eram tão 
abundantes e férteis que o trigo não dava espiga, mas fazia uma cana 
grossa, coberta de grandes e largas folhas... o que vendo eles escreve¬ 
ram ao Infante que a terra não era para povoar... posto que dava em 
muita abundância muitos legumes... e o gado multiplicava em grande 
maneira” (3). 

Mas, na opinião do Infante, bastava a ilha dar os legumes que 
diziam e ser tão boa para a reprodução do gado para que fosse povoada. 
E porque o impenetrável matagal impedia a passagem para o interior, 
alguns dos primeiros colonos percorreram a costa em bateis e, arri¬ 
bando a um terreno aberto, aí fundaram outra povoação, Vila Franca 
do Campo, onde a produção do primeiro trigo semeado lhes cau¬ 
sou espanto. Desta nova povoação não tardaram a seguir pela 
costa, para arribarem a Ponta Delgada, baía abrigada e rodeada de 
terras férteis. Estava lançada definitivamente a colonização da ilha. 
Daqui por diante foram-se criando novos lugares, escolhidos quase 
sempre em pontos da costa de mais fácil acesso e perto de cursos 
de água. 

O Infante D. Henrique, promotor do reconhecimento e da colo¬ 
nização das ilhas, foi também o seu primeiro donatário, quer dizer, 
senhor com “o domínio e jurisdição cível e crime de mero misto impé¬ 
rio, reservando o soberano, para si, no crime, a morte ou talhamento 
de membro e, no cível, certos direitos que na época se consideravam 
reais” (4), 


(1) Vid. 52, lxxvi. 

(2) Vid. 111, livro iv, vol, i, págs. 9-10. 

(3) Vid. 111, livro iv, vol. i, pág. 14. 

(4) Vid. 52, Lxxxur. 


Os donatários criaram depois o cargo de capitães (1), tendo cada 
um a seu cargo uma capitania (2), que podia abranger uma ilha toda 
ou parte dela. Os capitães eram, pois, os representantes dos dona¬ 
tários nas ilhas. A princípio o seu poder era quase ilimitado, o que 
teve como consequência abusos praticados por quase todos eles; só 
começou a sofrer restrições nos reinados de D. João II e D. Manuel. 
Foram os capitães quem, conjuntamente com os almoxarifes (outra 
entidade que também representava os donatários nas ilhas), deram as 
terras em sesmaria aos povoadores, que ficavam com a obrigação de 
as cultivar e desenvolver no espaço de cinco anos; findo este período, 
se não tivessem feito os benefícios exigidos, teriam de abandonar a 
terra e devolvê-la ao donatário. 

Assim se começam a abrir clareiras no matagal que cobria as ilhas, 
clareiras feitas por meio de derrubas e de queimadas. Duas arroteias 
próximas acabam por se juntar, ficando apenas na extremidade de 
cada uma um resto de arvoredo primitivo. Constituiu-se, deste modo, 
uma paisagem enquadrada pelos restos da mata que, em renques, divide 
culturas e pastagens. Destes alinhamentos irregulares se passou depois 
aos renques de árvores plantadas na divisória das propriedades com o 
fim de as extremar e, ao mesmo tempo, proteger as culturas dos ventos 
impetuosos. O melhor exemplo encontra-se no planalto, a leste da 
ilha de São Jorge: em torno de Santo Antão, uma paisagem quadri¬ 
culada por sebes de buxo evoca alguns aspectos do Baixo Minho e sugere 
uma filiação no arranjo do campo do Noroeste de Portugal. 

Os terrenos baixos do litoral desde cedo exerceram também forte 
atracção sobre os povoadores. São muitas vezes constituídos por 
correntes de lava recente, de superfície rugosa ou coberta de pedras, 
quase sem terra, que apenas se reduz a manchas escassas ou aos inters¬ 
tícios mais fundos da rocha. Não obstante tratar-se de solos esque¬ 
léticos (ou até de superfícies de rocha nua), que se podem contar entre 
os mais pobres das ilhas, foram preferidos para instalar as culturas 
que mais temem a humidade. Com efeito, estes lugares da beira-mar 


(1) Os capitães auferiam o “monopólio das moagens, dos fornos de pão c 
venda de sai” e um décimo da “renda que o donatário houvesse da capitania” 
(Vid. 52, cxxx). 

(2) A organização das capitanias só se uniformizou em 1474, servindo-lhe 
de modelo as capitanias madeirenses. (Vid. 52, cxxvm). 
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escapam às condensações que se produzem pela subida das massas 
de ar nas encostas e gozam de clima mais soalheiro e portanto mais 
quente e seco. Mas a utilização de muitos deles supõe um trabalho 
. prévio de remoção dos blocos de lava, de destruição das saliências 
do “mistério” ou até de escavação para procurar por baixo da lava 
recente o solo antigo que esta recobriu. 

A cultura quase exclusiva destes lugares é a vinha, que o excesso 
de humidade restringe à beira-mar. Só uma produção de grande 
rendimento pode explicar o trabalho gigantesco que demanda esta 
preparação da terra. Trava-se uma verdadeira luta contra a pedra,, 
que é preciso retirar e arrumar para, no meio dela, estabelecer o campo, 
que muitas vezes não é mais do que um buraco. Mas a vinha tem de 
estar abrigada dos ventos marítimos e das gotículas de água salgada, 
arrastadas por eles. Arruma-se, por isso, a pedra em ‘abrigos , no 
interior dos quais se formam mícroclimas de ar seco, aquecido pela 
reverberação 'dos blocos de.lava e imobilizado entre os muros que o 
confinam. Quando a pedra sobra ainda dos abrigos, empilha-se, 
para ocupar menor espaço, formando moroiços por vezes maiores 
que uma usa rural. O maior e melhor exemplo desta paisagem 
construída é constituído pelas “Vinhas” do Pico. 

Nos primeiros campos, abertos no matagal, começaram-se a cul¬ 
tivar cereais, principalmente trigo e um pouco de cevada, legumes, e 
outras plantas como pastel, cana sacarina e árvores de fruto. 

Todas estas culturas se faziam na orla da ilha de São Miguel; 
subiam pouco em altitude, tal como hoje ainda acontece, e confina¬ 
vam-se à periferia dos lugares povoados (fig. 8). A costa sul possuía 
culturas mais variadas, especialmente no Faial da Terra, Povoação 
e Vila Franca—Água de Pau: searas de trigo, por vezes cevada, 
muitas plantações de pastel, pomares, vinhas, muitos legumes. Na 
costa norte as culturas eram menos variadas: dominava o trigo só, 
como em toda a região nor-nordeste, ou ao lado do pastel, mais rara¬ 
mente deste e dos legumes ou da vinha. 

Além destas culturas criava-se gado em abundância nos matos 
que cobriam o interior. As matas davam lenha e madeiras para as 
cafuas, que foram as primeiras habitações da ilha, 

O trigo foi o cereal mais importante até ao princípio do século xix. 
O seu rendimento oscilava consideravelmente devido a factores cli¬ 
máticos; em breve a terra começava a dar mostras de cansaço-, referido 
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já por Gaspar Fructuoso no final do primeiro século de colonização. 
À introdução, parece que levada a efeito por um nobre da Bretanha, 
da fertilização pelo tremoço enterrado em verde, aumentou de novo 
o rendimento deste cereal; pelo ano de 1550 a importância económica 
do trigo era outra vez grande e recomeçou a exportação como no pri¬ 
meiro século. Pelo terceiro quartel do século xvu, São Miguel pagava 
de dízima 1.455 moios de trigo, distinguindo-se muito das outras ilhas, 
porquanto Faial, a que mais pagava, não ia além de 205 moios (1). 

A introdução da cultura do pastel deve-se ao terceiro capitão-dona¬ 
tário, Rui Gonçalves da Câmara (2), que muito trabalhou no sentido 
de desenvolver esta ilha que até então tinha sido “mui mal aprovei¬ 
tada e pouco povoada” (3). Às sementes foram importadas de França, 
embora já também fosse cultivado na Madeira; logo após o seu desen¬ 
volvimento foi mandado vir da Flandres Govarte Luiz, “para ensinar 
a sua utilização industrial” (4). O Padre António Cordeiro descreve 
o pastel como sendo uma erva que “semeada dá um género de alfaces, 
cujas folhas se segam primeira, segunda e terceira vez; as folhas sega¬ 
das se moem em engenhos e a massa moída se põe em tabuleiros, feita 
em bolos, que na figura parecem pães ou pasteis, de que tomaram o 
nome, e bem escorrida se côa ao sol, e seca a mete epi lágeas ladri¬ 
lhadas, a cada 10 quintais de peso dela lhe deitam uma pinga de água 
para que ganhe calor, virando-a ao menos cada dois dias, e quase feita 
em pó se vende aos quintais de peso” (5). O pastel era empregado 
na indústria de tinturaria e foi uma das grandes fontes de riqueza de 
todas as ilhas, nomeadamente São Miguel, Terceira e Faial. Porque 
era uma cultura de grande rendimento, o seu desenvolvimento foi 
muito rápido; tão rápido que, no segundo século da colonização, o 
capitão-donatário Gonçalo Vaz Coutinho pede para se reduzir a cul¬ 
tura do pastel apenas a um terço da área cultivada da ilha, para se não 
prejudicarem outras culturas, em especial o trigo (6). O emprego 
do pastel nas ilhas era muito reduzido; o grande interesse dele estava 


(1) Vid. 24, vol. v, pág. 269. 

(2) Filho de João Gonçalves Zarco, capitão da Madeira. 

(3) Vid. 52, cxlv. 

(4) Vid. 124, pág. 26. 

(5) Vid. 84, vol. r, pág. 278. 

(6) Vid. 124, pág. 262. 



73 


na exportação que se dirigia principalmente para o norte da Europa. 
No tempo de Gaspar Fructuoso, só para essa região se exportava 
uma média de 60.000 quintais, numa importância de 160.000 cruza¬ 
dos (1). Mas em breve este número sofria forte redução: em 1633 
baixava para 24.600 quintais e três anos mais tarde pouco ultrapassava 
os 14.000; em 1671 já a exportação se extinguira; com ela desaparecia 
esta cultura, por falta de mercado. 

A cana de açúcar foi outra cultura de desenvolvimento rápido e 
de curta duração. F. de Faria e Maia (2) diz que a introdução da 
cana sacarina se deve ao acaso da oferta de umas tocas, feita por uns 
viajantes ao seu hospedeiro, pelo ano de 1540. Tal não parece pro¬ 
vável, porquanto a cultura da cana já se fazia na ilha da Madeira, com 
êxito, desde o início da colonização; em 1480 contavam-se de 70 a 80 
embarcações que iam buscar carregamentos dc açúcar a portos madei¬ 
renses (3). Seria, pois, natural experimentá-la em São Miguel. Outra 
circunstância sugere a importação desta cultura da Madeira: São Miguel 
foi comprada em 1474 pelo filho do capitão do Funchal, Rui Gonçal¬ 
ves da Câmara, que “tinha auxiliado seu pai no desenvolvimento e colo¬ 
nização daquela capitania” (4); era natural que ele tivesse feito a expe¬ 
riência da cultura da cana neste seu domínio, sabendo-se, para mais, 
que ele deu grande impulso à colonização da ilha. Seja como for, 
certo é que esta cultura se desenvolveu ràpidamente; em poucos anos 
montaram-se engenhos e exportava-se açúcar em larga escala. O declí¬ 
nio foi também rápido devido à concorrência do Brasil, à falta de lenhas 
para o fabrico e ao aparecimento de um parasita que destruía as cul¬ 
turas (5); em 1560 ainda era uma cultura rendosa, especialmente em 
Vila Franca (6). Gaspar Fructuoso diz (em 1589) que já não existe, 
porque o bicho a destruiu, e que também já não há engenhos. Esta 
plantação nunca alcançou nos Açores a importância que teve na 
Madeira; contemporânea das culturas de pastel, batata doce e trigo, 
foi a de vida mais curta. 


(1) Vid. 124, pág. 262. 

(2) Vid. 124, pág. 263. 

(3) Orlando Ribeiro: L'I\e de Madère. Lisbonne, 1949, pág. 48. 

(4) Vid. 52, cxlv. 

(5) Vid. 151, pág. 18 

(6) Vid. 32, n.° 2328. 
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A cana de açúcar foi introduzida de novo em 1857, mas em breve 
(1904) foi substituída pela beterraba, hoje ainda uma das culturas 
principais da ilha. 

A introdução de árvores de fruto deve ter-se feito muito cedo; 
no século xvi, em todo o litoral sul da ilha há numerosos pomares 
com variadas árvores de fruto, entre as quais cerejeiras, ginjeiras, perei¬ 
ras, pereiros, macieiras, romãzeiras, nogueiras, castanheiros e muitos 
citrinos (1); entre estes sobressai a laranjeira, cuja importância econó¬ 
mica foi muito grande em quase todas as ilhas. Em São Miguel a 
introdução da laranjeira deve ter-se dado por todo o terceiro quartel 
do século xvi (2). 

O seu desenvolvimento foi muito rápido e este fruto tornou-se 
a “providência, riqueza e ornamento da ilha” (3). Em toda a costa 
sul, especialmente nos arredores de Ponta Delgada e de Vila Franca, 
apareciam em quantidade; Webster (4), em 1821, fala mesmo de “poma¬ 
res de laranja” nas Sete Cidades e diz que a produção anual de uma boa 
árvore oscilava entre 6.000 e 8.000 frutos (o que é manifesto exagero, 
pois hoje conta-se, como produção média, 500). A exportação da 
laranja foi uma das maiores fontes de receita da ilha, compensando 
assim a perda do pastel, e evitando para São Miguel uma grave crise 
económica. 

A exportação inicia-se em 1714 e é importante até meados do 
século xix; destinava-se em grande parte aos países do norte da Europa 
— a Inglaterra estava à cabeça — e à América; os meses de maior movi¬ 
mento eram os de Novembro a Maio, durante os quais todos os dias 
chegavam ao porto de Ponta Delgada pequenas embarcações utiliza¬ 
das no seu transporte (5); o produto dos pomares era comprado aos 
morgados ou aos seus agentes pelos comerciantes americanos e ingleses 
residentes na ilha. A exportação iniciou-se com 176 caixas (de 800 
laranjas); em 1840 esse numero elevava-se a 106.198, em 1864, só para 


(1) Vid. 111, livro iv, vol, i pág. 295. 

(2) Drouet pensa que talvez tenha sido introduzida em 1550, em Perna- 
são lê-se que a introdução se deve ter dado em 1570, F. Faria e Maia diz que a sua. 
introdução foi anterior a 1591. 

(3) Vid. 76, vol. II, págs. 321-2. 

(4) Vid. 176, pág. 29. 

(5) Vid. 176, pág. 152. 
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Inglaterra se exportavam 258.729 caixas (1). Em 1844 deram-se as 
primeiras invasões do Coem hesperidum, que já tinha causado mui¬ 
tos estragos no Faial. Este primeiro revés atenuou-se um pouco, 
de modo que em 1895 ainda houve uma pequena exportação: cerca de 
um vigésimo apenas do que era vinte anos antes. Em 1897 dá-se nova 
invasão por outra espécie de insecto, não identificada, que deu o golpe 
mortal nos laranjais. Só agora, mais de cinquenta anos decorridos, 
se tenta de novo a recomposição deles. 

A laranja era protegida contra os ventos por abrigos altos de sebes 
vivas ou muros de pedra. Na região de Ponta Delgada, onde esta plan¬ 
tação foi muito intensa, ainda se vêem os muros de pedra muito altos, 
a abrigarem outras árvores e até vinhas. 

A renovação actual dos laranjais é comum a quase todas as ilhas, 
principalmente Terceira, Faial e Pico. 

As vinhas foram cultivadas desde cedo, e, como se disse, a elas se 
destinavam os terrenos de “mistério” e “biscoito” da beira-mar, menos 
húmidos que os demais, que 
os homens pacientemente lim¬ 
param da pedra construindo 
muros de protecção contra os 
ventos c as partículas de sal 
arrastadas por eles. Embora 
em J3ão Miguel haja muitas 
vinhas em zona de biscoito ^ 9 ~ Abri e° s de vinhas, na ilha do Pico. 
(plataforma de Ponta Del¬ 
gada), sempre em abrigos de pedra, o exemplo mais grandioso deste 
arranjo encontra-se no Pico, em todo o litoral oeste, nas chamadas 
“Vinhas” (fig, 9). Os campos estão abrigados e ao mesmo tempo 
divididos por muros de pedra solta, de uns dois metros de alto, em 
meia lua, com a convexidade virada para o mar para protegerem 
melhor dos ventos. As meias luas dispõem-se em fiadas que seguem 
aproximadamente as curvas de nível; as fiadas sucedem-se muito pró¬ 
ximas umas das outras, e estão desencontradas, correspondendo as 
pontas das meias luas de uma, ao meio das da outra; como todos 
os elementos estão muito próximo, só fica o intervalo suficiente para 



(1) Vid. 32, n. os 197 e 1958. 
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passar uma pessoa. Trata-se, pois, de um dispositivo tão engenhoso 
como eficaz para evitar a circulação do vento. A vinha estende-se 
pelo chão ou, mais raramente, trepa pela parede. A monotonia deste 
arranjo apenas é quebrada por algum moroiço. 

As propriedades, cuidadosamente protegidas por muros altos, 
transformam-se assim como que num enorme labirinto. No interior 
de cada pequeno campo em meia lua as paredes escuras de lava fecham 
de todo a vista. Só uma cultura rica compensaria tanto trabalho. 
De facto, os vinhos do Pico alcançaram fama quase comparável aos 
da Madeira, constituindo até há cerca de um século o produto de expor¬ 
tação mais reputado da ilha. A maior parte das vinhas perdeu-se 
com a invasão da filoxera e não se tornou a reconstituir; grande parte 
dos abrigos está hoje afogada por silvas e ervas más; noutros, substi¬ 
tuiram-se as cepas nobres por cepas americanas, mais resistentes mas 
de qualidade inferior. Terminou assim este ciclo de prosperidade; 
hoje é com figueiras, plantadas para o fabrico de álcool, que se recupe¬ 
ram alguns abrigos meio derruídos, depois de desbastar a vegetação 
que os invadiu. 

Em São Miguel, no começo do século xix, com o intuito de pro¬ 
mover a produção do vinho, a Câmara Municipal de Ponta Delgada 
impunha, nos terrenos que aforava, a plantação de vinhas (1). Em 
virtude desta disposição, a vinicultura desenvolveu-se muito, até 1850; 
constituía então o melhor rendimento de muitas casas ricas. Nesse 
ano, porém, o oidium invadiu a região (2): a produção média anual 
de 1845-50 (cinco anos antes do seu aparecimento) foi calculada em 
16.500 pipas; a de 1858-65 apenas em 88(3). Poucos anos depois a 
reconstituição da vinha fazia-se através de uma variedade americana 
(Izabella) que fora trazida para Ponta Delgada, como curiosidade, 
um ou dois anos antes (4). Trinta anos mais tarde a produção era 
novamente importante e continuou a aumentar até 1887, ano em que 
se deu a invasão da filoxera (5). No ano seguinte chegam a São Miguel 


(1) Vid. 32, n.° 1968. 

(2) Idem. 

(3) Idem. 

(4) Idem, 

(5) Vid. 32, n.» 1358. 
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30.000 bacelos de hastes americanas, resistentes à filoxera (1), refa¬ 
zendo-se com elas, mais uma vez, a vinha, mas com cepas de quali¬ 
dade inferior. 

Algumas culturas são de introdução mais tardia. O inhame . 
era já conhecido, segundo informes de Gaspar Fructuoso, na segunda 
metade do século xvi, sendo as zonas de maior produção as Furnas, 
Bretanha, Fazenda do Nordeste e Ginetes. Em 1661 não se plantava 
o inhame em muitos locais com receio dos roubos; para vencer este 
estado de coisas, o desembargador Pinto de Vasconcelos ordenou 
que cada pessoa plantasse, pelo menos, meio alqueire de terra com 
inhames; como consequência disso, já em 1680 havia inhames a mais, 
o que fez levantar esta imposição. 

A batata doce é outra cultura deste tipo; a sua introdução na 
ilha parece datar de 1540, trazida por uns estrangeiros vindos da índia, 
que ofereceram ao hospedeiro “umas batatas pequenas, delgadas e 
murchas” (2). Empregada tanto na alimentação como na indústria 
do álcool, a sua cultura é ainda hoje muito importante. 

Simultâneamente com as culturas, desenvolvia-se também o povoa¬ 
mento. Pelos fins do século xvi, já existiam os principais aglomerados 
de hoje: Ponta Delgada, Ribeira Grande, Vila Franca e Lagoa. 

Em todos os aspectos, São Miguel era a ilha mais importante do 
arquipélago: a sua população era a mais numerosa e as suas culturas 
as mais ricas e variadas. 


(1) Vid. 32, n.° 1358. 

(2) Vid. 111, liv. iv, vol. II, pág. 61. 












CAPÍTULO IV 


AGRICULTURA 


I -OS ELEMENTOS DA PAISAGEM AGRÁRIA 

A paisagem atgrária de São Miguel, como aliás de todas as ilhas, 
compõe-se de quatro elementos: o “cerrado”, a pastagem (1), a mata 
e os incultos ou “mato”. 

Cerrados e pastagens são sempre propriedade particular e é neles 
que assenta fundamentalmente a economia da ilha; matas e incultos 
podem ser do Estado e completam as possibilidades actuaís da econo¬ 
mia rural. 

Estes elementos estão escalonados em altura: a área de culturas 
vai da beira-mar até 350-450 m, a silvo-pastoril, de 450 a 800 m, 
e finalmente, acima desta cota, a última zona, que compreende as 
cumeeiras, geralmente revestidas por matos espontâneos (fig. 10). No 
andar das culturas.pode-se considerar uma subdivisão: no litoral, 
até 100-150 m, existe uma policultura muito intensa, sempre com duas 
ou mais culturas sobrepostas no mesmo terreno. A associação mais 
frequente e simples é a do milho e vinha, em geral em renques alter¬ 
nados (2), que aparece mesmo em áreas especializadas de “vinha”, 
como na Caloura, Esta associação pode-se complicar até ao grau 
atingido em Vila Franca, onde observei, complantados com a vinha, 
milho, feijão, abóbora, batata, inhame (est. XIX, B), cada planta em 


(1) Distingue-se a pastagem do pasto, por aquela ser sempre melhorada pela 
introdução de forragens (trevo amarelo e luzerna) ou inteiramente semeada. 

(2) É esta a associação frequente em todo o arquipélago. No Faial, por 
exemplo, estas culturas podem existir no mesmo campo, apresentando-se, porém, 
separadas: a vinha bordeja o campo de milho. 











Fig. 10 — Utilização do solo. 

Escala —- 1:400-000- 

Legenda: 1—culturas; 2 — culturas com vinhedos importantes; 3—pastagens; 4 — matas; 5 — matos e cumes n 

Nota: só estão indicadas as áreas de matas mais importantes; ha muitas outras, ocupando pequenas extensí 
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renques separados (“linhas”), à excepção do feijão e da abóbora que 
estavam nas linhas do milho. A uma altitude maior correspondem 
as zonas de cultura especializada, Mesmo aqui, a variedade é muito 
grande: batata doce, inhame, trigo, chicória, beterraba, tabaco, àmen- 
. doim e pomares, cada uma constituindo pequenas manchas no meio 
do milho (1). Subindo mais, a importância do milho vai aumentando 
até se tornar exclusiva; pouco a pouco aparece também o milho basto 
(para forragens) e as pastagens, primeiro a par das culturas, depois só 
ou lado a lado com as matas. Está-se na zona silvo-pastoril: os terre¬ 
nos menos declivosos estão com pastagens permanentes, onde o gado 
fica todo o ano; os mais íngremes têm sido cobertos progressivamente 
com criptomérias, preferidas pelo seu rápido crescimento. 

Em 1944, a área de São Miguel estava assim dividida (2): 54 p. 100 
era ocupada por terrenos de cultura e pastagem melhorada; 6 p. 100 
estava coberta por matas; 30 p. 100 de terreno inculto mas cultivável; 
os restantes 10 p. 100 de superfície eram ocupados por incultos que 
não podem ser aproveitados: troços demasiado íngremes ou pobres, 
onde muitas vezes a rocha aflora. 

A distribuição destas diferentes zonas pelos concelhos da ilha 
está longe de ser uniforme (fig. 11); ao concelho de Lagoa cabe a maior. 
percentagem de terras de cultura e pastagem melhorada (69 p. 100); 
segue-o de perto o de Ponta'Delgada (66 p. 100). Compreende-se 
que assim seja, porque ocupam a maior parte da zona baixa da ilha, 
entre os maciços das Sete Cidades e do Fogo, onde apenas não 
se aproveitam para o cultivo ou para pastagem semeada algumas 
manchas de “biscoito” ou os picos mais íngremes, muitas vezes cober¬ 
tos de mata que sobressai do conjunto desarborizado que a envolve. 
Os concelhos de Vila Franca e de Nordeste são os que apresentam 
maior percentagem de superfície inculta, embora podendo vir a ser 
aproveitada (respectivamente 50 e 53. p. 100). Em compensação, a 
área cultivada atinge os valores mais baixos: 35 e 36 p. 100 respec¬ 
tivamente. 


(1) Nas outras ilhas, a monotonia do milho é apenas quebrada por manchas 
de cereais (trigo, centeio, cevada ou aveia), batata doce e tabaco, muitas vezes plan¬ 
tado só nos quintais, 

(2) Estes cálculos baseiam-se em dados fornecidos pela Repartição de Finan¬ 
ças de Ponta Delgada. 
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Estas diferenças povêm da variedade do relevo: as zonas mon¬ 
tanhosas têm uma faixa estreita de culturas que vai do nível do mar 
até 350-450 m e a área restante é ocupada por pastagens, matas e pas¬ 
tos naturais; pelo contrário, a zona baixa é pràticamente toda culti¬ 
vada, de tal maneira que se pode atravessar a ilha sempre no meio 
de culturas. 

Sob o aspecto da utilização do solo pode dividir-se a ilha em três 
regiões: a dos maciços orientais, com o maior conjunto de baldios 
da ilha; a do maciço das Sete Cidades (fig. 12), onde a área de baldios 
e incultos é ainda importante, embora menor do que na divisão ante¬ 
rior; finalmente a da plataforma de Ponta Delgada onde, como se disse, 
apenas não são cultivadas pequenas manchas de mistério e biscoito e 
os picos que se elevam com frequência acima dela (fig. 13 e est. XII). 

O esquema dos andares de cultura estabelecido para São Miguel tem 
ainda aplicação geral nas outras ilhas do arquipélago, embora no por¬ 
menor possa haver pequenas variantes, de que se dão os melhores exem¬ 
plos. Na Graciosa, à faixa de culturas, completamente limpa de árvores, 
seguem-se as pastagens que não só cobrem os pontos mais altos mas 
ocupam, a oeste, um grande baldio que desce até à beira-mar. No 
Corvo, a área de culturas está limitada à pequena plataforma à roda 
do Rosário, a única povoação da ilha, e os pastos, que se lhe seguem 
imediatamente, vão até à cumeeira e descem pelo interior da caldeira. 
Tanto numa como noutra as matas são raras; no conjunto do arqui¬ 
pélago são estas as ilhas mais desarborizadas. São Jorge é a ilha onde 
a cintura de culturas é mais estreita e interrompida pelas numerosas 
faixas, de alto a baixo, de matas de loureiro, faia e incenseiro, que mar¬ 
cam perfeitamente as correntes de lava recente. Na lombada interior, 
crivada de cones, dominam os pastos. No Pico, entre o domínio das 
culturas e o dos pastos, há uma estreita zona de árvores de fruto (laran¬ 
jeiras, macieiras, pereiras, etc.) que apenas é interrompida (tal como 
acontece às culturas) pelas correntes de lava. 

Os cerrados. —Referiram-se dois modos de formação dos cam¬ 
pos: as “vinhas”, construídas nos terrenos de biscoito, armando muros 
de abrigo contra o vento, ao mesmo tempo que se limpava o terreno 
da grande quantidade de pedra, e os campos de cereal ou de culturas 
de rendimento, talhados à custa de derrubas e queimadas na floresta 























Fig. 13 —Utilização do solo a noroeste da plataforma de Ponta Delgada. 
Escala — 1:30.000, 

Legenda: 1 —culturas; 2 —vinhas; 3 —“quintas”; 4—-pastagens; 5—ma¬ 
tas; 6 —incultos; 7—“biscoitos”; 8 —arribas; 9 — casas e cami¬ 
nhos; 10 —estufas de ananases. 

(Mapa elaborado sobre mosaicos fotogramétricos do Instituto Geográfico e Cadastral) 
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primitiva que cobria a ilha no tempo da ocupação, Qualquer dos 
dois processos foi penoso e lento. 0 primeiro resultou num emara¬ 
nhado denso de muros curvos ou rectilíneos, por vezes muito altos. 
0 segundo acabou por dar a paisagem aberta e limpa de árvores, que 
em nada sugere a antiga floresta (1). 

Todos os campos são fechados; as divisórias mais comuns são 
as de sebes de arbustos e de pedra solta, mas empregam-se também 
muros de basalto, e bardos de terra batida. Cada uma destas divi¬ 
sórias tem a sua distribuição geográfica: as sebes vivas, de cana da 
índia, encontram-se por toda a arriba de cinzas, onde abrigam as vinhas 
em minúsculos retalhos (est. XVIII, A) e delimitam os campos menos 
elevados; os muros altos de pedra solta dominam a paisagem da plata¬ 
forma de Ponta Delgada, separando vinhas e muitas vezes áreas hoje 
incultas e abandonadas, outrora domínio de laranjeiras; os muros de 
“verga” (2) (est. XIX, A) só se encontram nas Lombas da Povoação; 
os bardos de terra batida, as mais das vezes sustida por silvas, encon¬ 
tram-se por toda a zona cultivada, em especial nas áreas um pouco 
mais altas. 

Apesar do relevo ser muito vigoroso, os campos de São Miguel 
não são socalcados (3), à excepção dos arredores da povoação de Nor¬ 
deste e, mesmo aí, imperfeitamente. Arma-se a terra toscamente 
em “corredores” ou “barreiras” (est. XVI, B), largos e declivosos 
degraus separados por pequenos muros de basalto encimados por 
canas da índia, ou apenas formados por terra batida e sustidos pelas 
canas. É um sistema insuficiente e raramente os pequenos muros 


(1) Exceptua-se a região leste de São Jorge, onde velhos cedros marcam a 
quadrícula dos campos: é um verdadeiro bocage. Porém, a perfeição do ali¬ 
nhamento das árvores indica que elas devem ter sido postas de propósito para esse 
fim e não terem ligação directa com a antiga floresta. 

(2) Lages estreitas e compridas de basalto, espetadas no chão, em tudo seme¬ 
lhantes a um dos tipos de muro do Baixo Minho (muros de “pasta”) onde chegam 
a formar também paredes de casas térreas. 

(3) Ao contrário do que acontece nas outras Ilhas Atlântidas, como na Madeira 
ou nos barrancos cultivados de Cabo Verde. Uma das bases da agricultura madei¬ 
rense é o socalco; muitas vezes são estreitos retalhos de cultura separados por altos 
muros de pedra, que sobem da beira-mar até 700-800 m de altitude. Em Cabo 
Verde é frequente ver-se uma armação semelhante, tanto nos barrancos cultivados 
como em lugares que outrora foram de cultivo mas que hoje estão abandonados. 
Nas outras ilhas do arquipélago também esta maneira de armar o campo é rara, 
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Fot. do Instituto Geográfico e Êadastral 
Quintas na zona oeste da plataforma de Ponta Delgada. 
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constituem protecção eficaz; por isso a terra desagregada pela chuva 
rola encosta abaixo, sendo frequente, em especial durante o Inverno, 
ver, numa extensão de dezenas de metros, o mar com uma cor barrenta, 
tal a quantidade de material arrancado às vertentes da ilha pela erosão. 
O melhor remédio contra esta perda de terra de cultura seria a constru¬ 
ção de socalcos nas terras mais Íngremes (inclinação superior a 15 p.lOO, 
na opinião de alguns agrónomos). Em todo o resto da ilha os campos 
são unidos, por vezes fortemente inclinados. Nestes, a técnica cultu¬ 
ral é um pouco diferente: não se abre a terra e arado, apenas se fazem 
“caseiras” (pequenos covachos) onde se mete a semente. Esta prática 
é razoável, boa mesmo, quando ficam ervas entre os buracos de cul¬ 
tivo, que sustêm a terra e diminuem a erosão. O reduzido emprego 
de socalcos explica-se pela falta de pedra, a pouca espessura da terra 
arável e a carestia da construção e da reparação dos suportes. 

Nas outras ilhas, o aspecto dos campos não é muito diferente do 
de São Miguel. Os campos são também sempre fechados e só rara¬ 
mente socalcados. A divisória mais usada no conjunto do arquipé¬ 
lago é a de pequenos muros de pedra solta, acumulados em princípio 
para limpar o terreno dos blocos de lava, e logo utilizados para proteger 
os campos dos gados vizinhos. Estes pequenos muros não pretendem 
evitar a entrada das pessoas, pois, embora geralmente sejam baixos, 
toscos degraus de pedra facilitam a passagem de um campo para outro. 

As ilhas onde o uso de armar o terreno em socalcos é mais cor¬ 
rente são São Jorge (costa sul) e Santa Maria (baía de São Lourenço). 
Naquela, à semelhança da Madeira, •construiu-se uma grande escadaria 
com patamares de cultura, estreitos e separados por muros altos; a 
baía de São Lourenço (resto de uma caldeira) é um gigantesco anfi¬ 
teatro circular, onde se plantou vinha nos patamares dos socalcos. 
Estes são sempre “calçados”, isto é, cobertos por calhau de basalto, 
para dar maior reverberação e a vinha ter assim mais calor e obter, 
portanto, uma maior percentagem de açúcar e álcool. 

Hortas e quintas. —A horta, em geral plantada no quintal ou 
no cerrado mais próximo da casa, é o domínio dos condimentos: alhos, 
cebolas, pimentão, malagueta (muito empregada nos Açores). Repre¬ 
senta uma exploração inteiramente doméstica, quase só com interesse 
comercial na proximidade das cidades e vilas mais importantes,, unico 












sítio onde se vêem alqueires de terra plantada só cóm estes produtos, 
em especial o pimentão e a malagueta. Este nome aplica-se por 
causa das plantas aí cultivadas, pois nunca se pratica a rega. 

Por “quinta” entende-se um terreno destinado ao cultivo das árvo¬ 
res de fruto. São pequenas unidades (0,5 a 3 ou 4 hectares) dentro de 
propriedades maiores. São sempre quadrangulares e inteiramente deli¬ 
mitadas com renques cerrados de árvores de grande porte, como metro- 
síderos, bauxias, incensos e faias; no interior constroe-se uma quadrícula 
relativamente apertada (6 a 10 m de lado) onde os renques das árvores 
são mais ralos e mais baixos (est. XI). As árvores preferidas para 
estas divisões interiores são as faias, os loureiros e os incensos. Para 
se poder passar de divisão para divisão há intervalos, como portas, 
abertas nos ramos baixos das árvores que fecham o renque na parte 
superior. Estas passagens são sempre desencontradas para dificul¬ 
tar a circulação do vento, o grande flagelo de todas as culturas e espe¬ 
cialmente das árvores de frutó. As fruteiras mais frequentes são á 
macieira a peieira, a nespereira, a tangerineira e a laranjeira. 

Esta última foi a maior riqueza de exportação de várias ilhas, 
principalmente São Miguel, Terceira, São Jorge e Pico, contando-se 
por centenas os carregamentos que seguiam todos os anos para o norte 
da Europa. Em muitos lugares baixos de quase todas as ilhas havia 
grandes extensões de terreno armado em quintas ou, como nos arre¬ 
dores de Ponta Delgada, importantes construções de muros de basalto, 
por vezes com três ou quatro metros de altura, onde as laranjeiras se 
abrigavam dos ventos fortes e húmidos. Estas armações ainda exis¬ 
tem: durante muito tempo não abrigaram laranjeiras mas vinhas; só 
agora, mais de cinquenta anos passados, é que de novo as laranjeiras 
tornam a ocupar o lugar que lhes pertenceu. 


Pastagens, —Os terrenos semeados de forragens ocupam a maior 
parte dos picos, total ou parcialmente (fig, 10 e est. V) e os lugares 
menos declivosos dos maciços, desde 450 até 800 m, quer cobrindo gran¬ 
des áreas, como na Achada das Furnas (est. XY), quer em retalhos no 
meio dos incultos; São sempre circundadas por bardos de terra batida 
e sustida por sebes de hortênsias em renques simples ou duplos 
(est. XXII, B); este processo de divisória é de efeito magnífico na Pri¬ 
mavera e no Verão, quando as fiadas largas e irregulares dos grandes 
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“novelões” de tons variados (desde o verde amarelado até ao rosa 
velho, passando por toda a gama de tons de azul) sobressaíem do verde 
da luzerna e dos trevos, 

Os lactícinos estão em pleno desenvolvimento desde a última grande 
guerra e por isso as pastagens têm tido grande expansão, para elas se 
fazendo com frequência arroteias nas encostas dos maciços. 

Também na Terceira e em São Jorge as pastagens têm grande 
importância, ocupando vastas áreas como, respectivamente, a baixa 
Achada-Rossio de Santa Ana (fundo de caldeira desmantelada, dema¬ 
siado húmido para outras culturas) e a Chã das Alagoinhas. Nas 
outras ilhas não há pastagens semeadas; contudo o aspecto da paisagem 
é idêntico: os tabuleiros de relva são sempre bordejados de fiadas de 
hortênsias. 

Matas.—Sobressaíem em manchas pequenas e geométricas nas- 
áreas mais íngremes dos maciços (1) (fig. 10 e est. XVI, A), bordejam 
as ribeiras e cobrem muitos dos pequenos picos que pululam na pla¬ 
taforma baixa da ilha. Tanto podem ser particulares como do Estado, 
e uns e outros têm desenvolvido muito as plantações na ilha. Actual- 
mente as árvores mais empregadas no repovoamento florestal são as 
criptomérias, pelo rápido desenvolvimento (12-15 anos), mas há matas 
de outras plantações, como metrosíderos, faias e acácias. 

A floresta subespontânea que acompanha as grotas é essencial¬ 
mente formada por loureiros, faias e incenseiros. 

As matas são exploradas para madeira ; durante a guerra de 1939-45, 
sofreram um desbaste muito forte (exportou-se bastante madeira) e 
só agora se estão a recompor. Nas Furnas há duas serrações de certa 
importância, movidas a água (como as serras de água da Madeira), 
que utilizam os recursos da região. 

Incultos. —Cobrem os pontos inacessíveis e mais elevados da 
ilha: todos os vales profundos da serra da Tronqueira e grande parte 

(1) As paredes das caldeiras das Sete Cidades e das Furnas estão em grande 
parte revestidas por mata, que também cobre totalmente as paredes das fundas 
lagoas do Congro. 
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das zonas superiores das cumeeiras (fig. 10 e est. XIII). Podem con¬ 
siderar-se dois tipos de incultos: um é formado por uma só espécie 
(a conteira); no outro, sobre um fundo de musgos, fetos, urzes e car¬ 
quejas rasteiras, levantam-se pequenos loureiros e incenseiros e uma 
ou outra faia. O primeiro domina em toda a cumeeira das Sete Cida¬ 
des, grandes áreas das Furnas e, em menor escala, aparece também 
nos outros maciços. O segundo ocupa a área restante (toda a Tron- 
queira e grandes superfícies do Fogo). 

Os incultos são aproveitados para pasto de gado miúdo e até 
bovino, lenha para o fogão, e principalmente para o fabrico de carvão. 
Nas encostas do Fogo e Sete Cidades, os musgos, fetos e queiró têm 
grande procura para a construção de camas das estufas de ananás. 


II — AS BASES DA AGRICULTURA 

Enquanto a agricultura madeirense assenta em quatro elementos: 
socalco, rega, estrume e rotação, a agricultura açoriana tem como 
base a sideração e o emprego, já hoje corrente, dos adubos químicos; 
a rotação das culturas, não sendo desconhecida, é pouco utilizada (1) 
e a rega não é praticada no arquipélago, à excepção de uma área muito 
pequena de São Miguel. 

A sideração consiste em semear uma leguminosa de forte poder 
de fixação do azoto, no caso geral o tremoço, para enterrar em verde. 
Esta prática é muito antiga e Gaspar Fructuoso já a descreve como 
usual no século xvi, com o nome ainda hoje corrente de “outono” (2). 
A sideração é uma prática cultural considerada indispensável pelos aço¬ 
rianos. Actualmente é feita muitas vezes em associação com fava, cevada 
ou aveia, com a vantagem de servir também de. alimento para o gado. 
Agricultores mais progressivos substituem por vezes, conforme as con¬ 
veniências, o tremoço por serradela ou chícharo, em cultura estreme. 


(1) Não se considera como rotação a alternância milho-tremoço, nem mesmo 
milho-tremoço com fava ou com aveia, porquanto as outras plantas são apenas uti¬ 
lizadas como fertilizantes ou como pasto, nunca chegando a frutificar. 

(2) Vid. 111, livro iv, vol. i, pág. 252 e vol. n, pág. 65; ele próprio atribui 
a um certo “barão Fernandes, morador entre os Mosteiros e Bretanha”, a primazia 
desta prática, semeando o tremoço ao redor da seara de trigo.... 




Pastagens na Achada das Furnas, separadas por meio de renques de hortênsias. No segundo plano, uma peque] 
de mata sublinha a posição da lava de uma erupção màís recente. Ao fundo, cones de pedra-pomes. 
















ESTAMPA XVI 


A ILHA DE SAO MIGUEL 



A —Utilização do solo no Faial da Terra: nas encostas mais íngremes, mata; 
pastagem nos sitios menos inclinados; as culturas, em toscos socalcos, 
ocupam as zonas mais baixas. 


B — Corredores com milho, no nordeste de São Miguel. 
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O estrume de curral é mais usado nas ilhas ocidentais e centrais 
do que nas de leste. A principal razão desta diferença reside ainda 
na estrutura social de São Miguel, onde o agricultor é geralmente um 
pobre rendeiro que não possui gados e os criadores conservam as 
reses permanentemente nos pastos. O pouco estrume que se emprega 
(apenas nalgumas culturas) é fornecido principalmente pelo chiqueiro 
do porco e pelo esterco das bestas recolhido no quintal. Nas outras 
ilhas todos possuem algumas cabeças de gado, desviadas frequente¬ 
mente para o trabalho e estabuladas na “loja” das habitações. 

Para remediar esta carência e auxiliar os. efeitos da sideração, 
empregam-se adubos químicos. Embora generalizados em todo o 
arquipélago, nem sempre são utilizados da maneira mais conveniente, 
pelo desconhecimento total da influência de cada um dos elementos 
nobres no desenvolvimento das plantas. A introdução de novas quali¬ 
dades de adubo faz-se por vizinhança e pela projecção social de qualquer 
agricultor mais progressivo, que os experimentou com bons resultados. 
A generalidade dos cultivadores só as emprega mais tarde, depois de 
não lhes restarem dúvidas acerca da vantagem da sua utilização, Até 
agora os adubos mais utilizados têm sido os superfosfatos, começando 
há pouco o emprego dos nitratos, especialmente em São Miguel (1). 

Com a sideração e os adubos, os terrenos açorianos podem 
produzir anos consecutivos a mesma cultura, sem que se note 
cansaço da terra. Sucede assim que um campo pode dar milho 
dez ou mesmo vinte anos seguidos, sem que o rendimento diminua 
consideravelmente. O mesmo acontece com o trigo, pelo menos por 
seis a dez anos. 

Além da alternância sideração-milho, conhecem-se várias rota¬ 
ções complexas, intercaladas episodicamente nesta cultura, Podem 
ser bienais ou trienais e, no fim do ciclo, em vez de o retomar, volta 
o terreno a ser ocupado por milho durante muitos anos. A maior 
variedade encontra-se em São Miguel (fig, 14), o que não admira, por 

(1) Há uns escassos dez, anos que se empregam na ilha os adubos azotados, 
havendo lugares, como as Setç Cidades, onde o seu emprego não é anterior a 1947 
ou 1948. Para que o rendeiro comece a empregar determinado adubo, é preciso 
que um vizinho mais decidido o empregue com bom êxito durante vários anos, ou 
então que o dono da terra imponha o seu emprego, o que muito mais raramente 
se verifica. 
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ser esta a ilha de maior variedade de culturas; tal uso não se pode dizer 
que esteja generalizado e muito menos que entrou nos hábitos agrí¬ 
colas, como noutros pontos do país. 

A rega. — A rega é pràticamente desconhecida em todo o arquipé¬ 
lago: o clima permite às plantas germinarem e desenvolverem-se sem 
ela, em qualquer época do ano. Só em São Miguel existe uma pequena 
área onde se pratica e mesmo aí com pouca intensidade (pois o milho 
é regado apenas uma vez): cerca de metade da superfície cultivada 
na freguesia da Ribeira Grande e uns dois terços da Ribeirinha, num 
total de 12 km 1 2 3 . Esta rega única não se faz essencialmente pelas 
razões que seriam de esperar, carência de água, mas sim por os cam¬ 
poneses atribuírem propriedades extraordinárias à água das ribeiras 
que vêm do maciço do Fogo: a terra que é regada dá 35 a 40 alqueires 
de milho por alqueire (1), enquanto, se o não fosse, daria apenas um terço 
ou um quarto; o gado come melhor as ervas e os restolhos dos campos 
regados, engorda mais ràpidamente e fica com o pelo mais sedoso e 
brilhante. A água para as regas é comprada, em Maio, à Câmara 
Municipal de Ribeira Grande ou a particulares (2), conforme as nas¬ 
centes se situam em terreno baldio ou privado. Porque não há 
reservatórios para guardar a água, esta tem de ser aproveitada de 
noite e dia; o preço da água da Câmara varia consoante a hora que 
é utilizada: 8$00 por hora durante o dia e 4$00 durante a noite 
(em 1951); a água dos particulares é sempre ao preço de 4SOO, Os 
primeiros terrenos a serem regados são os da beira-mar (os mais quen¬ 
tes), recuando-se sucessivamente até aos cerrados mais altos. 

Nos matos, cerca de quilómetro e meio acima dos primeiros cam¬ 
pos, canalizam-se as ribeiras para os regos mestres (3), A boca destes 
regos chama-se “mãe d’água”. Já nos cerrados, dos regos mestres 
partem regos secundários, distanciados de “sete pés de milho”. A água 
entra no rego superior e percorre-o até ao fim; nessa altura começam-se 
a fazer, com o auxílio da enxada, as “sangrias”, isto é, pequenos regos 


(1) Medida agrária corrente nos Açores: equivale a 1,394 m 2 . 

(2) A água é comprada aos "vinhateiros” (feitores) dos proprietários. 

(3) Cada ribeira pode dar dois ou três regos mestres. 



































94 


transversais, à custa dos quais se procede à operação da rega propria¬ 
mente dita; depois de todo o rego ter sido “sangrado”, passa-se ao ime¬ 
diato e assim sucessivamente. Logo que o primeiro cerrado esteja 
regado, passa-se ao seguinte. 

Antigamente havia frequentes conflitos por causa da distribuição da 
água, ou da divisão desta; mas isso já não acontece porque a sucessão dos 
cerrados a regar está perfeitamente estabelecida e por os camponeses 
não se atreverem a roubar a água uns aos outros, pela severidade da 
pena: ficar o “ladrão” sem direito às águas de rega. 

Nas terras mais têmporas, a rega inicia-se de 10 a 12 de Junho, 
data aproximada da floração do milho; e a partir desta data a rega 
segue a volta pré-estabelecida. Para os milhos serôdios há uma segunda 
volta de água, sendo a ordem da rega e as suas condições exactamente 
as mesmas que para o milho temporão. Às vezes há uma terceira 
rega, para os milhos estivais. Só depois de todos os milhos serôdios 
e estivais (sempre que os haja) terem apanhado uma rega, é que se 
poderá dar uma segunda molha aos milhos temporãos; mas dado o 
adiantado da estação, só em anos excepcionalmente secos é que ela 
será aproveitada. Nas terras do marquês de Jácome Correia (1) é 
que os milhos temporãos poderão levar uma segunda molha sem o ciclo 
habitual da rega se ter concluído. 

Um alqueire de terra precisa de duas a três horas de água para 
se poder regar; nesta operação emprega-se um só homem, se for de 
dia, ou dois (um deles para segurar a luz) se for de noite. 

Em São Miguel existe uma cultura muito importante, o inhame, 
que, ou se cultiva alagado, ou de sequeiro: no primeiro caso estão os 
“lameiros” das Furnas e Ribeira Quente, os maiores centros produtores 
da ilha; no segundo caso estão as restantes plantações da ilha e mesmo 
de todo o arquipélago. Mas aqui não pode falar-se propriamente de 
rega, pois o inhame é plantado em tabuleiros cobertos de água 
corrente. 


(1) É um dos grandes domínios da região, pertencendo-lhe a quase totalidade 
de nascentes particulares utilizadas para regas. 
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III —^ DISTRIBUIÇÃO E OS PROCESSOS DE CULTURA 

A agricultura açoriana tem um fim predominantemente alimentar; 
faz excepção o tabaco, a única cultura industrial importante em todas 
as ilhas, embora em muitas delas apenas seja cultivado em pequenas 
porções, só para uso dos seus proprietários (1); eles próprios o secam 
e enrolam numa torcida, donde tiram o que fumam envolvido numa 
folha de milho seca. 

A cultura alimentar de base é o milho, procurando os agricul¬ 
tores abastecer-se a si próprios deste cereal que lhe é indispensável; 
há sempre intercâmbio entre as ilhas e, em anos bons, chega-se a expor¬ 
tar para o Continente; mas também já tem sido necessário recorrer à 
importação, em anos muito maus ou depois de uma série de anos maus. 

A ilha de São Miguel, uma vez mais, sai deste quadro geral, por¬ 
quanto há aí culturas industriais, importantes não só pela elevada 
percentagem da superfície cultivada que ocupam, mas especialmente, 
pelo rendimento: beterraba, batata doce (que nas outras ilhas apenas 
é cultivada para a alimentação), amendoim, chá, chicória e plantações 
de espadana (2). Além das culturas alimentares e industriais, cultiva-se 
também o ananás, em “regime forçado”, cuja exportação dá, por vezes, 
grandes lucros. 

( A P esar disso as culturas alimentares ocupam o principal lugar na 
agricultura da ilha; espalham-se com certa regularidade pela super¬ 
fície cultivada, ao contrário das culturas industriais que têm áreas 
limitadas, conforme a conveniência do terreno ou a proximidade dos 
centros transformadores. 


O milho. —A data da introdução deste cereal não está bem 
determinada, embora pareça muito provável que se tenha dado nos 
meados do século xvn. 


(1) Em 1951, 93 p, 100 do tabaco industrializado, no arquipélago coube a 
São Miguel. 

(2) Em 1951, a São Miguel cabia 97 p. 100 da beterraba cultivada no 
arquipélago, o total de amendoim, chicória, pràticamente do chá (ao Faial 
cabia 0,2 p. 100) e 91 p. 100 das plantações de espadana. 
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Gaspar Fructuoso, que acabou de escrever em 1589, não o men¬ 
ciona; o padre António Cordeiro (1) diz que a sua cultura se come¬ 
çou a fazer em substituição da do pastel (que se extinguira em 1670) 
mas que a princípio era mal aceite, por o trigo dar menor rendimento 
quando cultivado no campo antes ocupado pelo milho; moderna¬ 
mente, Silvano A. Pereira (2) pensa que talvez tivesse sido introduzido 
pelos Espanhóis durante a dominação filipina. Fosse qual fosse a data 
exacta da sua introdução e apesar da relutância inicial em o cultivarem, 
já no terceiro século da colonização o milho ia gradualmente substi¬ 
tuindo o trigo (3); no século xix era a cultura dominante (4). 

O grande desenvolvimento do milho deve-se essencialmente à 
sua boa produção como cultura de sequeiro, consequência do clima 
com um Verão morno, sempre húmido e com chuvas. Reduzido a 
farinha, tanto pode ser empregado no fabrico do pão como em papas 
ou bolo (espécie de pão sem fermento); come-se a própria maçaroca, 
assada ou cozida, em leite ou água, como “prato” ou como sobremesa. 
O milho, além da importância na alimentação humana, tem também 
papel de relevo na alimentação do gado, a que são dadas todas as folhas 
e bandeiras, Por estas razões, é cultivado intensamente por toda a 
ilha (fig. 15). 

O milho, no geral, é uma cultura estreme, mas também pode apa¬ 
recer associado ao feijão, batata, abóbora moganga e batata doce, 
sendo estas associações mais usuais nos concelhos de Lagoa e arre¬ 
dores de Ponta Delgada; actualmente também se vê a associação do 
milho com a vinha e até com o chá (Gorreana). Devido à produção 
muito elevada, apesar do grande consumo local (5) desde cedo se come¬ 
çou a exportar para outras ilhas, embora em pequena quantidade (6): 

1807-16 (média) 6.058 moios (5.800 kl) 

1846-55 ” 6.738 ” (6,470 kl) 

1860-69 ” 6.441 ” (6.180 kl) (7) 


(1) Vid. 84, vol. i, pág. 279. 

(2) Vid. 150, pág. 9. 

(3) Vid, 124, pág. 278. 

(4) Vid. 150, pág. 9. 

(5) Actualmente a ilha consome cerca de um vigésimo de trigo em relação 
;ao milho. Vid, 73, 

(6) Vid. 32, n,° 483. O moio equivale a 60 alqueires de 16 litros. 

(7) De 1951 a 1953 São Miguel exportou 1.647,426 kg de milho (2,353 kl). 
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A irregularidade da queda de chuva (o que acontece apesar da 
sua constância no total anual), e especialmente as fortes ventanias a 
que toda a ilha está sujeita, têm provocado anos de crise, em que o 
milho nào chega para exportar, e outros, como o de 1877 (este de crise 
geral em todas as ilhas) tão grave, que foi preciso importar este cereal 
do Continente (1). 

A média da produção nos últimos cinco anos (1949-53) foi de 
31.600.000 kg, sendo a produção média por hectare de 2.900 kg. No 
concelho onde esta produção foi máxima (Ponta Delgada) atingiu 
3.300 kg. Em áreas mais restritas, como em certas zonas da Povoa¬ 
ção, sem ser em anos excepcionais, a produção por hectare atinge 
4.500 kg. Este rendimento é, pois, elevado em comparação ao ren¬ 
dimento do Continente (onde o máximo registado foi de 3.300 kg nas 
hortas do concelho de Silves). 

O milho é semeado em fins de Abril e colhido em Outubro. A pre¬ 
paração do terreno faz-se no próprio mês de Abril, lavrando com arado 
radial de madeira, com aivecas; depois enrega-se com o mesmo arado 
e deita-se o estrume, Hoje está generalizado o uso dos adubos quí¬ 
micos, mas os agricultores de menos recursos empregam apenas estru¬ 
mes, cuja preparação pode ser feita à custa de “milheiros” retalhados e 
pisados pelos porcos, ou de uma mistura de milheiros, conteira e fetos, 
pisados pelas vacas, ou ainda de erva seca pisada pelos burros. Nas 
Furnas emprega-se, com bons resultados, o lodo dos “lameiros” de 
inhame. 

Estas operações fazem-se em terra chã. Nos terrenos de encosta 
não se enrega: fazem-se “caseiras” ou covachos, com intervalos de 
um pé, e aí se deitam dois a três grãos de milho, para depois só deixar 
vingar o melhor. Esta usança, seguida em todas as ilhas, é a melhor 
protecção contra a erosão dos solos, principalmente onde o emprego 
dos socalcos não entrou nas práticas agrícolas. 

Cerca de cinco semanas depois de semeado o milho, dá-se a pri¬ 
meira sacha; passados quinze dias lavra-se com arado de pau. É cos¬ 
tume quase geral “abarbar” com sacho, isto é, fazer um monte à roda 
do pé do milho, para o tornar mais resistente ao vento. Depois da 
última sacha ou “ferro” (podem ser até três) deita-se salitre (adubo azo- 


(1) Vid. 32, n.° 789, 




A—Vegetação nos pontos menos acessíveis da ilha; fetos e urze, 
com alguns loureiros e incenseiros. 


B—Carro puxado por homens, empregado principalmente no transporte 
de lenha e mato. 


A ILHA DE SÃO MIGUEL 


ESTAMPA XVII 
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tado). É assim que o milho de sequeiro vinga bem, graças à humidade 
atmosférica sempre elevada, de modo que aos dois meses já fica enca¬ 
roçado. Em Agosto quebra-se o “troço” (toda a planta que fica acima 
da maçaroca) a mão e logo a seguir as folhas, deixando-as secar por 
quatro ou cinco dias, presas ao milheiro. Logo que a maçaroca começa 
a secar tira-se e põe-se em “piões”, “toldas” ou “cafuões” (graneis de 
madeira, assentes em pilares) e depois é coberta com palha. 

A tolda ou cafuão usado na ilha é de três tipos; a tolda mais pequena 
formada por quatro paus grossos que unem no topo em forma de pirâ¬ 
mide, e que, no geral, levam duas travações para se aguentarem 
(est. XVIII, B); o outro tipo de tolda, mais geralmente chamado 
“cafuão” é formado por seis, oito, dez paus, (“pernas”), ou até mais, 
unidos dois a dois no topo (“coroa”), às vezes ao longo de uma trave; 
geralmente tem duas travações (“tesoiras” e “oliveres”) (1); o terceiro 
tipo de tolda (est. XXI, A) é uma espécie de canastro minhoto aberto, 
sempre coberto, suportado por pilares de madeira ou de pedra, onde 
se apoiam um caixilho horizontal, de madeira, e paus verticais em que 
assenta a cobertura, de duas águas e quase sempre de telha. Guarda-se 
também o milho em cabanas de colmo, de duas águas com esqueleto de 
madeira, lembrando as cabanas de gado da Madeira. Estas cabanas e 
o liltimo tipo de tolda usam-se nas regiões mais húmidas: as primeiras 
nas Sete Cidades e o último nas Furnas. Em qualquer dos tipos de 
tolda apontados, é sempre em redor dos paus que se empilham as 
maçarocas, começando a tirá-las por cirna. 


O trigo. Foi das plantas primeiro introduzidas pelos coloni¬ 
zadores; após as primeiras sementeiras desastrosas, o seu rendimento 
foi tão grande que causou espanto. Mas já no final do primeiro 
século de colonização o rendimento diminuía por cansaço das ter¬ 
ras (2); a partir de 1550 a produção voltou a aumentar, graças à intro¬ 
dução da pratica dâ sideração com tremoço, Pelo terceiro quartel 
do século xvii, São Miguel pagava de dízima 1.455 moios de trigo, 


(1) As “tesoiras” são duas varas grandes (uma de cada lado) colocadas em 
diagonal e onde se prendem todas as “pernas”; os “oliveres” são uns paus pequenos 
que ligam as “pernas” de cada par. 

(2) Vid. 124, pág. 263. 















no que se avantajava muito às outras ilhas, porquanto a que mais 
pagava, Faial, não ia além de 205 moios(l). No século xix, já 
este valor baixava para uma média de 386 moios (nos anos de 
1810 a 1824(2). Tinha acabado definitivamente o reinado do trigo, 
agora substituído pelo do milho; de ano para ano este novo cereal 
ganhava terreno de cultura e simpatia do cultivador, pelos seus 
múltiplos aproveitamentos. A partir de 1942 a área de cultura do 
trigo sofreu nova diminuição, causada pela procura de outros pro¬ 
dutos, como beterraba, chicória e tabaco e pelo aumento da exten¬ 
são de pastagens em detrimento dos campos, mudanças provocadas 
pela guerra mundial. 

Os camponeses vendem toda a produção para arranjar dinheiro, 
indo depois comprar a farinha ao “botequim” para, misturada em 
pequena porção com o milho, fazerem o pão ou o bolo (3), 

As zonas de maior intensidade de cultivo são Ribeira Grande 
— Rabo de Peixe, Nordestinho — Lomba da Fazenda, ambas na costa 
norte, Vila Franca e Lagoa na costa sul (fig. 16). No período de 
1949-53, a produção média, na ilha, foi de 2.300kg por hectare; o 
valor máximo (2.900 kg/hect) registou-se no concelho de Vila Franca 
e o mínimo, 856, no da Povoação (no Continente o valor máximo foi 
2.600 kg/hect). 

Quando em Outubro se tira o milho, lavra-se a terra e deixa-se 
“ao ar”, até Fevereiro, época em que é virada com arado de ferro, 
adubada com nitrato do Chile (cerca de 150 kg por alqueire), “fiada”, 
quer dizer passada com um arado pequeno puxado por homens, para 
fazer os fios ou linhas onde depois se lança o trigo que é coberto com 
ancinho. Aproximadamente nove dias depois, nasce: ao fim de um 
mês de semeado deita-se-lhe salitre. Em Julho é arrancado e debu¬ 
lhado ; em São Miguel é prática geral arrancar o trigo e não ceifá-lo, para 
que o terreno fique logo vago para outra cultura. A palha é cortada 
sensivelmente a meio e a espiga vai para a debulhadora. Antes do uso 
corrente desta máquina, a debulha era feita em grandes eiras de terra 
batida (de que hoje já não restam vestígios), com trilhos de seixos de 
basalto puxados por bois, Quem não possuía eira pedia-a emprestada 

(1) Vid. 24, vol. v, pág. 269. 

(2) Idem. 

(3) Tsto acontece mesmo em ilhas onde ocupa grandes áreas, como no Pico. 
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ao vizinho ou amigo, e estes, muitas vezes, ajudavam-se mútuamente. 
Quem cultivava pequenas porções do cereal, debulhava-o “à mão” 
esfregando as espigas numa pedra, como quem lava roupa. A pri¬ 
meira debulhadora chegada a São Miguel (por alturas da primeira guerra 
mundial) foi destinada à região de Ponta Delgada — Lagoa, mas o 
seu emprego rapidamente se estendeu a toda a ilha. A área de Nor¬ 
deste foi a última onde chegou esta máquina, por ser a mais afastada 
de Ponta Delgada (o porto de desembarque), e também a de comuni¬ 
cações mais difíceis; mesmo assim, há mais de vinte anos que desapare¬ 
ceram as eiras e com elas a debulha animal. 

Em São Miguel há três debulhadoras: uma na Relva e duas na 
Ribeira Grande; são estas três máquinas que percorrem toda a ilha, 
demorando-se uma a duas semanas em cada lugar. 

À debulha antiga ainda hoje se usa nalgumas ilhas, como o Pico (1) 
e o Corvo. Na última emprega-se uma modalidade um pouco dife¬ 
rente: os seis ou oito bois que fazem a debulha, só à pata, rodam em 
tomo de um pau central, presos por uma corda, onde esta se vai 
enrolando de maneira a obrigar o gado a aproximar-se do centro. 


O inhame (2).—Cultivado desde a segunda metade do século xvi, 
é quase tão usado na alimentação das pessoas como na dos porcos. 
Umas e outros comem, em Março e Abril, a soca cozida; os porcos 
também comem as folhas, em verde, durante todo o ano (3), embora 
a soca engorde melhor e mais ràpidamente. 

Os centros de cultura mais importantes são Furnas, Povoação e 
Bretanha (em especial na Amoreira e Lagoa do Pilar) (fig. 17), embora 
a planta seja cultivada em pequena escala na borda das grotas e, de 
um modo geral, em todos os lugares húmidos. 

Há inhame próprio para a alimentação das pessoas, e outro que, 
por ser muito rijo, se destina só aos porcos. Nas Furnas o inhame 


(1) Na costa norte ainda observei duas debulhas com trilho, mas a debu¬ 
lhadora mecânica era impacientemente esperada. 

(2) O inhame cultivado nas ilhas não é o inhame verdadeiro, cultivado na 
África e na América tropical, mas a Colocasia antlquorum. 

(3) Os agricultores que possuem importantes plantações de inhame costu¬ 
mam dar folhas às pessoas mais pobres. 


















é uma cultura alagada. Usam-se duas variedades de inhame: o de água 
quente, mais macio, e o de água fria, rijo, respectivamente aproveitadas 
para as pessoas e para os porcos. Qualquer das variedades tem enor¬ 
mes folhas cordiformes, de belo efeito decorativo. Os terrenos alagados 
chamam-se “lameiros” (1), nome que depois se generalizou a todo o 
lugar plantado de inhame, embora de sequeiro. O inhame planta-se 
em fins de Março; depois da terra cavada fazem-se pequenas covas, 
“caseiras”, onde se coloca a espiga do meio do tubérculo ou “soca”; 
colhe-se ao fim de um ano (princípio de Março). 

Noutros locais da ilha cultivam-se ainda inhames em abundância, 
mas a cultura é de sequeiro, embora se procure plantá-los nos lugares 
mais frescos e húmidos. Nesta modalidade verifica-se também a 
existência de duas variedades de inhame, embora muito próximas: 
o branco, mais próprio para o consumo humano, e o vermelho que, 
por ser mais rijo, é dado aos porcos. 

Os lameiros são sempre permanentes, não entrando o inhame 
em qualquer rotação. O pequeno agricultor cultiva o inhame só 
para gastos de casa; mas as grandes plantações são, em regra, desti¬ 
nadas à exportação para a numerosa colónia de açorianos residente 
na América do Norte. 

A batata doce. —Designada vulgarmente por “batata”, cultiva-se 
em São Miguel, tanto para a indústria do álcool como para a ali¬ 
mentação. O núcleo principal da sua cultura é a área de Arrifes-Relva, 
seguida da de Lagoa—Água de Pau e da de Ginetes— Fèteiras. Apesar 
disso, pode ser considerada como uma cultura geral na ilha, apenas 
com excepção da ponta sudeste (fig. 18). 

A sua cultura faz-se em duas fases: a dos “canteiros” e a plantação. 
Preparação dos canteiros: em Março fazem-se uns camalhões com 
cerca de dois passos de largura por 25 a 30 cm de altura, onde se abrem 
sulcos com uns 10cm de largura, afastando a terra para os lados; 
dentro deles íaz-se uma “cama”, com milheiros e canas secas sobrepostas 
até à altura de 20 a 30 cm, para que a água não chegue à batata; sobre 


(1) O lodo onde se dá o inhame alagado é muito bom para estrumar as terras 
de milho; o seu transporte, dos lameiros para os cerrados, é feito em burros. 
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a cama deitam-se 10 a 15 cm de terra, na qual se dispõem as batatas 
quase encostadas, cobertas de novo por uma camada de terra de uns 
10 centímetros. Aproximadamente quatro semanas depois aparecem 
os brolhos ’ (rebentos), que ao ímde uns quinze dias estão bons para 
plantar defmitivamente. Se depois da batata estendida o tempo for 
muito seco, é preciso regar com um “aguador" (regador) ou com uma 
mangueira, logo que aparecem os brolhos; porém, se chover demasiado 
e preciso quebrar a “côdea” para os brolhos aparecerem. 

A batata doce é plantada definitivamente de Maio a Julho em 
caseiras, geralmente entre fava, beterraba, tabaco, (remoço ou trigo 
embora com esta última cultura „ío se desenvolva tão bem. Os bro- 
hos são dispostos a cerca de um passo uns dos outros, no rego que 
lhes e destinado (geralmente cada rego de batata é separado por dois 
da outra cultura). Dão-se-lhe várias sachas, para manter o terreno 

bem limpo, até as plantas fecharem o rego. Recolhe-se de Dezembro 
a Fevereiro. 

Quando se tira a batata do canteiro para a plantar definitiva- 
mente, e preciso ver se nio está estragada, porque neste aso, embora 
as vezes pegue, morre pouco depois. Verifica-se que a planta está 
estragada quando a primeira folha de baixo está amarela e a raiz apre- 
senta uma malha escura no centro. 1 

Às vezes aparece uma lagarta, que se combate empregando sul- 
jato de cobre, quase sempre fornecido pela fábrica do álcool, a grande 
impulsionadora do cultivo industrial da batata doce, razão por que 
quase toda a cultura à roda de Lagoa é destinada à indústria 

Cada alqueire de terra com batata e fava (quando o rendimento, 
daquela e melhor) dá 200 a 300 arrobas de batata. 

, El * Rabo de Peixe ’ Ribeira Grande e à volta de Ponta Delgada,, 
a apanha da batata segue-se uma intercalação de hortaliças para venda’ 
Lsta modalidade de rotação está confinada à periferia da cidade e das. 
principais vilas. 

A batata inglesa.-Introduzida em 1776(1), o seu desenvolvi¬ 
mento foi rápido e menos de um século decorrido o consumo era já 


0) Vid. 125, pá 8 .33. 
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de 150 a 160 moios e a exportação importante (em 1844 só o proprie¬ 
tário Amâncio Gago exportou 440 arrobas) (1). 

A batata, ou “batata inglesa”, é muito menos importante (fig. 19) 
do que a batata doce, e entra pouco na alimentação rural, não só por 
ser cara, mas principalmente por ser pouco apreciada; pràticamente, 
o consumo na ilha limita-se aos “senhores”. 

Os processos de cultivo não diferem dos que são usados no Con¬ 
tinente. 

A fava e o tremoço para seco.— Cultivados por toda a ilha 
(figs. 20 e 21), ambos se plantam em Novembro. Depois da terra lavrada e 
“envelgada” deita-se estrume de curral feito com conteira (o melhor 
é o de besta) na proporção de um carro de estrume (32 cestos) para 
um alqueire de terra. Depois planta-se rego de fava, rego de tre¬ 
moço, sempre alternados, cobrindo com enxada. 

A fava arranca-se em Maio e o tremoço em Agosto. O mesmo 
terreno dá a seguir milho. 

Tanto um como outro empregam-se na alimentação do homem e 
do gado, embora a fava seja pouco usada para este, por ser cara. 

O feijão.—Embora cultivado em pequena escala, encontra-se 
espalhado por toda a ilha (fig. 22), muitas vezes como cultura estreme 
outras vezes em campos de milho mas dissociado deste cereal, ao contrário 
do que acontece quase sempre no Continente. Tanto num lado como 
noutro os processos de cultura são idênticos. Contudo, nos Açores, 
a cultura do feijão está muito longe de atingir a escala alcançada em 
muitas regiões do Continente, nomeadamente no Norte, pois aqui é 
uma das bases alimentares do povo. Nos Açores, embora usado na 
alimentação, o seu papel é relegado a plano secundário. 

As fruteiras. - As principais árvores de fruto, além dos agrumes, 
de papel outrora tão importante no desenvolvimento económico de 


(1) Vid. 32, n,° 1977. 
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algumas ilhas (como São Miguel), são macieiras, pereiras, pereiros e 
nespereiras. 

Encontram-se sempre reunidas nas “quintas” que têm a maior 
concentração na plataforma de Ponta Delgada, em especial na região 
de Capelas (fig. 13 e est. XI). Contudo, podem-se situar em quaisquer 
pontos, dentro da área das culturas, chegando a aparecer mesmo em 
zonas de mato. 

As vinhas.--Estão situadas sempre muito próximo do litoral, 
ocupando muitas vezes as arribas de cinza, com protecções de canas 
da índia; a Caloura é a região de São Miguel mais afamada pela 
qualidade dos vinhos (fig. 23). 

Em geral a vinha aparece associada a outras culturas, em especial 
milho, inhame ou batata doce. Como cultura estreme, encontra-se nas 
arribas e na fajã do Calhau. A arriba (ou a fajã) é dividida em peque¬ 
nos retalhos, limitados por canas da índia, muito bastas, para protecção 
contra os ventos carregados de partículas de sal (est, XVII1, A). Quase 
todos os proprietários possuem dentro das vinhas uma pequena casa, 
rectangulai, baixa e sempre caiada, destinada a guardar os utensílios 
para a vindima e fabrico do vinho, sempre feito no local da plantação. 
Chama-se-lhes “casas da vinha” e nunca são habitadas, nem no tempo 
da vindima. São estas construções que, muitas vezes, quebram a mono¬ 
tonia das arribas escuras da ilha. 

À uva é muitas vezes esmagada à mão, em tabuleiros de fundo 
de ripas, que assentam directamente sobre as pipas; esta operação 
é feita por dois homens, que trabalham em vai-vem. Como Webster (1) 
ainda fala de uva pisada a pé, trata-se de uma inovação recente que, 
por sua vez, está sendo substituída por esmagadores manuais. 

O ananás. Foi introduzido nos meados do século xix, como 
planta ornamental (2), a pouco e pouco foi-se cultivando, para con- 


(1) Vid. 176, pág. 154. 

(2) Vasconcelos Franco (Vid, 108) descreve com minúcia todas as condições 
exigidas por esta cultura e o seu modo de cultivo. 















sumo das casas ricas; a cultura forçada, feita em estufas aquecidas 
apenas pelo sol (est. XX, B), data de 1864; a exportação, primeira- 
mente destinada a Inglaterra, depois a outros países do Norte da 
Europa, teve um incremento muito rápido: 


em 

1867 . 

927 

em 

1870 . 

1.045 

em 

1877 . 

10.893 

em 

1878 . 

34.524 

em 

1902 .. 

1 . 000.000 


Construiram-se muitas estufas, e o ananás tornou-se um produto 
de grande rendimento para a ilha. Antes da primeira guerra mundial 
atingiu-se a exportação média anual (1910-14) de 1.712.000 frutos; 
mas com ela se fecham os principais mercados e, por conseguinte, se 
abandonam muitas estufas. Pouco tempo depois recomeçou a cul¬ 
tura intensiva, que era de novo importante quando rebentou a guerra 
de 1939-45, emboia a exportação ainda fosse inferior à do período 
anterior à primeira guerra: 1.627.000 frutos (média de 1934-38), tendo 
como primeiro importador a Alemanha. Desde então não mais vol¬ 
tou esta cultura a ter o desenvolvimento atingido, porque, muito tra¬ 
balhosa e cara, só dá bom rendimento quando os frutos são bem pagos 
nos mercados estrangeiros. No período 1949-53, a média anual de 
exportação foi apenas 52 p. 100 da de antes da primeira grande guerra 
(895.000 frutos). As grandes oscilações sofridas por esta plantação, 
cm consequência das diferentes possibilidades de colocação nesses 
mercados, trazem sérios prejuízos aos cultivadores, muitos dos quais 
se viram obrigados a abandonar as estufas ou a vendê-las ao desba¬ 
rato nas épocas de crise. 

Logo após as guerras, os mercados estrangeiros abriram de novo, 
e o preço por unidade elevou-se muitíssimo; quem tinha tido meios 
para manter as estufas em produção, embora sem lucro, foi larga¬ 
mente compensado pelos preços altíssimos que o produto atingiu de 
um dia para o outro. As estufas abandonadas foram ràpidamente 
reparadas e postas a funcionar; mas como decorre largo espaço de 
tempo (cerca de dois anos) entre a plantação no “estufim” e o amadu¬ 
recimento do fruto, quando este estava em condições de ser vendido 
já o preço tinha baixado muito. 



















ESTAMPA XX 


A ILHA DE SÃO MIGUEL 





B —Interior de uma estufa de ananás. 
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Toda a cultura é feita em estufas que se encontram prindpalmente 
nos arredores de Ponta Delgada, Vila Franca e Ribeira Grande. 

As estufas são sempre rectangulares, cobertas por vidro caiado 
formando duas águas relativamente inclinadas (33°); na parte superior 
da cobertura abrem-se janelinhas, “aboios”, para regular a tempera¬ 
tura da estufa e, na fase final da cultura, fazer a ventilação. O acesso 
ao interior da estufa faz-se por duas portas colocadas uma em frente 
da outra, nos lados menores da estufa, ligadas pelo “passeio”, estreita 
faixa de passagem que separa os dois “tabuleiros” onde se fazem as 
plantações. Sob o passeio ficam os tanques para as regas, para onde 
vai a água dos reservatórios exteriores, por canalizações subterrâneas. 

A cultura do ananás faz-se em duas fases; a dos “estufms”, onde 
se plantam os “brolhos” (toca do ananás) ou os rebentos da planta, 
que se desenvolvem aí até aos seis meses, sendo a seguir transplantados 
para as “estufas”. Tanto no estufim como na estufa de criação, a ope¬ 
ração preliminar é o “enchimento” da estufa, isto é, a preparação das 
“camas” onde se planta o ananás, As camas fazem-se à custa da 
sobreposição de camadas de rama de incenseiro, terra velha (já ser¬ 
vida de outras estufas), “mondas” (folhas de ananases, fetos e caruma 
de pinheiro) e outras camadas de terra velha (1); a fermentação destes 
materiais fornece o calor necessário ao desenvolvimento do ananás. 
Depois da cama feita prepara-se uma espessa camada de “leiva”, sobre 
à qual se fazem as plantações. A leiva é formada pelo musgâo, queiró, 
urze, tamujo e feto, em fresco, plantas que abundam nas encostas dos 
maciços das Sete Cidades e do Fogo. Nas íngremes canadas que delas 
descem, vêem-se, com frequência, carroças que a transportam para as 
estufas. 

No estufim, os brolhos colocam-se à distância de dez centímetros 
e cobrem-se com uma camada de terra; depois rega-se abundantemente 
e mamtém-se a temperatura elevada (26° de início, que vai progressi¬ 
vamente subindo até cerca de 38°); durante os primeiros quinze dias 
rega-se diariamente; depois só se rega em dias alternados. Ao fim de 
um mês os brolhos despontam; aqui se desenvolvem até passarem para 
as estufas. 

Nas estufas, a “disposição do plantio” faz-se com intervalos de 


(1) As camadas vão indicadas pela ordem de sobreposição. 
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meio metro; após a plantação rega-se, operação que se repete todos os 
dias durante as duas primeiras semanas; durante o crescimento do 
fruto as regas são moderadas e na última fase de maturação deixa-se 
de regar. Sensivelmente a meio do desenvolvimento estacam-se as 
plantas para que não quebrem com o peso. Três a quatro meses depois 
da planta entrar na estufa de criação começa-se a “fazer fumo”, quei¬ 
mando, ao sol-pôr, no passeio da estufa, aparas e verduras de queiró 
e criptoméria, para fumar muito; ao alvorecer do dia seguinte abrem-se 
as portas e os aboios para arejar; esta operação repete-se de quatro 
a oito dias, de Verão, podendo, de Inverno, chegar aos quinze dias. 
Passado um mês e meio, toda a estufa está em floração. A descoberta 
ocasional da influência do fumo no desenvolvimento das plantas “cons¬ 
tituiu uma verdadeira revolução na cultura e foi um grande passo dado 
para o seu aperfeiçoamento” (Vid. 108, pág. 46). Economicamente 
tem grande interesse, pois consegue-se fazer frutificar toda a estufa 
ao mesmo tempo e na época em que se quer. 

A beterraba. —Foi introduzida em 1904, tendo sido destilada 
pela primeira vez em 1905. Durante a última grande guerra esteve à 
cabeça de todas as culturas industriais, tanto em superfície cultivada 
como em rendimento; o açúcar fabricado em São Miguel chegava 
não só para o arquipélago, como também para socorrer o Continente. 
Havia três fábricas em laboração: duas em Ponta Delgada e uma em 
Lagoa. Com o restabelecimento das condições normais, apenas se 
manteve em laboração a fábrica de Santa Clata, em Ponta Delgada; 
em 1953 a superfície cultivada era nitidamente inferior à de 1950, 
porque a fábrica já não pagava o produto a preço compensador. 
Deu-se, então, uma viragem nas culturas industriais de São Miguel 
e o amendoim adquiriu grande relevo. 

A beterraba tem três grandes focos de produção (fig. 24): Arrifes— 
Relva, na proximidade de Ponta Delgada, onde existe a fábrica; Ribeira 
Grande (ligada à cidade pela melhor estrada da ilha) e Achada-Fenais 
da Ajuda. Mas como é uma cultura muito bem paga, embora esgo- 
tante para os terrenos, faz-se por toda a ilha, apenas com excepção das 
freguesias de Faial da Terra e Água Retorta. 

Cava-se a terra, mistura-se-lhe o tremoço em verde (para adubo); 
depois enrega-se com arado, com intervalos de palmo e meio, semeia-sé 
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nestes regos (1), de Março a Maio, e cobre-se à enxada. A beterraba 
nasce passados 8 a 15 dias, consoante a humidade do tempo. Des¬ 
basta-se para as plantas ficarem distanciadas de um palmo; depois 
dão-se as sachas necessárias para não “ervar”. Por volta dos dois 
meses deita-se salitre. A colheita faz-se em Agosto-Setembro, à 
medida que chegam os pedidos da fábrica. 

A beterraba prefere terrenos altos e húmidos, mas cultiva-se nou¬ 
tros mercê da grande margem de lucro. Por esta razão os rendimentos 
são bastante variáveis: um alqueire de terra, que leva 12 kg de semente, 
produz entre 2.000 e 6.000 kg. 


A chicória. —Primeiiamente cultivada nos arredores de Ponta 
Delgada, ainda hoje se restringe (fig. 25) principalmente à parle baixa 
da ilha (Relva, Arrifes, Lagoa e Ribeira Grande) e à área de Vila 
Franca; esta localização corresponde a zonas de menor humidade. 
Misturada com cevada dâ o “café” usado na ilha, embora a maior 
parte da produção seja exportada para o Continente, depois de seca 
em pequenas estufas. 

Prepara-se o terreno com uma cava funda, fertiliza-se com uma 
mistura de estrume animal e superfosfato e grada-se. Semeia-se entre 
Março e Maio, consoante se tiata de terreno à beira-mar ou. mais ele¬ 
vado; depois de nascida, desbasta-se, para as plantas ficarem à dis¬ 
tância de 29 cm, e deita-se nitrato; sacha-se, colhe-se de Setembro 
a Novembro; a colheita pode prolongar-se até Fevereiro, nos terre¬ 
nos mais altos. 

Requer terrenos soalheiros e, como cultura intensiva, dá-se até cerca 
de 300 metros de altitude; porém, misturada com pasto, chega-se a semear 
até 600 ou 700 metros. Produz 2.000 a 3.000 kg por alqueire de terra. 

Depois de tirada da terra, se a toca estiver muito suja, limpa-se 
em seco; lava-se, corta-se em cortadeiras e vai para a seca na estufa 
até se poder torrar; finalmente ensaca-se e exporta-se. 

O gado gosta de chicória, mas não a deve comer em quantidade 
para o leite não adquirir certo amargor. 


(I) Geralmente a semente é vendida pela própria fábrica do açúcar, com a 
obrigação de lhe ser reservada a colheita. A fábrica não deixa cultivar dois anos 
seguidos no mesmo terreno, porque o rendimento se torna muito menor, 
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O chá.— A introdução da cultura e do fabrico datam de 1878; 
as sementes vieram da China, bem como o material de preparação e 
dois práticos, para a sua cultura e laboração (1). 

A cultura do chá para indústria é a mais localizada (fig. 26): Maia, 
Gorreana e Ribeira Seca, onde também existem as fábricas. Mas por 
toda a ilha se vê esta planta: nos jardinzinhos de grande número de casas 
encontram-se alguns pés, espalhados ou demarcando os canteiros, que 
servem de ornamento e, ao mesmo tempo, se utilizam na preparação 
caseira da infusão, mais apreciada que a feita com o chá das fábricas. 
A semente é posta em viveiros, de onde ao fim de um ano é transplan¬ 
tada para o terreno definitivo de cultura, depois de uma leve cava. 
As plantas são colocadas com intervalos de cerca de um metro e neles 
se pode cultivar milho, com as mesmas técnicas que num campo 
de monocultura. Só ao fim de cinco a seis anos é que 0 arbusto 
começa a ser utilizado. Até então, todos os Outonos é podado de 
maneira que tome uma forma arrendondada e atinja 50-60 cm de 
altura. O mesmo arbusto pode produzir durante trinta a quarenta 
anos. É uma cultura que necessita de sombra e de muita chuva 
(1.000-1.500mm); esta condição só se encontra em São Miguel acima 
de 200 m, 

As folhas apanham-se à mão, uma por uma (serviço feito por 
mulheres, porque a sua remuneração é muito inferior à do homem), 
e transportam-se em cestos para a fábrica, onde sofrem diversas ope¬ 
rações. Para obter 75 kg de chá pronto para infusão são precisas 
cerca de 1.400 plantas. Mesmo assim, dá bom rendimento. O chá 
verde e o chá preto são preparados segundo técnicas diferentes, sendo 
os dois tipos fabricados na ilha. 

O amendoim. — Cultivado principalmente na área de Ribeira 
Grande e de Lagoa a Vila Franca (fig. 27), está hoje a adquirir relevo 
em toda a ilha, ocupando muitas terras até agora plantadas com beter¬ 
raba. A razão desta viragem momentânea nas culturas industriais 
de São Miguel reside no baixo preço a que a fábrica de Santa Clara 
pagava ultimamente a beterraba. A grande produção de 1953 desti- 


(lj Vici. 32, n.° 2115. 
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nava-se, em grande parte, a exportar para o Continente, Dada a con¬ 
corrência do amendoim africano, certamente desvantajosa para SãO' 
Miguel, será talvez difícil que esta intensidade de cultura se mantenha, 

A planta semeia-se de Abril a Julho, conforme as terras, podendo 
aproveitar as culturas de trigo; mas neste caso o terreno mais seco' 
reduz a produção, A terra preferida é a de cascalho branco. 

Cava-se a terra, sacha-se, para endireitar, e fazem-se regos dis¬ 
tanciados de cerca de dois palmos e meio. Em cada rego abrem-se 
caseiras afastadas de dois palmos, onde se deita o estrume e dois a três 
grãos de amendoim, que são cobertos por terra. 

Oito dias depois nasce a planta; deita-se-lhe salitre e vão-se-lhe 
dando cavas sucessivas para o terreno não eivar. Com dois meses- 
a dois meses e meio de idade aparece a primeira camada de flor; o 
amendoim dá três a quatro camadas de flor, que sucessivamente se vão 
cobrindo de terra. Cada camada de flor dá uma camada de amendoim 
que se tira logo que está feito, para que as outras camadas se desen¬ 
volvam. A produção do amendoim depende muito do trabalho que 
se teve com a terra. O amendoim seca-se ao sol; destina-se à alimen¬ 
tação, ao fabrico de óleo, para o que existe já uma fábrica, mas, sobre¬ 
tudo, à exportação para o Continente. 

O tabaco.—Esta cultura foi introduzida em São Miguel em 1815, 
tendo sido as Furnas o primeiro local de plantio, Em 1824, as Caixas 
Gerais do Contrato do Tabaco não só autorizam a continuação da 
cultura, como garantem o recebimento das colheitas. Em 28-4-1868 
passa-se alvará para a primeira fábrica de manufactura de tabaco (1), 
que ainda hoje existe e se encontra nas mãos da mesma família. Poste¬ 
riormente, outras fábricas se fundaram, algumas de vida curta. É uma 
cultura repicada, cujos viveiros estão a cargo da fábrica, que fornece 
os pés com dois meses de idade, mediante um contrato préviamente 
estipulado. 

As principais plantações em grande escala, para a indústria, 
localizam-se na Maia e na plataforma de Ponta Delgada (2), junto 

(1) Vid. 119, pág. 279. 

(2) Também existem na Ilha Terceira e ainda noutras do grupo central que 
vendem as produções para a fábrica cia Terceira. 






Fig. 28 — Produção de tabaco: cada ponto representa 5.000 kg. 
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das fábricas (fig. 28); cultivado em pequena quantidade, para uso dos 
homens da casa, dissemina-se por toda a ilha, 

A preparação do terreno faz-se de Fevereiro a Abril, começando 
por se enterrar o tremoço verde e deitar o superfosfato, à razão de um 
saco por alqueire e por carro de estrume (cerca de 2.500 kg); no ter¬ 
reno assim preparado plantam-se 4.000 pés de tabaco, colocados sime¬ 
tricamente a cerca de 30-35 cm de distância, Depois procede-se a 
várias sachas, para manter o terreno limpo. Quando todos os pés 
estão espigados cortam-se os caules a cerca de 80 cm do chão, para 
que as folhas de baixo encham, deitando mais peso do que se fossem 
estreitas e compridas; apesar desta operação, é vulgar as folhas atin¬ 
girem grandes dimensões. 

Ao fim de cinco meses de estar na terra corta-se a planta, a ser¬ 
rote, junto ao chão e envia-se no mesmo dia para a fábrica, para evitar 
que fermente e se estrague. A secagem também pode ser feita pelo 
agricultor, mas é muito trabalhosa. 

Prefere os terrenos secos e soalheiros, fracos e soltos (de cascalho); 
nos húmidos e frios não se desenvolve bem. 


A espadana.— As plantações de espadana (fig. 29) encontram-se 
nos maciços montanhosos, mais nos de leste do que no das Sete Cida¬ 
des. Aproveita-se a fibra para cordas e tapetes confeccionados nos 
Estados Unidos ou nos países do Norte da Europa, porque na ilha só 
se faz a preparação da fibra. 

Antes de se proceder à plantação da espadana, por meio de rizo¬ 
mas, deve-se roçar o terreno, se for virgem, ou cavar a terra se tiver 
sido ocupada por conteira. 

Depois de plantada, leva 6 a 7 anos antes do primeiro corte; neste 
espaço de tempo necessita de várias mondas a fetos, silvas e mesmo 
conteiras. O corte raso é efectuado de dois em dois ou de três em 
três anos. 

Hoje, os locais onde mais se desenvolve são os terrenos altos de 
leste, nomeadamente nas encostas interiores da caldeira da Povoação. 

Um hectare dá aproximadamente 30 toneladas de espadana em 
verde, o que representa cerca de duas toneladas de fibra seca. Esta 
destina-se toda à exportação. 










